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lOtros 500 millones 
de deuda! 

o 
E l GobMüTuo l i b e r a l d e m o c r á t i c o s i g u e 

iQl^iDásinoa p a s o s y. a l m i s m o c o m p á s , 
ex|¡ l a r .uta f i n a n c i e r a , q u e s u s predeice-
SQFefi los G o b i e r n o s l iberHles -conservado-
r e s , n o o b s t a n t e l a s c r í t i c a s c o n t r a éstos 
f o r m u l a d a s desdo l a opos ic ión . Y no h a y 
n i i n d i c i o s v á l i d o s de n i n g u n a r e f o r m a 
t r a s c e n d e n t a l . 

E s lo m á s c ó m o d o d e j a r l i b re l a co-
r r i e n t e i n f l a t o r i a de los g a s t o s y de l a 
d e u d a , y dec i r q u e l a r e a l i d a d e s q u i e n 
m a n d a a l p r o p i o G o b i e r n o e n c a r g a d o y 
c o m p r o m e t i d o a e n d e r e z a r l a , f r e n a n d o 
laa t e n d e n c i a s a los excesos y p o n i e n d o 
o r d e n e n t o d a s l a s cosas . C o m p r i m i r los 
g a s t o s y r e c a r g a r los t r i b u t o s , n o es' 
p r e c i s a m e n t e l a t a r e a m á s g r a t a n i l a 
m á s fáci l p a r a los g o b e r n a n t e s q u e p o r 
BU is is tema b u s c a n s i e m p r e l a l í n e a de 
m e n o r r e s i s t e n c i a y l a s u a v i d a d d e p ro -
cedinaientos . 
' I n d e f e c t i b l e m e n t e se p r o d u c e a s í est-e 
i n c r e m e n t o c o n s t a n t e die l a d e u d a públ i -
Cíii, q u e c o n s t i t u y e u n mot ivo de s e r i a 
• p r e o c u p a c i ó n p a r a l a s gen tes a d v e r t i d a s . 
I Sobre los 3.077 m i l l o n e s de d e u d a flo-
• t an te e n b o n o s de l T e s o r o q u e e s t á n e n 
c i r c u l a c i ó n , v i e n e n a c a e r o t r o s 500 m i ­
l lones d e l a e m i s i ó n r e c i é n a c o r d a d a po r 
¡el G o b i e r n o en b o n o s a seis m e s e s de 
p l a z o y a l i n t e r é s de 4 1/2 p o r 100. Y no 
e s e s t a e m i s i ó n u n a s i m p l e o p e r a c i ó n 
Ha T e s o r e r í a p a r a l l ena r U Q v a c í o de 
c a j a m o m e n t á n e o , t r a n s i t o r i o , y. r ea l i za -
dla co,n el c a r á c t e r de u n a n t i c i p o reco-
^biable q u e s e r á devue l to c o n i ng re sos 
j o r d i n a r i o s . L a n u e v a emi s ión , como l a s 
p r e c e d e n t e s , i n c o r p o r a d e f i n i t i v a m e n t e la 
Bmna p o r e l la r e p r e s e n t a d a a l a d e u d a 
d e l T e s o r o d e s t i n a d a a conso l i da r s e , de 
s u e r t e q u e e n t r a en el p r e s u p u e s t o de la 
nac ión , c o m o u n a c a r g a p e r m a n e n t e . L a 
t o t a l i d a d de l a d e u d a se c i f ra y a e n cer­
c a d e 16.000 mi l l ones de p e s e t a s . 

L a c a r g a r e s u l t a n t e de a h í p a r a l a 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a o b l i g a a re f lex ión con­
d u c e n t e a d e c i d i r s e por u n o d e es tos dos 
c a m i n o s o p r o c e d i m i e n t o s , ú n i c o s q u e se 
p r e s e n t a n p a r a l a e l e c c i ó n : e l d e l a in­
f lac ión m o n e t a r i a o ed de la sob re impo-
eic ión. 
\ E s t e p r o b l e m a se p l a n t e a a p a r t e del 
q u e c o n c i e r n e a l a s u p r e s i ó n o c o m p r e ­
s ión de los g a s t o s . A u n ba jo el s u p u e s t o 
dQ q u e el p r o b l e m a de los g a s t o s se h a 
r e sue l to , e n lo q u e cabe , s a t i s f ac to r i a ­
m e n t e , s i e m p r e q u e d a e n pie el o t ro , da­
do el p u n t o de g r a v e d a d q u e h a a l c a n -
^ a d c ^ j o i ; .su f o r u i i d a W a c u a n t í a , !a car ­
g a de l a d e u d a p ú b l i c a . 

E s t a c a r g a , o se a l i g e r a c o n l a infla-
t i ó n m o n e t a r i a , o se l e v a n t a con los re^ 
FUrsos. t r i b u t a r i o s . 

H e a h í el d i l e m a q u e so v i e n e d iscu­
t i e n d o e n t o d o s los p a í s e s d e E u r o p a des­
d e los t i e m p o s d e l a g r a n g u e r r a . H a y 
p a r t i d a r i o s e n t u s i a s t a s d e l a in f l ac ión 
iy; e n e m i g o s a c é r r i m o s de e l l a ; y si b i en 
l a d i s cus ión s o b r e p a s a l a s pos ic iones y 
los m o t i v o s de u n o r d e n p u r a m e n t e fis­
ca l , e x t e n d i é n d o s e a todo el c a m p o fi­
n a n c i e r o y económico , l a s r a z o n e s fun-
tíamentales q u e $e i n v o c a n g i r a n e n tor-
PQ <ie l a H a c i e n d a y t i e n e n p o r eje el 
g r a v a m e n q u e e n t r a ñ a l a d e u d a . 
i E n F r a n c i a , p r i n c i p a l m e n t e , e s t a dis-
t u s i ó n es e m p e ñ a d í s i m a . L o s soc i a l i s t a s 
p r e c o n i z a n l a in f lac ión , p o r q u e l a con-
B ide ran como u n m.edio de e x p r o p i a r a 
l09 r e n t i s t a s : los g r a n d e s i n d u s t r i a l e s n o 
(al d e f i e n d e n o s t e n s i b l e m e n t e , p e r o l a de­
s e a r í a n e n p r u d e n t e s p r o p o r c i o n e s , co­
m o m e d i o de l e v a n t a r los p r e c i o s y re -
'duci r el v a l o r r e a l d e los s a l a r i o s . Los 
Irentifitas y los b u r g u e s e s e n m a s a l a r e ­
p u d i a n , y p o n e n e n e s t a c a m p a ñ a t o d o s 
loa r e s o r t e s de l a P r e n s a y de l a pol í t i -
i b ^ L a s i t u a c i ó n m o n e t a r i a i n t e r i o r h a 
l l egado , d e s d e h a o e a l g ú n t i e m p o , a cier-
iei e s t a b i l i d a d , m a n t e n i é n d o s e la c i f ra de 
Is, c i r c u l a c i ó n f i d u c i a r i a e n t r e 37.000 • a 
S8.000 m i l l o n e s . 

i La; p a r t i d a f i j a d a e n el p r e s u p u e s t o 
f r a n c é s p a r a el serv ic io de l a d e u d a a s -
'p iende a 13.400 m i l l o n e s d e f r a n c o s , y re -
.p resen ta m á s de l 50 p o r 100 de l p r e s u -
Í )ues to t o t a l de gastos. , 
',' N o es , p o r f o r t u n a , de t a n t a impor ta .n -
fcia c u a n t i t a t i v a y r e p r e s e n t a t i v a , n i a u n 
t e l a t i v a m e n t c , l a d e u d a e s p a ñ o l a ; p e r o 
t)Odía l l ega r a ser lo , s i no se t o m a n l a s 
m e d i d a s o p o r t u n a s p a r a c o n t e n e r su cre-
c i rñ léñ to , y y a con.st i tuyo u n a c a r g a r a -
Srana e n los l ími t e s i n t r a s p a s a b l e s de 
I m a e c o n o m í a n a c i o n a l s a n a , cons i s t en t e 
^, v i g o r o s a , como lo e s t o d a v í a l a eco-
biomía e s p a ñ o l a . 

; S i e n el r e c o d o pe l i g roso q u e a h o r a 
a t r a v e s a m o s ñ o s d e j a m o s s o r p r e n d e r p o r 
t ina In f lac ión i m p r o d u c t i v a , c o m p r o m e t e -
t e m o s n u e s t r o p o r v e n i r po r l a r g o t i e m p o , 
I n u t i l i z a n d o u n r e c u r s o prec ioso q u e n o s 
¿)Odría s e r v i r p a r a g r a n d e s e m p r e s a s de 
t)roisperidad. Y l a t e m i b l e in f l ac ión ad­
v e n d r í a f a t a l m e n t e como fiel seeuei . i de 
l a e m i s i ó n d e d e u d a , 
i P a r a p r e v e n i r este pe l i g ro n o h a y c.tio 
inedio q u e el de s o s t e n e r en el g r a d o nc-
besar io l a p r e s i ó n do los i m p u e s t o s , des­
p u é s de r e d u c i r c u a n t o fuese pos ib le i a 
b u a n t í a de los g a s t o s . L a c a m p a ñ a de 
los gremios , m e r c a n t i l e s , e n c a m i n a d a a 
¿ lagar m e n o s pof t r i b u t a c i ó n , nos p a r c -

Í
e e q u i v o c a d a e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s -
a n c i a s , p o r q u e el t r i u n f o de ella imp l i -

fearía i n c r e m e n t o de l a d e u d a y amena.-
j |a d e in f l ac ión . 
; S u p r e s i ó n do d i s p e n d i o s y c o n t r a c c i ó n 
á e g a s t o s , s í ; do i m p u e s t o s no , m i e n t r a s 

Í
ó se l og ro u n s u p e r á v i t con el equi l i -
r io e s t a b l e del p r e s u p u e s t o n a c i o n a l . 

R&mdn DE OLASCOAGA 

• B ü b a o , ' a b r i l , 1923. 

lAbd-el-Krim quiere 
negociaciones 

_ o 

Se procederá con cautela 

Sacada a plaza por algunos periódicos la 
aoticií^ de negociaciones con los moros de 
Aiiiuoenias, es convenienta iníormao: a nuea-
tros lectores da las verdaderas proporcioMs 
dü este asunto. 

HaUéadose todavía en Madrid el alto co­
misario, tuvo noticias el Gobierno de que 
por la parto de Alhucemas se habían visto 
banderas blancas. 

Tales demostraciones de paz ooincidíaa 
con ios propósitos del Gobierno, que con­
testó por medio de las autoridades militares 
del territorio, que el general Castro üircnEj 
seria comisionado para enterarse de loa pro-
pósitos de los parlamentarios. Asi se liizo, 
y el general marolió en el «Reina Regente» 
a Alhucoma.s, donde llegó el día 18. 

Noticias da Melilla hablan de proposiciones 
concretas do Abd-el-Krim. Sobre todo esto 
guarda el Gobierno una natural reserva, que 
no hemos do contrariar, fiados en muy auto­
rizadas referencias, que afirman que en asunto 
de tamaña importancia se marchaiá con toda 
cautela, y no se jxíi'derá de vista el carácter 
tornadizo do los moros, que les hace sentir 
periódico.s anhelos de paz, coincidentcs con 
la proximidad de la recolección. 

• • « 

El núnis t ro de Estado, interrogado ayer, 
contestó en los siguientes téi-minos, rogando 
que se transmitiesen al ]>úbl¡co. sus pala­
bras con la mayor exactitud posible: 

«Desde luego se puede juzgar do la exac­
ti tud de la noticia, &a el detalle do que se 
citan los nombres de Dris Ucn-Said y W -
pez Ferror, y ambos se encuentran en Ma­
drid. 

Ahora bien : que el general Castro (liro-
na tenga conversaciones o pueda tenerlas, 
yo no lo niego. Podrá tenerlas; pero digo 
dfedo ahora para después que yo creo que 
mi deber me impone una reserva absoluta 
en esta materia , y me permitir ía rogar a la 
Prensa española que, por patriotismo, hicie­
ra lo fiue hace la Pre.nsa de tf-doi- loí países 
en eetos astmtos, que es esperar y juzgar 
después; pero no malograr jxtsibles neg<x'ia-
ciones con com.entarios prematuros, aunque 
desde luego hayan de estar inspirados ea 
el mismo patriotismo nue yo pido. 

La política del Gobierno—terminó el se­
ñor Alba—^es perfectamente conocida, y se 
ha definido con reiteración. De modo que, 
dentro de ella, cuanto ocurra, ha de estar 
en armonía con lo que se ha dicho.» 

EL DÉFICIT 
916 millonas de pesetas 

De los datos provisionales recibidos aa 
el ministro de Haoierfda, refaulto que 
los ingresos obtenidos durante eJ últ imo 
año económioo aecáemden a 2.952.224,123 
pesetas, y que los pagos líquidce ejecu­
tados importan 3.368.447,023 pesetas ; 
resultando por consecuencia, ima dife­
rencia o déficit de 416.222.900 pesetas. 

Pero como en los ingxeeos se hallan 
comprendidas .WO millones por la nego­
ciación de oblifiíacione del Tesoro, de­
duciendo esta cajatidad de los ingresos, el 
déficit resultante es de 916.222,900 pese­
tas , déficit que, comparado con el de 
1921-22, que importó 1.101.404.30,5 pe-
sotas, ro-sulta minorado en 18.5.217,•JO;) 
resetas. 

Contra el posible intento de 
reformar el artículo 11 

La Defensa Social de Barcelona previsno 
a los electores 

BARCELONA, 17. — La Jun t a directiva 
del Centro do Defensa SU;ial ha, hecho pú-
bücas las instrucciones que ha transmitido 
a sus delegaidos do toda Cataluña respecto 
a las próximas elecciones de diputados a 
(.'ortes, a fin do que apoyen a aquellos can­
didatos cu ja filiación esto más en conso­
nancia con los ideales en que siempre se 
ha inspirado el Centro, y procuren especial­
mente apoyar a los que ofrezcan gara.nt(a de 
que so opondrán a todo intento de reforma 
constitucional, en sentido religioso, caso de 
que, como es miiy posible, el trascendental 
problema se plantea en el próximo parla­
mento. Se recomienda especialmente que re-
caben esta seguridad de todos los distritos 
respecto de las candidatos quo soliciten vo­
tos de los elementos católicos. 

La Fiesta del Trabajo 
suprimida en Italia 

o . 
Un complot antifascista de ''Las 

capas negras en Milán" 

RÜMLA, 19.—El Consejo de minisdax» ha 
abolido la &es>ta da primero dei mayo. Será 
reemplazada por una liestla nacional, quo se 
i;elel)rariíi e l d'ía 25 dti tibril, aniversario do 
la lundaí'iii'iii d,o RoiUíi. 

EL PABTIDO P O P U L A » 
ROMA, 19.—Los diputados do la derocha 

ded Partido Popular han aíiunciado su projKJ-
BÍlo do praserntur ciu la reunión (|U.o debe 
celebrar dich<í partido el diai 20 (I<;1 mas 
acluül una orJiou di\l día do, CHUJÍII^H ail-
lit.HÍón a la política desarrollada ix>r v\ ¡jic-
8Ídft.nt.e MuKsolioi. 

ÍAi el caso de que esta ordeL| del diai fue­
ra roi-liazada, dichosi diputado:» ge st^pararíau 
del partid<i. .cítfisit.ituyciidí) ot.vo con el iioiii-
hr« do partido nacional txTul.'ir. - (.Vi^nncia 
l 'abra.) 

UN COJIPLOT A.NTIFASCISTA 
MILÁN, 19.—Los fa.scistas lian deteaiido 

y encarcelado a los principales jetes df> !a 
organizaciúi;' auanpiista dcnoiniuala <'l,as ca­
pas negras». 

La Pi>l¡cía fascista do Milán so oeiipulja 
desdo hace algi'm tiempo de un vasto com­
plot terrorista. TJS organización, que t.'«taba 
(X>i-(stituída por un grupo da «ardil i del i)0-
polo», liabía reclutado un número ba.'tante 
considerable de. afiliados, con el íiu de pre­
parar por íruídio de un régimet) de ttrn/i-
un lovamtatuieuto loutra las fas<'ista.s. 

Todos las afiliado?! se liabían oomj)ro/nietido 
a guardar el más absohíto secreto y a t:m-
prender u.iia at-cióu violenta. Al off>-U). ha­
bían prestado juramento, ipio debían uuuqilir 
bajo pena de inuertí-. 

Cuando la Policía tuvo on su poder tüd«-i 
]oí elatnoiJtOB nece.sariois intftrvino coa ener-
gía y rapidez. 

Se lian practicado muchas díítenc.ioueK. 
cuyo número total no se conoce todavía. 

Llegan los estudiantes portugueses 
-OH 

Los estudiantes católicos salen a recibirles a Talavera de la Reina. 
.Mañana será el homenaje en la «Casa del Estudiante». Asistirán 

el ministro de Portugal y Jas autoridades españolas. 
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Las responsabilidades 
i H a e s t a d o en n u e s t r a R e d a c c i ó n p a r a 
s a l u d a r a E L DEBATE u n a c o m i s i ó n de es -

_̂  tud ia in tes poiftuigueseS». Son. u n o s t r e s -
" c i en tos Io9 a l u m n o s de l a h i s t ó r i c a Uni -

Comlenza el Gobierno a darse c u e n t a de v e r s i d a d d e C o i m b r a q u e nos' v i s i t a n , 
la grayedad del .monjento. ,, ^ , , . , — - a e o m p a ñ a d o s d a alguiKw c á t e d r a ti eo», y 

E s incomprensible que la miopía que q u e traían l a r e p r e s e n t a c i ó n d e n ú m e r o -
suelen padecer nues t ros pol í t icos haya sido ay^. a g r u p a c i o n e s e scoku ' e s . El ob je to de 
e s t a vez t a n acen tuada , q u e h a s t a ahora g^ r i s i t a n o e s o t r o m e f r a t e r n i z a r con 

UctlnáZ'r^LlT ^ ^ ' ^ " * ' ° ^^ l^ P? ," ' noi^oti-o^ y r e a l i z a r u n a c t o d e a p r o x i -t ica , i ndepend ien te y por enc ima de ella, . , , ' . T-I.I« 5 i 
marchaba y se ab r í a camino cada vez m.us ^" '^ ' ' 'O" I n s p a n o p o r t u g u e s a . E s t o e s a l -
hondo en la opinión el t e m a apas ionante de S» ^ ^ 9 q u e .puro l i n s m o , y r e v e l a u n 
las responsabil idades, t an a r ra igado en el e s t a d o de e s p í r i t u q u e se a c e n t ú a c a d a 
a lma popular , que re lega a segundo té rmi - d í a m á s . Los dos g r a n d e s p u e b l o s de 1-a 
no todo cuant<J con ello no se relacione y p e n í n s u l a i b é r i c a e s t r e c h a n s u s l a z o s ; 
a ello no conduzca. ellos v i e n e n a n o s o t r o s y n o s o t r o s va-

Pasa el Gobierno de la inconsciencia al n^og a ello»! 
pesimismo, y ve ahora su er ror al disolver [ j ^ ^ ^ne a c i e c i e n t a el i n t e r é s y l a t r a s -

D u r a ? í o ' m i r . ^ n W Z 7 ^ tf''"""" t " c e n d e n c i a de e s t a v i s i t a e s q u e e sos <«-
p u r a r lo que en su t i e m p o hab la ocurr ido. -.. . , i. j r .j 
en vez de da r lugar con el in t e r regno á tu ' d i an te s son los q u e h a n d e formai l 
que el p rob lema se h a y a agravado, y au- ^^^ c l a s e s d i r e c t o r a s de l d ía d e m a ñ a n a ; 
mentándose con la desconfianza el ansia Y el h e c h o de q u e se p o n g a n en, c o n t a c -
de jus t ic ia , no haya cauce posible ya p a r a to y con i t r a igau a m i s t a d con s u s c o m p a ­
lo que an tes pudo ser llevado se renamente , ñ e r o s de E s p a ñ a p u e d e t e n e r consecuen -

No hay ni h a b r á o t r a cosa que resx>on- c i a s f e l i c í s imas p a r a a m b a s n a c i o n e s en 
sabi l idades, y asi lo s ien ten ya log q u e fecha n o l e j a n a . 
c re ían que ,el t i e m p o c a l m a r í a los anhelos N u e s t r o s e s t u d i a n t e s los h a n r ec ib ido 
de la opinión. Su peso se impone y a todo ^^^ ^^gg^ j . ^ e fus ión de .«ius a l m a s juve -

ini les . M a d r i d delie a g a s a j a r l o s a l g o m á s 

01 TEHESi 
MU 

DURACIÓN, V E I N T I Ú N DIAS 
P E E C I O S : 

. E n primera, 1.100 pesetas ; en segunda, 
pOO, y en tercera, 500 pesetas. 
< . .IlUoilpQloneB hasta el 20 de abril, 

i m p r i m e un sello y un ca rác te r , que da rá 
la no t a en el ap resu ramjen to de los deba- , . . . . 
t e s previos a la cons t i tuc ión de las Cama- ^ ^ ^ como e x t r a n j e r o s qUe n o s v i s i t a n ; 
r a s y que g r a v i t a r á sobre todos, o b l i g a n - l " " p o r t u g u é s n o p u e d e c o n s i d e r a r s e co-
doles a p l a n t e a r la cues t ión en el Par la - imo e x t r a n j e r o e n E s p a ñ a . 
men tó an tes de que fuera se p l a n t e e con P o r n u e s t r a p a r t e , los s a l u d a m o s ca-
raayor gravedad. riñosamente; e s p e r a m o s m u c h o da e s ' 

Lo hemos oído a pol í t icos exper tos : «O t a s j u v e n t u d e s q u o n u t r e n i d e a l e s ' d e 
estas Cortes se olvidan de p a r a qué han - - - - < 
nacido y se s intonizan con el país , o mo­
r irán.» Ya hay s ín tomas muy claros. Ese 
conato de dar de t e rminada significación a 
la mani fes tac ión de 1." de mayo es un 
aldabonazo al que no es posible hacerse el 
sordo. 

En España pocas cosas apasionan in ten­
samen te ; pero és ta de las responsabil idades 
es una de ellas, y y a e s t á en m a r c h a . 

Y el Gobierno empieza a en tender lo asi. 
< » » . j 

700 casas de huéspedes sin 
registrar en Bilbao 

BILBAO, 19.—El gobernador civil ha di­
cho esta mañana a los periodistasi que había 
conferer^-'iado exteinísaiiuente con el jefe de la 
Policía sjubernativa sobro los trabajos que so 
están realizando para q...e todas las casaa 
de !uiéspe»lee cumplan con los trámiteg dis­
puestos, pues' s© h a n descubierto 700 casas 
de hués-pediesl que no cumplían el requisito 
d« iijicribi'-ve en el rc¿;Lst!ro c.«n"esprtndiionte. 

El pleito de las tabernas. 

B l L B . i O , li-l.—Eí a mañana acudió a la 
Diputación un grupo de vinateros, camiaio-
ilados por sus compañeras do gremio y acom­
pañados! del diputado señor IJribaste'.Ta, para 
manifestar su coníorn..i(1a<l con la pro[Xiai. 
c)ói\ de dicho' diputado do que el asunto de 
las pa tentes a las tabcruas so t ra ta en >íe-
sión de la ec.r|)o-ac".án provincial. 

E l alcH.ldo de Bilbao luí entregado al pre-
sidemtfi de la Uiputación m] nuevo escrito 
re.'.ppfto a 3a cuesiüón de la.s patentas men­
cionadas, protestando contra la actuación de 
la CouH>̂ ir>r,! provi'icinl y ina.uifestando, ,enl'-p 
otras cosas, que la Diputación ünvado en el 
jileito de las nuevas patentes atribuciones e^-
chi.sivas de las corporaciones ixíunicipales. 

Inglaterra participará en la 
feria de Valencia 

Las comp?.ñía3 españolas acuerdan 
r e d u c i r l o s f l e t e s 

——o 
LONDRES, 19.—Laa diferentes Compañiaf 

navieras etípañolas cuyos buques tocan en 
ppertos ingles:ee anuncian una reducción con-
eiderabla en los fletes do ' las inercaacía-
deslinadas a la Feria de -Muestras' de Va­
lencia, que se celebrará en el mes de mayo 
próximo. 

Las facilidades oortcedidas harán que mu-
chas casas inglesas «aavíea sus productos a 

i « P.TpnaiAÍóji. 

g r a n d e z a y de f r a t e r n i d a d p e n i n s u l a r . 
Con loa b r a z o s a b i e r t o s r e c i b i m o s a n u e s ­
t r o s he tTOanos ; c o n el c o r a z ó n abierfti 
a t o d a e s p e r a n z a los o b s e q u i a r e m o s e n 
los d í a s qii« p e r m a n e z c a n e n t r o nos ­
o t ros . 

Con los es tud ian tes c^atóllcos 
E n Talavera de la Reina han salido al eni-

cuentro del t r en de M. O. P . el presidente 
interino de la Oonfedcraciün de l í s tudiantes 
Católico.'», señor Esplimoga, y ci catedrático 
dnti Alvaro de las ( 'asas, con objeto de sa­
ludar y acompañar hasta Madrid al Orfcíju 
y la Tuna do Coimlu-a. Vienen con ésta los 
presidontes do las Academias da Esttidian-
tes de Coimbra y l»¡sbo^ y los doctoree (lon-
zálvez (Jerejevia, Rocha Brito ,M Carvalho, 
profesores, respectivamente, do HCstoria Uni­
versal, Patología o Historia de la Filosofía 
en la antigua y gloriosa ünivei-sidad ; oí pin­
tor Keñor Alberto Sonza y el doctor Queiroz 
llibeiro. 

ha conversación deriva, apenas iniciada), 
j)or cauc«3 de •úya y orociemte cordialidad. 
Una recíproca atención por la cul tura y los 
progresos da ambos paí.set» prende ea el diá­
logo. Jjoa catedrático»? pm-tuguesea, señala-
damente el sacerdote señor Cercjevia, miem­
bro de nuestra Real Academiai de la Histo­
ria, se interescT» por el movimiento social 
cati'iMco de España o inquieren datO'i y por-
menorcfí relativo* a la organización de nues­
tros e>studiautes católicos, cuya orientación 
ensalzan. En Porlugal—declara el ilustre pro. 
tegor—^existe un m<JVÍmiento análogo, adscri­
to piíncipalmente a la Acmlemia (a tó l ica do 
(.'oiinl)ia, que cuenta i'Cn más de 000 afilia-
d(i3 do los 1.200 nuUriculados en la Unlver. | 
sidad. E l pre.sidento de este organifimq, Pi­
cón Telho, se incorpora^ oportunaniento al 
grupo. Viene a Madrid a establecer un ré­
gimen de intercambio y solidaridad con loa 
estudiantes católicOg do España. 

El prefiidente interino dci la Confederación 
de éstos ha expuesto luego a lo® huéspedes 
lusitanos el programa de fiestas orgapizado 
en su honor. A las ocho y veinte ha parado 
el tren en la estación do las Deliciias, donde 
aguardaban, con otras personalidades, una, 
hicida representación escolar. 

Saludan a los excursionistas el ministro de 
Portugal, fítñor Meló Bar re to ; el secretario 
de la Libación, señor Aloes de Souzs/, el 
o.j^Tegado mili tar , RCñqr Pereira Jjourenzo ; el 
cónsul general, señOr Carvanlho; el tenien­
te de alcalde, señor García Cortés), en repre-
•síiintación del Ayuntamiento de Madrid, y 
muchos estudiantes de la C. N . E . C , pre­
sididos por los señorea Marín y Ma/tínez j 
AguUó 

^ ¡ «eñor JEsginosa baos I p j s a ^ n t a B i p . . g u n t o . 

nes. Diríaso que las ]>alabraa pronunciada.-* 
[.>or nacl:oualts y forastero» son de un mis­
mo idioma, como hermanas son sus fisono­
mías, y IE Ŝ muestras do amistaíl con que do 
una y otra parte se corrobora el en<'uo(Dtro. 

Visi tas «llclales 
Después dci elegir liasi]»edajo IOD estudian­

tes portuguesf-s, que visten la clásica capa, 
coinciden en la Legación do .su país. He des­
tacan do aquí comisiones que van a sajudar, 
en 6U3 despachos!, al alcalde y» al g(>i)e!iia-
dor di5 Madrid. I;a jornada del medf.rnfíii 
íina con la visita o, la Universidad. 

]>o:s tscolare.^ madrileñOM su adolautan a 
recibir a sus huespede^, tributándole^ uu ca-
rifioeo recibimiento. Con ellos suben a lu 
Sala del Recloratlo. !:i señor Marín, prcsi-
deiitti da la Federación de Estudia,nte.s Ca­
tólicos de .\Iaih-id, piesenta a lus reci'i-ii lle­
gados, líl MCñor Kíxiríguez Carracido dedica 
a loa estudiantes portugueses una salulaciíiii 
calurosa, invocando la liermauda4 de ambos 
países, remachada por miVltiples impciuti-
vos, d(j índole geográfica y espiriíual. Ija 
pfuKividatl del señor Rosho 1'fío. d"] prcsi-
deoite de la Tuna, (.'ai-Iois (J i inaco; do Picón 
Telbo y del secrtilario da la^ Lega<'ii)H. --,eñor 
Alves do Sou/.a, no fué inciius entusiasta 
'( expresiva. Pi-estiites (oslaban también nm-
i-lios protesoren del Claustro do la Centra!. 

Por la tardo «.s1>ivieroT.| los viajero.s f̂ ri al­
gunas Redacuiíiuos. 

lU señor Morella, reilaíttor de <'La Van­
guardia», do .Lisboa, quo trao la reproseiita-
ciótj de la P rens í lusitana, y el señor Vir­
gilio da (Jruz Baiao, píosí'.d.ontie d.e la l'e-
deraci('y!i iA<-ad«in!ca de Lisboa. fuMiju pr<'-
senlados. por iniiouibi-os de lu (."orUeíleracii'in 
Nacional de lv.s;.udiat.'|.es Católicos e.¡,, <Í.\ B C.-. 
«Ul 8<,1». 'il4V Voz». <'K1 Lilipr;ily. H'I Tlc-
raldo-.-) «T;,T, Tribuna» y Er. DKin'ra. 

Kn la (!asa del E s t u d i a n t e 
1.a Bolu-it-ud y íervor coa que l(>.s elemeti-

Í03 de la Coutt>iJ<íraci<>u .Naciotlal do Lstu-
diaut.es Catijlica'» ha org'am'.zado la bienve-
uLdtt a loa profe-jorts^ y üiuui.nos do Coim­
bra ha sorpremdido gratamente ai i'-stos:. l'-ij 
todo el día de ayer no (jasó dtí aílverlirso ¡a 
cohesión, la disciplina, el entutvia.smo que dis­
t inguen a esto movim.ientb do la cla.ie cs-
íudÜaiftil. Merced al elevado y [)at:iótico 
ideal ¡Mi4o do t-stos ji'ivonftí y merced taiii-
biéü a su esquisittv «liligem-iti organizadora, 
fué Iji de ayer, cmno segnramímte será la 
(te boy y J»x-< d¡a;s SIIC«SJHKS. una jomada de 
teliz acüvcamiunto liispiuioliisitailo. Clara-
monlie, con irtuesitras palmarias o inequívo-
cafí, se desprendía iM ambient-tr. Termina«los 
lofl actos del programa oficial, miiichos ex-
ped.icionar'.os desiClaroi| espootíineameiite, o 
i'dfjinia hora de hi tarde, por la Caisa del 
Estudiante , dando la expresa dieclaración de 
fd»temida<l hispanoiiKjrt'Uguesa, si no fué má" 
ruidosa, no fue mer.):)» eficav; y acendrada. 

Concier to p a r a hoy 
Con asreglo al siguiente programa, se ce­

lebrará esta tardío, a las* cinco, un con-
cJcTto en el teatro Español. 

Primorá iwrte.—Discurso del rector do la 
Universidad Cei)!ral, .sseñor ( 'arracido; La 
Tu.na; Orfeón: Co-al, d e B a c h ; Freiclmtz, 
do AVober; ('arroso da Ünl io , do T. Borba; 
('i\ lares da nosa ierra, do Yoico. 

Segunda i)arte.—-Tuna: Cotorra, de F . 
Coalla.: Arrálaos portugueses, do •-'V. L i m a ; 
De Coimbra a Madrid (ttíarclia), do -Ami!. 

Terca'-ai parte.—Fados v guitarradai< por­
tuguesas pod diversos-, estudiantes.. 

El iiouicnaje de inañaun 
Mañat'/i sábado, o las oncel en punto de lu 

mañaaa , se verificará en la Casa del Estii-, 
diantfi (Ma.vor, 1) el homenaje que M Cou-
tederafión Naciomd de J^studia;nte\s detlica a 
sus compañero» de Coinj|b-a. l lablarií , en 
primer térmii l ) , el secretario de la Confe­
deración, señor Mar ín ; después recitará poe­
sías portuguesas el señor Martínez .Agulló y 
pronunciarán discursos don .'^lvu«> María de 
las C'asaS y el excelentísimo señor íi.lmislro 
de Portugal, que presidirá el aclto. EstáU in­
vitadas todas las aii'o'idade.? lacadémicas y 
oficiales, las cualeg han prometádo su asis-
tenicia. Por el rector so ha declarado el de 
mañama día de fiesta para la claso estu­
diantil . 

Como a las doce dará unal conferencia uno 
do loa catedráticos portugueses en la¡ 'Unf.-
ver%idad, el acto eioapezará a laa ogca en 

El padre Gemelli 
llegará hoy 

o 
Una conferencia en la Academia 

de Jurisprudencia 

JEsta n o c h e , a la® once , l l e g a r á a Ma-
diúd e l padir© Gem«Ui„ D e s p u é s d e l a 
pre .sentac ión q u e d e él h e m o s h e c h o h a ­
ce pücoa día,s y do l o s e.xtensos e x t r a c ­
tos do BUS cüiifereru-ias de B a r c t d o u a , 
sólo nos iv.stuj o f recer le luie.stro' so l a r 
castollariü, y . sa ludar lo c ü u todo el r es -
puto (pie .so deb.t> a los g r a i u l i ' s uda l l -
ilos de l peii.sainiei.itu caUílicu c imtcmpo-
ráuci i . 

iíii la -Vcadcmia de Juri^] i iU(lci ic ia da­
r á l ina (te s u s sab¡;i,s c d ü f e r c u c i a s su-
bi'c cil.a c r i s i s d e peiLsuiiüciito a c t u a l y 
la U n i v e r s i d a d c a t ó l i c a do, ¡Slibin». Li 
uMUrto, fanitn cijiuu e l cuutü i ' e i ic iau te , 
ilcbc i i i t e r e - a r cu yra r i inauera . a I<JS ca-
t í rü íos c-fiafídUvs, quo nu i s do u n a vez 
iiuii i i i tci i tatb) c r e a r nuestia Un ive r s i ­
d a d . 

lÜeuvBuido .sea el i lus t ro rec to r de la 
U'oiversida.d Ca tó l i ca de .Vüláil. S iendo 
Ma.dri(l la, capittLl i n t e l c c a i a l de l'.spa-
iiu, t a n t o c o m o su capila.l pol í t ica , vie­
ne el p a d r e (ieiiieili a u n a t n b i e n t e q u e 
i-abrá a j i r ec i a r su va ler , y s u s ideíis en-
c u n t r a n l u t e r r e n o a p r o p i a d o pa i ' a fruc­
t i f icar . El h e c h o de qtie sea u,n re l ig ioso 
fnuicisca.iio el q u e viciic a luisidi 'us co-
iiiu wühaj iKlor de la c iencut , no d e j a r á 
de i ) rodnc i r saluda.ble (•üineutar io e n lns 
que se o b s t i n a n e n so .denc r l a i n c o m p a ­
t ib i l idad e n t r e la cienci.-.i y los p r i n c i ­
pios reí ¡.idiosos de l pueblo e spañn l . 

H a c e t i e m p o qtie e s iun ios vietido d ia ­
r i a m e n t e e n t r o iiosi>tros a los r e p r e s e n ­
t a n t e s do l a i.'iencia l a i c a en l a s n a c i o ­
nes m á s c i v i l i z a d a s ; el padref Gemell i 
es u n f ra i le f r a n c i s c a n o , méd ico y .so­
c ia l i s ta en MIS biu'iuis t i empos , (|U(! a h o ­
r a él ca l i f ica (lo m a l o s ; y esio d u p l i c a 
el i n t e r é s do s u p ro [ ) aga tu l a c ient í f ica . 

w * s 

BARCELONA, 19.—En Li Facu l t ad de 
Medicina pronunció el p a d r e Gemelli su 
anunciada conferen-cia. .sobre la «Influencia 
de la psicología en la ps iquia t r ía» . Asi.s-
t ieron ul decano de la Facul tad , los ca te-
dríiticos y muchos hombres de ciencia. 

Vientos de paz 
otra vez nos dicen qtoe los moros se 

acercan a nosotros con la rama de oli­
vo en la mano..., y si en cuarentena p « -
se sus propósitos pacíficos en el verano 
del pasado año,. hoy creo en ellos, por 
una razan muy sencilla: porque se 
acerca la época de ¡a recolección de la 
cosecha. He de recordaros algo que os 
lie dicho en otros ocasiones, valiéndome 
de palabras de! reputados africanistas. 
I.os moros, siempre, en épocas de sie­
ga y ensilado de granos, se sienten di.-í-
puestos a snsiituir el fusil por la hoz. 
Si este hecho se ha comprobado una y 
oirá vez. anlrs de que los aeroplanoi 
surcarau. el expario, hofi, que esos mal-
(íilos pájaros pueden casi impunemente 
incendiar las micses, hay un motivo mái 
para creer que los pobrecilos moros de­
sean someterse. Bienvenida sea la paz, 
.vi la yaz riciie hacia 7iosotros; pero, ha­
bida rúenla di! la versatilidad de loí 

\ moros >i de la eficacia nula de aquellos 
' liAstóriciis sacrificios de terneras que pre-
! cedión o segvian a todas las sumisiones, 
i ¿.11.1) eslard en su punto que España p i - . 
' (Id a t'ulof: !iis que se quieran someter 

el anaa¡nci!ii.i de que disponen'! ¿Ami­
gos'! Mug amigos; pero que entreguen 
el fusil, y en el liif cada hombre dispo­
ne^ cuando medios, de uno. ¿ATnigosf 
Muy amigos-, pero que paguen los im­
puestos coránicos para demostrar que se 
someieiiai Majzen. ¿.Yo nos perecemos por 
in:iliir en- ludo a nuestros buenos amigos 
l(H fnuiccses'! i'ues conste una vez más 
(d-tgu,n lu que quierarii muchos a quienes 
le; conviene hablar asi) que en ilíarj-we-
cd-.- h-ii/, como en Argelia y en los Jieiii-
Suasem ayer, tribu que se somete, tri­
bu que entrega su armamento, que pa­
ga una mulla g que satisface los im-
jiuestos. I'relcnder que a las cahitas les 
son necesarios para su defensa los fu.'<i-
le; de que disponen, Cs una confesión 
lie impotencia, U nuil pueden hacer uso 
del titulo de prolectores los que, por esa 
implícita confesión, se muestran t n ca -
paces de proteger. La idea de protección 
lleva aneja la da fortaleza. Pasó la ho­
ra en que el pueblo español comulga.ha 
con las ruedas de molino que de África 
le enviaban; pasó el momento de las 

E.sta " tarde dio su ú l t i m a conferencia en ¡ í ' " ' " * ' ' ' " * V de las fingidas sumisiones, 
a Univers idad, d i se r tando sobre el t ema |< / í a í no eran sino altos en la lucha para 
Cienc ia y Religión», demost rando que no 

hay contradicción e n t r e ambíis, sino todo lo 
contrar io . 

Por la noche fué obsequiado el p a d r e Ge­
melli con un b a n q u e t e í n t i m o en el hote l 
Ritz, con asis tencia de r jspresentantos do 
todas las Facu l t ades y d¡s.ting:uidi>.s perso­
nal idades dí> la eietieia. 

Al final se acordó enviar t e l eg ramas al 
min i s t ro de Ins t rucc ión de I t a l i a y al Papa , 
felicitrindoles por hi actuación científ ica del 
padre Csmel l i . . . , 

ACLARACIÓN 
E n la reseña que publ icamos en nues t ro 

número del domingo úl t i tno de la t e r c e r a 
conferencia dada por el p a d r e Gemelli en 
Barcelona, sobre '<La evolución de la vida:.>, 
se deslizaron, por e r ro r en la t ransmis ión , 
algunos concejytos inexactos, opuestos a los 
que sostuvo el ¡ lus t re rec tor de la Univer­
s idad Catól ica de Milán. Pues to que sería 

que nuestros enemigos resollaran, co­
braran nuevos bríos y se aprovisiona­
ran. ¿Paz'! \Enhorabuena\ Pero si lo 
que se busca es soslayar el problema 
para que otros lo resuelvan, la responsa­
bilidad lie los que jueguen una vez más 
con. la candidez del pueblo será grande, 
y harán bien en no olvidar que el pue-
tdo ha dado ahora en la flor de exigir 
responsabilidades. 

Que entregue Abd-el-Krim fusiles y ca­
ñones, y entonces creeremos en la paz. 
liarlo más inofensivos que los rífenos 
son los alemanes, y véase cóm,o les han 
dejadiO sus enemigos •. sin dientes ni ga-
rras.^Sí para el orden interior les per­
miten Un pequeño ejército, el tal depen­
de (¡y qve me perdone Alemania si la 
comparo con el Hif) de su Gobierno. Nos­
otros, el Majzen, mejor dicho, se encar. 

D r o l n o ^ r e c t i f í c a r d e b i d a m e n t e todo el s e n - | g í a r á de suministrar a toda la zona de 
t ido de la conferencia, r emi t imos al l ec to r 
a .su t e x t o autént ico, que aparecerá en el 
Anuar io de la Facu l tad de Filosofía y Le­
t r a s de la Univers idad da Barcelona, 

CÍBEEflUSIOIBIPEeil l l l 
V E A U S T E D EL. 

PROBRÜIIIIS flJüJia i 

El sucesor del Obispo de Sióh 
o 

Ha .sido designado para sucod.er al Obkspo 
de Sii'iu el Obispo de Salaiuanca, don Julián 
de iJiego .Mcolea. 

F l luiu* se firmará ol decreto. 
. ' „ • - .^ .^^^. 
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nmotinaíio. en diversas potilaciones del |! 
Ruhr.—Se dice que Francia proclamará 
ur<a reptíblioa independiente en Rhena-
iiia.—La Li.LTft do Kacioneis acuerda las 
condiciones del 6nq)rcstito internacional 

a Austria (pág. 2 ) . 

nuestro protectorado wn minúsculo ejér­
cito para, guardar ei orden. Las m-o.s'ca-
radas de paz de antaño, de error en 
error, de di^bilidad en dehiUdad, no» 
condujeron lógica y fatalmente al desas-
trc de Anual. Son más ciilpahles de este 
desastre los que lo prepararon que los 
que lo vivieron y lo sufrieron. 

Y si, a pesar de las tristes lecciones 
que la recíl.idad no i dio, ftiéramós a la 
paz sin obligar a entregar el armam.en-
to será lo más prudente, si no lo más 
gallardo, que, a.provcchando la. tregua, 
no.'i repleguemos sobre la costa, donde 
podremos dedicarnos a meditar acerca 
del bonito sistema de puestos y blocaos. 
Si los rífenos, considerados Como hábi­
les guerreros, no han copiado ese siste­
ma, es porque creen que el secreto de 
la guerra está en las piernas. \Ah, tor-
pes\ 

X. X. 

EL TRIBUNAL DE ACTAS 
So procederá con severidad 

—o— 
E n t r e los «igis t rados más an t iguos del 

T r ibuna l Supremo, l lamados por la ley a 
cons t i t u i r ef Tr ibuna l de actas , se no ta en , 
es tos días mucho movimiento y a lguna ex­
ci tación, que g i r a en t o r n o de las perso­
nas que se c reen indicadas pa ra pres id i r 
ese Tr ibuna l . 

Esto,9 pcsibles p res iden tes son los se-, 
ñores Tornos y Marín do la Barcena . 

También pa r ece q u e se apres tan los ma­
gis t rados a e ie rcer es ta vez su misión de­
puradora do las ac tas con un es t rechís imo 
criterio.. 

— •*—*- f 

España no necesitará 
importar abonos 

LONDRES, 19. — I<a rev is ta «Chemical 
Age» escr ibe : «Se e s t án rea l iaando p repa­
rat ivos p a r a la explotación en g r a n escala 
de los depósitos de po tasa cerca de Sur io , 
en la provincia de Lérida. U n a Compañía 
be lga es tá cons t ruyendo una ins ta lac ión q u e 
podrá fabr ica r más abonos de los que pue ­
da consumir España en te ra . Los produc tos 
han sido ya lanaados al mercado, y se c r e e 
que España dejará en b r e v e dte i m p o r t a r , 
abonos si la producción de Lér ida aumen ta , 
como se espera.» 

SALEPÁRA'MADRID EL 
GENERAL BAZAN 

o • 
DADAIOZ, 1 9 . - H a salido para Madrid el 

•lei-^oral Bazáii, que actuará cx>mo juez iQspe. 
ĉ ial en la depuraiáón de responsabilidades 
iiiiliiarcs >• adiuiulstrativas. 

Del mando do la brigada y del Gobierno 
mili tar se ha encargado interiEJimeiibe eS oo-
ninel del regimiento do Castilla. 

Se dico quo el general Bazón eará suati^ 
tuido en el Gobierpj) miUtar da Badajoz por 

. ^ l ^ g e r j i l .Vallsisfe, * 
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i l in el pertócfico'francés Le Fígaro lee­
mos una aitaradara, estadística de la cri­
minal idad infantil en la Rusia sovietis-
ta. Durante el pasado año 192¿ el tribu­
nal eepecial de Moscú h a juzgado 4-üOS 
deJitos cometidos, por adolescentes. De 
ellos 10 fueron procesados por asesina­
to y 37 por robo a mano armada . 

Al mismo tiempo llega a nuestras ma^ 
nos- el llaiiiainiento que el gran duque 
'Alejandro, ex uJiuiraiilc de la Escuadra 
rusa, dirige a todos los pueblos cristia­
nos con motivo de la horiible perseoiípión 
religiosa que en su desdichado tBhi se 
tw. desencadenado. «Cientos de roBm de 
Üifios—exclama lou profundo dolor—son 
educados en el más completo ateísmo.» 

Los dos hechos reseñados guardan en-
ia'e sí una estrecha y obvia relación de 
efecto y causa. 

I ^ ve el má» niio{>e y el más indife­
rente. 

Precisamenta estos dfas el periódico 
francés La Croix insiste sobre este tema, 
La necesidad de la educación religiosa, 
viene a decir, la reíoiicx'en todos aque­
llos en quienes el se('tarisii:i) no ha per­
vertido el seTitidti común. Gustavo Her-
vé la reconocía pocos días ha, al exj»-
ner, en semido profundamente liberal, 
el papel rjue lns ¡^rineipioi- religiosos des-
emiJCftan en ia vida de un ICsíado. 

M. de la Pouchurdiére, un humorista 
escéptico, a quien, a vueltas de sus i iu-
tnoradiie, se le escapan a veces dono&as 
verdades, decía tamljién oo hace mucho : 

«La Religión es necesaria al pueblo. 
No la deseo jior mí, preci-auíente; la de-
tea pM" mi mujer y por nú iiija.» 

P o r último, Alfreiio Oulman, a quien 
La Croix tiene ¡x>r israelita, escribe tex-
tuatanMifce: 
. «E», pues, útil, es subía previsión consi­
derar la ensefianza religiosa como una de 
t u principales ramas de la enseñanza. 
• Proveed, pue-s, a lo« niños del viático ne-
eesariO) dejadle» recibir esa enseñanza re-
ligioea que ha hecho ya sus pruebas, y te­
ned en cuenta que si les priváis de la-i ar­
mas que pueden defenderlos contra ellcsj 

¡taimaos y contra sus inclinaciones natuia-
lle^ Citaréis formando hombres que algún 
'4Ia se volverán contra el Estado, contia 
^WOB Instltueiones y contra la sociedad 
!al»na.> 
i lasiatimoB sobre estas consideraciones, 
¡«toe e*tAn en el ánimo de todos, porque 
'mm parecen de g r a n oportunidad, des-
iptiée del caso que denunciamos en nues-
líro núniíoro del último domingo, de ha-
!b«r sido eecajnobsada la as ignatura d(í 
J!t«Ugióii en el programa de la Eacuela 
' g r a b a d a de la Florida. 

Los obreros parados se 
' amotinan en el Ruhr 
Los laboristas ingleses proponen 

un arbitraje 

lEI Papa se interesa 
por Austria 

La Liga de Naciones acuerda las 
condiciones del empréstío inter­

nacional 

BOMA, 19.—El ooinEsa.rio de 1» Sociedad 
éet las Narcibaesi oa Viíffla, Zimm.eniLaínn 

t.b» sudo recibido ea aludioneia por el Pupa. 
jAl saÜT del Vajiicano deplaró : 
I «La entrevista que ha <velobrado con «1 Pa 
^jpfi ha v«BS»do sobre Austria, ouya recons-
illluoión moral y material intareea eo gumo 
¿pklo a la BautH) Bede. El Paipa tna ha pa­
recido extraordinariameuta iateligente y de 

' una grao agudeza de juicio. 
KL BMPBESírrO INTEBNA-CIONAI-

GINBBBA, 19.—El Comité da Ooiatrol de 
¡le* Estado» gE^-antes del empréstito a Aua-
,t«a ha pn^cedido al e.xarn©n d« las oondíoio-
¡Bee, por las eus^e» podrá oontraer <1 cm-
[pitetito a 'largo plazo previsto por los acuei-
laoB dd Ginebra. 
I loB repiesaatante^ diel Gobierno austríaco 
tcM^asoQ ©1 tefltto d/rf proyecto, según «1 
&ixú «I «mp^éstito 8 largo plazo será amor-
tí3$ab}e en veinte aüos coa garantlsi por un 
lado d^ toe producítiOs de los activos austria-
eot y por ot*o garantizado por mucho» Es-
jtedki ooo ptoponsioneB varice. 

Bl gaaita/ix) d« empréstito oontieit^ esti-
ipuiaeioDM relativas a i» deslignaoiión de •ífcrus> 
íatte viipkn los imtereees especiales da Im te-
tQOd^^ die títulos y a la f^nisióii eimult&nea 
1«0I la moneda de los distintos paígee que 
'toman p u t e MI al «mpréstito. 

' PAJBTICEPACION DE SUBCIA 
i ^ T O C O L M O , 19.—El Par lamento ha 
'autorizado' al Gobierno pa ra que parti-
¡d.|»e MI 13 niMlones de coronas oro, o 

éiZ pOF. 100, a l a g a r a n t í a del etn-
"• al is tna^o de 650 millones de co-

Bélgica creará en Sudamérica 
ofídnas de comercio 

• o 

B&VBMJJS, 19—El Oomité central de 
las Oimairafi de Comercio de Bélgica ha aoor-
î Bdo ^>oyar la eugeatidn del minietro da 
SNtegooiOs ExtranjeroB Jappar quien ee pro-
pene pjsoeeDtar aa proyecto da ley oreando 
pa la JiJDéñca latida agenciaei ofioiales bel-
M s para faeilitai laa traneaoiciiieiB oomeircHa-

Se cice quo Francia c;ule[e j.roclamar 
ia República ihánana 

DUSSELDORF, 19 Comunican de Mul-
heim que loa obreros parados so han' atrin­
cherado eu uno do los bantcs de aquella po-
biadóia provifiujs de íusiles viajon, iuipiaiun-
do por completo el pa60 en todas las calles 
y plazuelas que ocupan lo mismo a ios traa-
sejunlos quo a lo» vehículos. 

'l'odae Jas tiendas y almacenes de la po-
¡jiacióii üe lian oernado ante el temor de 
uiayorua a£Onte<-'imíc'utt)s y se lian hecho 
fuertes eu calas los dueüas y sus depen­
dí; en tes. 

La Policía ha dispersado a log mamiles-
tant'Os disparando yus armas, a lo que con-
tíMtfU'üii Ju,s «slu trapajo». yegur«m.-nte luvy 
bustauLí.» lieridüs, y tul vea, muertcfi, pero 
iiíi .Hy iieutu iioliciaa oñeiales a este res­
pe ct-o. 

Otra manüeslación análoga se ha celebra­
do cu EsRcn. Lf>-i «stn tmbajo» hicieron 
•Áv. manera iiiiperiü.-a qu-,; so 'íiiUineiitaJ'uii los 
sofc.jmw, y atrincheraJ(>i en un arrabal de! 
jNorto do( la ciudad, dije:tm que espcran'üii 
hasta la noche la respuesta del Heicli. 

UN INFORME DE EOS LABORISTAS 
I J O N D K K S , ií). -J.a delegaciúu de diputa­

dos del partido laborista bi'itánico que vuiU) 
la cuenca del líuhr haoo cousti-u- en su iii-
forniü que, u, pesar do la baja sensible que 
ha s-jfrido la producción, la gran industria 
edectúa iuiporíautojs traíiajos d© mejora eu 
fábricas y talleres, dispouieiido de «stocks» 
considerables. 

i.os trabajadores jjarc-ceu, en general, ra­
zonables y moderados. Muchos de ellos ad­
miten qe Alemania debe nagaír las repani-
cloues, para las cuales abandonan ya un 
10 |K)r 100 de stis salarios. 

Hcsiieltamento opuesta a la separación de! 
Keich. Ja masa popular está dispuesta a ne­
gociar on cuanto concierne a loa nuevos pa­
iros oue se fijen por concepto de reparacio­
nes y a Iw garantías que debersln darse a 
l'^rancia. en lo quo atañe a su seguridad. 

I-a, dcic<,'ación recomienda que se haga un 
llamn,miento iinuediato a los Gobiernos frain-
cés y n,U'.mán para quo sometan sus propo-
B¡cione« a un Tribunal internacional, y su­
piera que el flcijierno británico debe tomar 
esta inicintiva en forma de una franca y de­
finida declíínu'ión do jiolítica brit/mica. 

LAS FINANZAS ALEMANAS 
i'Altib, l'J.—El iLlinistro da Ilacioüda ha 

rci'ibido a l<Js rapreseatarljes de la Prensa, 
a quionos ira dado interesantes detalles acer­
ca de su viaje al Hulir. 

«La ísdtuacii'ju financiera do Alemaniai—di­
jo—«i ospantasu. Durar/i/e la tleroera década 
do marzo el lleioh ha gas! íuio más de 882.000 
mdlonas ció njarcosi. ]x)g impuasitos sólo han 
cnb¡cTl<j aO.OOO millones, o sea 3a diecisieissava 
parte. La deuda llotnnto ha pasado de 
ií.OJ 1.048.000.000 d e m « f c o s papel a 
0.001.142.000.000 de marcos papel eu .'51 de 
miarzo.» 

Kl niii.iiistro francés de Haciauda tierJE ia 
irnpresi/in de que se ¡jroducirá la quiebra de 
la 'i'H.'<:i'-(in!! del lielcb aailes de que se vea 
forzíiuí) a cou:sdd«;i-arse vencido en lo que se 
refiero al <-uvln'fii y a lii metalurgia. Kt) todo 
caso, la quiebra sólo afeictarría. al papel, pues 
la fortuna económica del líeioh Cistá niliiy le­
jos do sor aíectada. 

iSE PKOCr.AJrAHA LA REPÚBLICA 
.líHENANA? 

ElLVlitílv. 19.—K] diario «Ere Nouvelle* 
ctom.pfn̂ a ur.) rumor que circula eo París, se­
gún «1 cual Firancia está, decidida a cJear 
una llhouania con autonomía administrativa 
y wtiil'uuic'a, corno preliminar do la procla-
ació'a do la república rhanana. El diario cree 
poseer- bastaiiitos pruebas do que no se trata 
en tssite caeo do una púa fantasía. 

BIBLIOTECÁ^HISPÁÑICÁ 
EN EL^ATÍCANO 

La «[Gaceta* publicó una real ordea en la 
que, en coneecueincia de haberse diri'gfldo el 
embajador d.o su majestad cerca, de la ,Santa 
Sedt' 1 lUiínisterio de Insiírucoiión pública 
haciendo saber que en la sec ĵión de consul­
tas llamada Nueva Biblioteca Leonina, de la 
Biblioteca del Va(ioano. exishe un grupo 
deeigpado cím ©1 nombra de Hlspaaia, el 
cual ooi(,viene sea enriquocido con los. frutoa 
de la act)ivida<l intelectual de nuestros, pu­
blicistas, ,si) d.'ic6 la los señores dirootores y 
presidentes de la Keales Academias Españo­
la, de la Histaria, de Bellas Artes de San 
Fernando, de Cienoias Eataotasi, Fiaiica® y 
Nattrrales, do Ciemcias Morales y Polütícas, 
de Medicina, de Jurispnidei\cia y de Oa Jun-
(•a liara Ampliaciíju, do Ifettidio» que «9u 
rci|oje9ta el Key ((|. D. {<.) ha resuelto que 
se Uame la «l emoión de vueoemoia y de usía 
sobre loe bechos; tíígaesboe, recomendando a 
su elevado criterio eypreeamento la oportu­
nidad! do someter a la deliberaciór| de esa 
c.orpoT.''.!CÍón oficial c] acuerdo de rounir y 
gelewicmar una colección eiS<;ogida da sus 
publLcaciomes. para quo sea reimlitida a la 
Biblioteca del Vaticano, seoodón d» la Nue-j 
va Bibliotieca Tjeotjna, con destino al grupo 
Hispania». 

UN C A P I T A L 

—Todo eso está bien; pero ¿tá c^n qué cuentas para maniener a I 
—Pues, mire usíed, señor Evarist), con tres n.il reales que tengo 

año tengo derecho a voto. 

a chica? 
guardaos, una muía y que ya este 

Desprendimiento de tienas En Reus se celebra una 
en Zaragoza 

I Un muerto y .res riericos 
j —o— 

i ZARAGOZA, 10.—Esta tarde, a las tres 
y media, ©a ias zanjas que se abrían para 

I ia cimentacióu de uuu casa que so cons­
truye en la esquica Oy ias calles de Bafi 

fiesta eücarística 
Dos mil comuniones 

A la precesión ESístícron 4.010 niños 
—o— 

TARRAGONA, 19.- En Reus se ha co-
Icbraílo una ficíta cucarística con ino;i-

Un autobús se despeña de 
una altura de 10 metros 

I Añares y ban Kapie, ocurrió uu dcspreudí-; .̂ .„ , j , , , fcríamen catequístico. Comulffu 
miento de tierraa, quedando sepultados 
tro oiircros ipie trabajaban en Uis obra.-,. 

Inmediatamente ee procedió sf los trabajos 
de desescombro, bajo la dirección .id ;:::>c:>-
tro do la obra, señor i51anc*>. Dcsi.i 

roa :.'.!jOO ¡íorsünas. 
La procesión eucarística iba presidí 

da por ei Cardonal-Arzobispo de Tarra-
i,V(uia y les Obispos do Uj'gel y Solsona, 
>• ias autoridades (!Ívilos y militaren. 

dio el concejal señor Monzón, también Asi,sticron a ella 4.000 niños de 48 cop.-
maestro do obras, con 12 obreros que traba-' ^¡05 v centros eúcarísticos, tres bandas 
jaban M SUS ordenes en lugar próximo. j ¿^, música y ei coro infantil. 

Primeramente fué extraído Francisco Pe-, L^^ fiesta resultó brillantísima. 
rez, de cuarenta y nueve años, que resulto Í . , _̂̂  
con magullamiento general y boridas en ¡a; ., __,̂  

bospuai.̂ ''' "°' ''''''"'* '̂  '" '°°̂ "̂ ''' ̂ 'í.-os Key es salen hoy 
Poco después se encontrS a «tro de los; 

obreros üamado Francisco Torradella, qtie' 
presentaba diversas beridas y magnllamiento; 
general, siendo trasladado en seguida al bos- l . 
pital. i 

li^or último so e.xtrajo a Joaquín Uoinin-1 s i ' V l f T i 10 
Kuez, que sufrió contusiones graves en todo; ,, ' , ' 1 ' ' ' • , „ , , , , . • 
el o J e r U . También se le llevó al hospital, i ̂ """f^' P ^ ° ; ," ?««« .<!« ^% e l ptiblico 

Fal taba por encontrar al otro obrero se-l '^ '^"^'" '"''^^^ do la l ena 
pultado, temiéndose que hubiese m u e r t o . : , f . ,̂-'« / ¡ " ' f ' " ? < ôü Alfonso acompa^adc 
Desgraciadamente, estos temores se „,„fir. i ^ - " • ' " " * " <i';" i'<-'i-««ado, a visitar el ganado 
ma,ron, pues cuando se le extraio de cutre '.-^cuesto en la Oatetíía de ia Komonta, don-
la tiei-ra, pudo obs6.-%^ars« que tenía la cabe-i " | ' ;*?"/''f '"^^"^ ^f ' » ' ' • '"^''^ «n que volvt.ó 

I i j . 1,1 j - . j o« •'•' Alcazai- para almorzar, 
za aplastada por un bJaque de piedra, he ^ , p . *̂ f / „ „, „ , / • 
„ ', , ^ j T? I a • ; • txi n e m a fue a caballo a la ierra, acom 
llamaba el finado Fermín Sonano, y, preci-i ^ ^ . „ , „^„ 1., •„t^„i^ j r. i j <«^»-

, , , , '^ paílada por los mfant-es don Ca.-los, don Inils 
sámente en el momento en que se le acoino-! '̂ ^ ̂ ^^. Isabol 
daba en una camilla para conducirlo al D e - I ' ' , , , •* ' , ' , ' , , • j 
pósito Judicial , llegó su madre. ; . l'T^^-r'^^ iuc obsequiada con un «cha-
' ~ • T= , ^^¿ rccbíendo una ovación. 

Las personas que se encontraban en el- .,, . ., ,; , . . , , • • , . . 
AcVeron inm^ediatam^ate al luga^ ^^^ Jl^f^'Z^IlJ'd^ ^.^\'''l'f''^° 

Buce«, las autoridades y una sécela de 'a " ^ ^ v t ^ s T ^ ^ r i ^ n l ; » . ^ » ^ ^° ^"^ 
r. -n • i,_!.i „-„«A^u^ ^* lluvia SO roiugio en las casetas, quo os-
Grui', Roja, con matenal a propósito. | ,̂̂ .ig,,<,̂  aaimadisimae. 

El Obispo de Huesca y el padre Rodfe • En el Circulo Sevillano comieron log Ee-
ZAB.\GOZA, 19.— El domingo próodmoLv''»^. asistiendo después al baile, 

dará el padre Zacarías Martínez, Obispo da Hoy marchan los Royes a Madrid em el 
Hueeca, la conferencia organizada por la expi5eso de las nueve. 

de Sevilla 
o 

s . u c Gl sccuntio día de feria 

La esposa de! conclucí-r prssenci.^ el cc-
cldcrtto u <e mi-orta tíe su marldD 

—o— 
(SERVICIO TELEFÓNICO) 

; AVILA, 19.—A la una de la tarde se des-
! peño por el pretil del puente sobre el 
i Adaja, desde una altura de 10 metros, un 
i autocamión que hace el servicio de conduc-
' ción de viajeros de Arenas de San Pedro a 
1 Avila. 
¡ í;3 esposa del conductor muerto, que vive 
i en una casa situada enfrente del puente 
I en que sucedió la desgracia, se hallaba con 
I los dos hijos a la puerta de su domicilio, 
espirando a su marido, y pudo por esta 
circunstancia ver con todos sus detalles 
cómo el «auto», que entraba a gran velo-
locidad en el puente, cayó despeñado por 
el pretil, quedando destrocado. 

En seguida se procedió a sacarlos del 
«auto>, comprobándose que el conductor, 
Enrique Fuertes Plorenrano, d'e cuarenta y 
tres afios, casado y con dos hijos, había 
fallecido. 

Resultaron heridos graves Tomás Bláz-
quez, vecino del pueblo de Hoyocasero; Hi­
pólito González, de Garganta del Villar, y 
Damiana Casado Cobos, de Navarredbnda; de 
pronóstico reservado, Juan Santana, y leve, 
Ju»i S&nchez. 

La patata valenciana 
podrá exportarse 

La clase autorizada, no se produce 
en Valencia 

VALENCIA. 10. 
lil ministro de Foiuítito ha enviado, im 

telegrama al gobertiador 9% eeta provincia, 
en súplica de que deemieiUa 1̂  información 
que sobre la patata temprana teansndtimo^ 
ataanoche a FL DEIÍ.'VTK y publicó éste 
en'' 6u edición de a.j6r. 

Dice el señor Ga,ssct que la ex¡ ottación 
ha sido concedida por igual a Valocoáa y 
a Mataró, y que, por lo tanto, no son cier­
tas lae lamentables diferaacias a que aludía­
mos rü hay razón para el malestar de lo.-
cosecheros valencianos. 

Es im caso más de lamentable irf'onip'cn 
si6n d© estos problemas regionalcfi, que j:i 
más podrán ser resueltos en justicia baj" 
ete régimen cenjtralista que padot'cnio'', l.ii 
autorización a que se refieof, el ministro de 
Foi|iento, y que él mismo firmó y ei-ivio 11 
la ft<5ac6la? el día 2 del presente, se relierc 
sola y exclusivamente a la variedad «royai 
kidney», vidgarmente llamada inglesa, y «jst.a 
sólo se cultiva esn la comarca de Mataró. 

I,a exportación quo loe ñindioatos Agríco­
las solicitaban es la de In variedad «roya! 
yollow», vulgarmente conocida con ei Tiióm-
hre de «roja de Santander», que os la w^i 
se cultiva en la huerta valenoianl», y »ólo 
a ésta so refiere el sobrante de 45.0pd tone­
ladas, que es preciso llevar al meroado vr.-
Granjero por impoeibilidad de eonaervación, 
iiileapacidad del consumo naeionaJ, y do'jorpa 
nización del régimen interior de traiispoitcs. 

El propio señor Gasset ha debido conven, 
cersp de nuestra razóol v de en error al re­
cibir la visita deil excelentísimo señor Car­
denal y del presidente d«l a Diputación, a 
quienes, se t̂'vn telegramas que se acaban de 
re/.'ibir esta niooho en la ciudad, ha ofroci-
do de«autori.^ar la exportación de la varie­
dad a que nos hemos referido, o Pea de la 
vendadeaa patata vsleiiciaiía. 

I No hay prueba mejor de q>J« esa expor­
tación no estaba autorizada. 

Sirvan estas Hneoí; do noBfteBtación al te­
legrama del ministro de Fomento y de jus. 
tificndón püeoa do la información publicada 
por E n DEBATE.—Lofs Lucia. 

Roban un "auto" y después 
alracan 

LYON), 19.—^El almacenietaB da «i*lz«Élo 
Henri Ricard esperaba un braavi» parH ir a 
Uevar el (importe do aue venta» a la .Ihao-
rería, cuando tres individuos bagK în de ua 
automóvil, y después de golpearle con una 
cachiporra, ip robaron la cartera con 140.000 
francofi. Un inspector dei PoÜoía quo se ha­
llaba próaimo no pudo infcarvanir porque loa 
mBj[beñhoiies le amanasarOQ con mié ipáist^a». 
Estoa volvieron a tomar «1 iMitosxMÍTll 7 d<k-
apareoieron. Poco deepuée un dootor, gua «». 
taba de visita en ossa dei cónsul de Bélgi­
ca, denunció que le habían robado el euto-
raúvil de la puerta; es ^ mismo que loa 
ladrones llevaban. La Policía ha salido «a 
su persecución, y se cepdni no taidat mk. 
capturarlos. 
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Federación de Estudiantes Católicos en el 
teatro Principal. 

—Ha llegado el padre Luis Eodés, direc­
tor del Observatorio del Ebro, para daj- dos 
conferencias sobre Astronomía en esta ca­
pital. 

La primera tendrá lugar el martes en el 
salón Fuenclara. 

.\ 

Del Vecchfo a Granada 
GRANADA, 18.—El sábado llegará a ésta 

el profesor Vecchio, (]uien dará dos confe­
rencias en la Universidad, la primera so­
bre el «Fundamento TÍPOIC -i) del Dereclio». 
y la segunda a cerca de la «Interpretación 
de la Ijey y principios "eneralea de Derecho » 

Lo Iglesia orlodoxa acepta el 
calendado gregoriano 

o 
ATENAS, 19.—El Congreso Eoleaiástioo 

que se eptá celebrando en esta capital, bajo 
la presidencia del Metropolitano de .\tena.';. 
ha acordado adoptar el calendario gre^o. 
nano. 

No obstamte, siaguirán rigitanjdo las reiglas 
de la Iglesia ortodaia ©n lo que afecta a 
las fieetae, particulanneinte a las de la Pas­
cua de Resurrección. 

* » » 
SEVILLA, 19.—El ganado que^ ha con. 

currido a ia feria es menor qiTe^tn atños an­
teriores. 

El caballar y mular so cotiza a precio* 
bastantes altos, pero no tanto "oopbo en áffos 
anteriores. Hoy entraron las siguí entes ca­
bezas : 

iVfular, 4.01.5: asnal. 2.215; TEcuno, 
2.078; lanar, 4.2Í)8; r-r,brio, 5.20O y cerda, 
4.760. Las ventas hnn sido escasas. 

YlROTEO ÉN_eOMARÁ 
(COMUNIC.\DO DE AYER.) 

lil alto comisario de España en Ma­
rruecos •participa a este ministerio lo si­
guiente : 

uTerritorio Ceuta, sin más novedad 
que haberse oído bastante tiroteo esta 
mañana en inmediaciones po'blado Aina^ 
go [Goirtara], y haber sido herido leve, 
posición M'Ter, legionario Tomás López 
Bueno. 

Melilla.—Se efectuó, sin novedad, con­
voy de víveres a posiciones de Axdir 
Azuz, Tucjuiilz Esiaut y Nador de Beni-
Vlixed. Partida de malhechores trató 
apoderarse ganado poWado A%il de Mi-
dar, siendo tiroteada y dejando un tn-uer-

to sin retirar. 

En los días 18,19, 20 y 21 

FERIA DE ABRIL 
EN SEVILLA 

Corridas de Toros 
en la 

Plaza de la Real Maestranza 
a car^o de los diestros 

Fortuna, Maera, La Rosa y Lalanda 

Feria y Exposición de Gana^t^os» Grandes 
Espectáculos, Bailes de so l edad , 

Brillante iluminación 

Folletón de EL DEBATE 27) 

JUAN EL TONTO 
NOVELA ORI61NAL DE 

CARLOS LUIS DE CUENCA 
; t j ia-—--

Uevemofl a u n a flauta de cante y baile. |Lo es-
jpafiol! iPnee sin millones de españoles que hay 
a qmienes les tiene sin cuidado, cuando no les 
Revienta, la flamenqueila 1 ¡Lo español! Lo os-
paftol.es Velázquez, y iMtirillo, y Calderón, y el 
¡maestro Victoria, y Arrieta, y Barbieri, y Casta­
dos, y Pr im, y Hornea, y ia Guerrero, y üaya r r e , 
¡ly... Vaínos, hombre, déjemte usted- de españolis­
mo Hameneo..., de tablado y manzanil la y dia-
'fcflos coronados... 

Y, pasando en transición rapidísima de esta 
iJÉEaltaclón a su halntual condeBcendencia y ha-
iiago pa ra todo el mundo, dio dos palmiaditaB en 
iel hombro a Alzamora y le ííljo sonriendo: 

—Esto no quiere decir que dejen ustedes de i r 
a eso. Le gusteirá a usted. Garrido. Es alegre, 

¡muy an imado : "¡Ole, los tombres!» «Chiquiya, 
(¿qué estás armando?» «¡Vivan los buenos to-
*;aorea!» «¡Ole!» ¡.ía, ja, ja!—Y a.sí, imitando 
fcon gran parecido, caricaturescamente, el gesto, 
^nUinación y voz úe los ar t i s tas del cante, y 
tiéndese sus propias gracias, s© despidió Hispa 
Be MIS aniigoe, porque tenía muchíiaima prisa. ¡ 
líb» íi (inr los días a dos Pilares de sus amista-1 
be*; poique en en estáis asuntos do visitas y ' 

! cumplidos el amigo Hispa e ra exactísimo siemr 
pre. 

Como había anunciado a Juan, Alzamora, 
después de comer se reunieron en la casa de 
nuéspedies lo® otros tres muchachos de la parti­
d a : Paco Molino, que aunque nacido en Getafe, 
hablaba em andaluz ciei7'a4o como si hubiera 
visto la luz en *Málaga o eoa Sevilla y hubiera pa­
sado toda su existencia en la t ierra de Marta 
Santísiüía. 

Este Paco, según su propia confesión, algu­
nos díaa no se podía qtiedar dormido de puro 
flamenco, concrietájiidose su andaluciSImo a su 
culto a los toreros, cantaores, bailaores y tocao-
res, oon los que se t ra taba íntimamente, cons­
tituyendo pa ra él una verdadera complacencia 
cpie un banderillero de Belmonte o u n a cantao-
ra dü «bulerías» le tuteasen y le estropearan el 
apelJido al l lamarle familiarmente Molinete o 
Molinillo. 

Era otro de los amigos Luis Uclés, a. quien 
gustaba ver u n a buena corrida y le agradaba 
oir u n a malagueña bien can tada ; pero tenién­
dole sin cuidado la vida y costumbres de la to­
rería ni de la flamenquerfa muisical y coroográ-
ñca, y no compartía con Paco Molinete la afi­
ción a su trato. 

El tercero era Vicente Marín, que no tenía 
más gustos que ser de la pa r t ida ; «i hablaba 
con alpinistas, sent ía vivos deseos de ir con ellos 
a la s iPira ; si con aficionados a toros, deseaba 
vivnmontíí abonai'sfi a su lado; si con cazado­
res, i r en su compañía al coto; si con jugadores, I 
hacer con ellos una vaca; si con juerguistas, al-i 
tornar en la. fiesta. Y por osta razón, en cuanto 
se enteró de que sus amigos iban aquella noche 

a un café ílamenco, se apresuró a ser de la par­
tida. 

Traisladáironfie los cinco a un café si tuado en 
los barr ios bajos, uno de los poquísimos que van 
quedando en la Corte donde se cultiva el géne­
ro, que la mayor par te de los madrileños j ove-
oes conocen únicamente por lo® discoíi de gra­
mófono. Al abrir la puerta, los ojos curiosos de 
Juan recorrieron los ámbitos do aquel estaljle-
cimiento, y la impresión primera que recibió fué 
poco graita. 

Una pesada atmósfera de hunao de tabaco, una 
concurrencia nada simipática, un acre olor a 
vino y aguardiente y en el fondo un patíbulo, 
vestido de percalina blanca, con cenefas rojas, y 
en un pequeño escenario sobre él levantado un 
hombre muy moreno, con el pelo cano, tocando la 
gu i t a r r a ; una fila de mujeres gitanescamente 
ataviadas, unas más feas quo otras, y alguna 
guapilla, (por excepción, y al lado del guitarris­
ta, un hombre como de cuarenta años, que can­
taba unas cosas muy r.ara?, acompañándose con 
u n bastoncito que golpeaba la silla de vez en, 
cuando. i 

—¡Chitito!—dijo! Paco a susí compañeros^—. 
Se está 

Una VQZ ronca, que ponía en aquella melodía 
arrastrodaí como a empujones, ansiedadee de 
dianea y gorgoteo de gárgaraa, acababa por sol­
ta r la frase final como q;uien lanza im reto, y 
entonces, las muestras de aprobación que se li­
mi taban durante aquellos solemnes movaaúoa, 
a un «i Mucho 1» Q a u n «¡Ole I», comprixcüdos, 
estallaban en estmcaadoso barnSlo de voces y pálr 
madas. 

¡Qué extrañas le parecieron a Juan aquel mo­
do de cantar y aquel entusiasmo! 

Paco, q;ue advirtió, sin duida¿ era la expresión de 
su cara esta impriesión, se apresuró a decirle: 

—Esto es cante jondo, amigo Garrido, y el 
cante jondo hay que distinguir un rato largo 
pa poderlo apreeiar, isabustél E s mucho con-ic 
pa la primara vez, le prevengo a usted. 

Se levantó la más agraciada de las mujeres 
de la fila y se adelantó al proscenio. 

—Eto le vasté a gusté, Ganridito—dijo Paco, 
que, poniéndose en pie. gritó a la joven: 

—¡Candelas! ¡Candeiüllas, hija, ,sarfe por ale-
. grías! 
j Sonó la guitaiTa, todas las mujeres tocaron las 
i palmas y Candelas cantó, con Iwena voz, aun-

Sentarse ustedes sin hacer mido, que 
cantando «líl Niño de Bstepnna». 

Sentáronse todos en silencio on una do las mo- blico, y al final fué aplaudidf&ima. 
sas próximas a la, ¡luerta, y oscucharon religio- Paco se puso las manos abiertas 
Sarniento al niño rnarentini ilol ba-ítoncíto, que de la Jioca, como portavoz, y gr i tó : 
terminaba una maravilla di' ca,nlc jondo: —¡Er t ango! 

que un tantico chillona, una pieza de su reper­
torio, ja leada por las otras mujeres y por el pú-

los lados 

...y s--vn, ;aaaAaS|i)I, l&s dueas que, 

va'i me me mo 
nif; están, ; .laRaay !|. 
que me están mataijio!... 

—¡Tango, t.ai.go! —repitió Vicente, y el públi­
co, unánime, gritó ta.mbién: 

—¡Tango! ¡Tango! 
Hizo nn mohín desdeñoso C.andelas, r-e enco­

gió de hombros, miró al público muy sonriente, 

y recogiéndofie la almidonada falda y colocán­
dose sobre su repeinada cabeza un sombiwo de 
hombre, comenzó a cantar y a bailar al mi&mo 
tiempo un tanguito bastante desvergonzado. 

Y marcando el ritmo de la danza con el taco­
neo, arqueando ios brazos y girando sobm laa 
mg^Qiecas las abiertas manos, bacía gestos pro-^ 
caces con los ojos y lúbricos movimientoa con su ' 
cuerpo, de vez en cuando, que ar rancaban rugi­
das d'e entusiasmo en la concurrencia. 

Al te rminar el tango la ovación fué formida­
ble. 

Venia detrás de aqpiel número el descanso, y 
las mujeres descendieron del tablado y se repar­
tieron por las mesas a recibir los plácemes y re- -, 
quiebros de los parroqulanxís, dejándose convi­
dar por ellos y procurando el mayor consumo , 
pa ra el establecimiento; que este estímulo al gas- i 
to del público formal)a pai-te de sus deberes de i 
ar t is ta contratada. 

Candelas, sin embargo, no se acercó a ningún 
grupo de aficionados, y fué a sentarse a u n a me-
sita inípedlata a la que ocupaba Juan con sus 
a.migos, y a poco una niñera, que era una chi- ; 
quilla, la tra.jo una cr ia tura que cogió «n sus 
brazos y la dio el pecho. 

Juan la contemplaba con grandibima atención, 
maravillado del contraste que a sus ojos ofrecía ; 
aquella mujer que acababa de bailar descarada- ' 
mente y provocativa, y estaba allí, como la más 
modesta madre de familia, ¡dando de mamar a 
su niño! ' 

No tardó en acercarse a ella un hombre more­
no y mal encarado, que se puso a hablar la en 
voz baja. 

.IConiinuard) -, 
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¿Qué leen nuestros 
niños? 

. o 
, S i E s p a ñ a h u h i e r a n a c i d o a y e r , s i fue 
r a UQ puci) lo s i n p a s a d o n i a b o l e n g o d e 
r a z a , n o e s t a r í a r e s u e l t o d e m o d o d i i -
t i n t e leí q u e e-^á el p r o b l e m a de l a l i te­
r a t u r a in fan t i J . í^ur m u y le jos q u e ff 
'halle m i á n i m o da c o n c e b i r l a e scue la 
' a l a e s j . : ' t j n a , p o r no dec i r a l a f r an ­
cesa , coij;. u n a h o r m a de u n supe rp . i -
í r io t i s^u j , a j e n o a t o d a h u m a n i d a d y 
f r a t e r n i d a d c r i s t i a n a , t e n g o q u e r econo 
ce r q u e u n c i u d a d a n o e s p a ñ o l q u e n o 
• tenga c o n c i e n c i a de lo q u e E s p a ñ a re 
p r e s e n t a en l a h i s t o r i a de l m u n d o , ten­
d r á a n e s t e s i a d a u n a p a r t e d e s u v i ta l i ­
d a d e s p i r i t u a l , pi^rque p a d e c e r á de inco­
r r eg ib l e i n f o r a p r e n s i ó n de todo i d e a l co 
lect ivo. 

¿ Q u é leen , p u e s , nues t j 'os n i ñ o s ? P o r 
que , y a s ea i n t e r a a c i o n a l i s t a o p a t r i ó ­
t ica , r e l i g i o s a o l a i ca , r e v o l u c i o n a r i a ti 
¡ o n s p n - a d o r a Li, p e d a g o g í a q n e profe-
ieir.c:.. . o cabe d u d a r de q u e l a s lec-
Xiras d e los e d u c a n d o s t e n d r á n nece-
8a i Í8D! ;n te que e s t a r o r i e n t a d a s h a c ' a 
iiíiesui:a n o r t e educa . i i vo ; pu©s s i e n t o d a 
n u e s t r a v i d a l a l e t r a de m o l d e o r i e n t a 
n u e s t r o s g u s t o s , a p r e c i a c i o n e s e i d e a s , 
lo h a c e con m u c h í s i m a m a y o r f u e r z a en 
l a i n f a n c i a , c u a n d o l a d e b i l i d a d d o i;a-
zón y d e l a ref lexión d e j a n c a m p o l ib re 
a l a s u g e s t i b i l i d a d . P u e s b i e n : lo qs". 
ios n i ñ o s e s p a ñ o l e s leen n o es p a t r i ó ­
t ico n i a n t i p a t r i ó t i c o ; n o les s u g i e r o ni 
e l i d e a l d e r a z a n i e l i d e a l u n i v e r s a l ; 
no es r e v o l u c i o n a r i o n i c o n s e r v a d o r ; es 
E implemen te « ; ; ' • , 

U n a n u b e d»: soño l i en t a» o r u g a s h a 
ba ldo s o b r e l a .-cuela. E s c r i t o r e s i n d o 
c u m e n t a d o s , i n c a p a c e s de p e r g e ñ a r r o n 
éxi to u n a c h a r a d a on l a secc ión r e c r e a ­
t i v a d e u n pe r iód ico , hé t e lo s a h í q u e so 
p o n e n a e n j a r e t a r l i b ros p a r a n i ñ o s . De 
ellos p a r e c e d e s p r e n d e r s e que , e n sen­
t i r do t a l e s a u t o r e s , los n i ñ o s son s e r e s 
a b s u r d o s , q u e n o t i e n e n s u a l m a e n su 
a l m a r i o , i n c a p a c e s de e n t e n d e r n a d a a 
• 'derechas, y t o n t o s de c a p i r o t e . Las tres 
'perlifas, La isla de hielo. El zapatito 
azul, El corazón de fuego, El pájaro 
ipinto, EL mar de bronce. La cacatúa má­
gica... Y a s í h a s t a el inf in i to . •̂ jY luego 
nos e : d t a ñ a r e m o s de q u e e n E s p a ñ a 
h a y a t a n t o s a n a l f a b e t o s ! 

P i u n r e m e d i a r es te d a ñ o , q u i z á u n o 
fle 1"? i i a y o r e s de c u a n t o s a c o g o t a n 
huest!-,! ( i . re f ianza , n o h a n h a l l a d o n ú e s 

de todas ' 
nación , , 
a p l a c 
!ob 

La \ 
Planta . n 
por !o 
ne'! J e i a 
be? raa ' 
ción da t 
pide qufc, 'le. 
rezoa de la 

Los asociados aprueban 
el empréstito 

o 
Un informe contra la circulación Oe carros 

U carretas 

• . Asociación ProtectAi'a de- Animales y 
I . : .^ . ,v , tístableoida 63 Madrid, t^umpliendo 
.-( : , . ¡.'iones reglamentarias, y para rojpon-
>..''r ti ios fines íundamentales de su institu-
i'ién, se ha creído en el deber do acudir 
a la iniormación pública abierta por la Al-
oaiL<üa-PicBiúi6n(»{ai eipie ei !bando di'Qfiado 
con fecha 22 de marzo último contra iíi cir­
culación de carros y carretas de tracción ani­
mal . 

El in iorm?, do'spuf.. de t r ibutar uo aplau­
so—haciendo-;.- intérprete del común sentir 

'¡rsona^ cultas—a la detenni-
i'eald'.a, se duelp de qn f» 

^ .3 que s6 t ra te d e ^esvir iaar 
. liando. 

I I Protect-ora de Animales y 
->u p to , echando de menos, 
•̂ í tu .c respecta, las disposicio-

' i., a que en las grandes ur-
ínsito rodado y la circula-

>s do carga por las calles, 
uua vez para siempre, desapa-

via pública el espectáculo poco 
culto qua oíreoen carros y carretas arras­
trados por tracción animal que, a má-g de 
entorpocer la circulación y de cstrop&íir el 
pavimanto, exponen a repetidas y crueles caí­
das a los pobres animales utilizados en c\ 
arrastre. 

Por de<30roi, cree la entidad informante, 
dñl>e evitarse qu© los extranjeros que v-isitan 
Madrid y t-odas las personas cultas y de buo. 
no sentimÍ6iito% contemplen cómo so tolera 
en la capital de' España que la^ yuntas d e 
buejes y las reatas de muías seea bárbara­
mente apaleada?, vergonzosos espectáculos, 
que son más alx)minables y repulsivos por 
las blasíemias que en casos talfR suelen pro­
ferirse. 

Termina el i-aíormo pidiendo que se man­
tengan íntegras y «n todo su rigor las dispo­
siciones del bando, ate,ndidos los beneficios 
de todo orden que han de reportar a la 
cultura y al adpcentaroiento de Madrid y 
para que ©1 buen nombre de la capital da 
España no sea pospuesto a ninguna clase de 
intereses privados. 

LA JUNTA D E ASOCIADOS 

Ayer mañana celebró sesióa extraordinaria, 
bajo la pref ' iencia del alcalde, la lunta mu­
nicipal de vocale-, asociados para estudiar 
el emprésti to aprobado por el Concejo. 

Después de ajgiín deb i te se aprobó, sin 
modificaeiÓQ la citada oijeración económica. 

UN BANQUETE 

Bn el hotel Ei tz sa celebró ayer un bp,n 

"Al rugir del león" "A. de C. Musical'^ 
en el Centro 

Recepción diplomática 

, t ro s petííií-T'gos o t r o e x p e d i e n t e (este es quete en hor.or de! señor Díaz -Agero, orga-
' t l n o m b r r , expediente) q u e m a n d a r ha-1 iñzado con motivo de su actuacióa como pre 
' ce r libros df, la patria. Yo e n t i e n d o q u e ' ^.'^?°t,* ^^ '» Comisión do Presupuestos mu­
lo q u e E s p a ñ a es, r a c i a l e h i s t ó r i c a m e n - , ' " " P ? , f f - . • j . 

^ • , i - • _i :*„,,+„ „„ i Asistieron muchos coaceíales y amigos de! 
te o o n s i i e r a d a , e s t a v ivo y p a l p i t a n t e en , homeaajeado. 

',las c r ó n i c a s de s u s r e y e s ; y lo q u e E s 
' p a ñ a h a h e c h o f u e r a de s u s f r o n t e r a s 
jcsíá i n s u p e r a b l e m e n t e p i n t a d o e n sua 
l i ' i s íor íadoi-es de I n d i a s , d e l a s g u e r r a s 
' de F l a n d e s y de l Or io i i i e ; y lo q u e el 
. i n g e n i o de E s p a ñ a va l e y p u e d e e s t á 
g r a b a d o en s u s d r a m a t u r g o s y e n s u s 
n o v e l i s t a s ; y lo q u e el a l m a de E s p a ñ a 

¿iente e s t á la-ücndor e n e u s mí s t i cos , e n s u s 
pcnsariore-j y en -sus p o e t a s . Y t o d a e s t a 
l i t e r a t u r a g l o r i o s a e s t á a l e j a d a a mi l 

¡ l eguas del c o n o c i m i e n t o y de l a s m a n o s 
•de cas i t o d o s los e s p a ñ o l e s , p o r q u e e n 
la e s c u e l a y en el i n s t i t u t o , d o n d e so 

•les debió f a m i l i a r i z a r con t a l e s o b r a s , 
s e les s i rv ió con p r e f e r e n c a bazofia es­
t ú p i d a y e r u d i c i ó n p e d a n t e s c a . Así r e ­
s u l t a q u e l u e g o se e n c u e n t r a n los jóve-
iSf.'i, a s u s b u e n o s die?. y .^cis a ñ o s , a s -

"queados do los l i b r o s , p o r q u e s e l e s ,ob l i ­
gó a empollar m u c h o s y n o se les ense ­
ñó a g o z a r de n i n g u n o ; y n o s a b e n q u é 
h e m o s h e c h o los e s p a ñ o l e s e n el m u n ­
do , q u é r ^ s debe l a c iv i l i zac ión , p o r 
d ó r id v a ei c a u c e de l a l a b o r h i s p a n a , 
p a r . i p o d e r c o n t i n u a r l a . 

' H a y , p u e s , quo rec t i f icar es te g r a v e 
e r r o r pedagóg ico o, m e j o r d icho , nac io ­
n a l . N u e s t r o s n i ñ o s su f r en de m u c h o s 

; aba i : f louos ; perc h a y a b a n d o n o s de ín-
Idole m a t e r i a l q u e n i a f e c t a n a t o d a s 
l ias c l a se s soc ia l e s n i l a s t i m a n aque l lo s 
)nteré&eí q u e soi i áe capSta l v a l í a e n l a 
i c d u c a c i ó n de i jues t ro pueb lo . E s t e a b a n -
Iriono de los l i b r o s d e s t i n a d o s a f o r m a r el 
i a l m a de los n i ñ o s es de los q u e a t a c a n 
;a t o d a l a i n f a n c i a , s in d i s t inc ió t? de c la­
ses, y d e los q u e e s t e r i l i zan , p r e c i s a m e n -
¡te e n la. e d a d m e j o r p a r a a l u m b r a r l o , 
el nob le r a u d a l d e i d e a l e s q u e cons t i t u -
lyeDl el vor qué del v iv i r de u n p u e b l o . 

H. HERBERO G A R C Í A 

Una carta del Nuncio a los 
E. católicos de Burgos 

o 
E ! presidarste de la Federación Burgalesa 

'iú Estudiantes Católicos ha recibi'do del se-
!ñor Nuncio de Su Santidad una afeotuoea 
jc^rta. d<j la que entresacamos los siguientes 
ipárraf'^:-: 
i 'íBier. aben ustedes el interés quei m e ine-
ípira -, ías especaLL.-;a<? que tengo cifradas en 
esa g; Lili ("onfederación quo agrupa en su 
jse-Tio, aílrairablement-e organizada, a la juven-
(tud intelectual cat¿lica do España. Vosotros 
,6ois ios hombres de m a ñ a n a ; en vosotrc* 
igerminea ios futuros progresos de la Patria 
ly de la Iglesia es^iaiJoIa; la España catóH-
jca ^espej-a de vuestra organización grandes 
¡cosaF, y es para vosotros u n c c m p r o m i s o d© 
jhonc;- no defraudar sus fu-adadas esperan-
¡zas.» 
i ^ 

¡Otra proposición chilena 
sobre armamentos 

i o 
Ochenta mil toneladas, el máximum para 
I cada país 

! SANTIAGO DE C H I L E , l í ? . _ S e acentúan 
jlaa divergencias entro las Delegaciones ar-
IgentCiia y brasüefia en la cornisón de arma-
jmeinío» d e laj C.-nferencia panamericana. Se 
¡dice que la Comisión de armamentoB no 
voh-eTá a reuniís© mientra^ la Conferencia 
« a plen.i 1.0 considera determinados estre-
i.mos qu© cv. preciso puntualizar. 

Se :•• a «¿ua sobre la cuestión do I03 ar-
a iamentas na llegará la Couíerencüa a n i n g ; t 
ftoueirdo definitivo. ! 

ütrog infonnes aeeguraai qufi las- n u e v a s ' 
iPnípositíiones presentadas a la Conferencia 
iPor IQS delegadca chilenos acerca do la li-
pBitaeioD de armamentos navales permit i rán, 
h a caso do ser -.dcptadae, que cada país 
pueda poseer una escuadra de 80.000 lontv 
ladae^ !u que daría eatigfacción a los de-

- ^ o s manifestadog por las repreeentantef; de] 
!-t>-asiI_ rel.<vtivos a la adquisición d e una aaue-
jva unidad nava! dci pitmcra clase. 
; * * * 

del Brasil ha 

-4 ver larue el ministro do Venezuela en 
l'-ípajia, seucr Cáraeiías, obsequió en el i'a-
iac-o iiot'-3i cüij una bruianto neti-a ai Guci-pu 
di)uonia.Jco y a la f^ocieaud ans-f-o- i-aTica. 

X^a geniu jovea bailó hüsta lag prmjjierab 
horas üe la noclie. 

i-i seilor caj-ueinas y el al to personal de 
la Legaciótl üiüiercn los honores con eu acos­
tumbrada anKíCunlad. 

L<^ í'avi.-a-aofs fueron obsequiados con un 
bien servido té . 

Coaicurriorcu al acto el ministro de Esta­
dio y seücra. de Alba o hijas, el minisAro de 
Ii)fiiruccióu pública, el secretario particular 
de su mBjes'tad el Rey, don Emilio d e To-
--ree; ©1 subsecxotai-io da .Visitado y s,eñora 
de Palacios, l a señora, de Mart.üiez'do Irtijo 
y Caro, dama partk-ular do &u majesjad la 
re.'na doña María Crisana. 

L03 embajadores de Francia, d e Inglaterra 
y lady Isabeíla Howard, do Alemaniia v tia-
ronesa Laiagwer'th voa .¡Sinilmer^, du lia Ar-
gantina, de Bélgica y baronesa do iioiviígra-
v o ; log ministros do Portugal y señora de 
MoUo Barrete , d-e Suiüa y señora de .Me > 
gotti, dei Noruega y señora de Lie , de Cuba 
6 hija, señora de H a r r i s ; del Japón, Je 
Holat\-la, do Checoeslovaquia, da Diuaaiar-
ca, del Brasil y seño-'a; el encargado da 
Negocios do Méjloo y señora de I teyes ; el 
encargado d« Negocios de Chile, señor ¿"er-
nández da Castro, y el señor John Wiley, 
encargado de Negocios de los Estados Uni­
dos ; el emcargado de Negocies do Colombia y 
sieñora de ü r r u t i a ; log. eecretarios de las 
Liegiacionies de China, señor C. K.. E i , y do 
Cuba, don Bogelio Giquel y familia; ©1 ae-
ereitiario de la Embajada aj-emai^a, aeñor He-
berlein; el consejero de la Embajada ale­
mana , doctor Bre . t l ing ; ©1 agregado de la 
Legación dei Ouba y señora de Día/; de 
Tuesta , e l primer secretario de la Legacdóri 
de BoiUvia; el primer secretario da la Le-
giateióo del Uruguay, señor Bequtóia; loa nri-
iijfen» ^ r e t a d o s de las Embajada^ de Fran­
cia, señor Barbieí-, y d e I ta l ia , señor Gafa-
rel l i ; e l primer secretario da la Legaoióii 
del Japón, señor Tcslúharu H a r l m a ; el pri­
mer seoiretarío d e la Legación de China, se­
ñor C. l i . Song y los señores de Wailiaba-
yas r i ; el secretario de la I>ega«ón de Chi­
le y señora Alvarez de la Rive"a ; e! prúner 
secretario de la Legación do Venoí..;r;a, se­
ñor Urbaneja, y el cónsul de- Veijízuela, se­
ñor Goicsx^hea y señora, y vicecónsul, se­
ñor Ivozamo y señora. 

E l príncipe don Femando María de Bor-
bón e hij.a ; los duque^ de Vistahertriosa e 
hija, Tovar e hija, Iilfantado e hija, Medina-
Sid'onia y he rmana ; loc; marqueses de Lau-
reacín, Eialp, Izna te , Benavides e hijo, Ber-
mejillo e h i j a ; los marqueses de Pozo-Bubio 
y J u r a Beaí e h i jas ; loig condes de Limpias 
e hijas y d e Velle; la condesa d e Campo-
Giro o hijosi; los condes de Pefia-CastLUo *y 
Casal a hijas. 

L a señora de Eraso, las íteñoritas de Or-
dóñoz y MoLlfardín, señores Rltsol e hija, 
Polo do Bernabé, Mung y Andreu, ^'i^en' Ber. 
gius, Morales Arzol y familia, AU'aoíira y 
familia. Sillem, Alves. dü Sousa, Mata, Ce-
baUos Terssí y familia. Pi-oetlor, Dralce, Pé­
rez Dupuy, Bus y Seiién e hijas, Tello (M.), 
Ur'-ía, Hevercit v Montesinas. 

.•~i ñor P í a de Folgueira, jefe de la «eccióií 
P'-'if'ira del ar.fnisteiio d-a E s t a d o ; don Je-
- 'nirp-; Bécnuer, hiWiri'ecario de la Acade-
;rs-i ¡k». la His tor ia ; señores Moreno Carbo-
r;cr-. Sánohei Oti-STra., Carracido, rect-or de 
i i Cniveleidad ; Tbáñcz de Ibero, García 
Oondo. Fernár l led Prida, Moreira de -A.breu, 
Benlliure, Ef-sth Risiís, Madariaga, director 
de «ERpañfl. Ecctoómica y Financiera.» ; Alto-
la^ i i r re , De Oliva, Sati^-ana, director de la 
revista «A- E . G.>:. doctor A. de Udarte . 
Atiard v Gcan/llez Te rrc-blar|'a, Díaz de Pii-
vera, Jarrl'ór. \' Araujo-Costa. 

El martes elecciones en el 
Atsneo 

Comedia -de doña María 
del P i l a r J l l l i án Astray. 

Contra la fuerza rmi^tóriosa de Ja sangre 
que en üteTatuxa une a la-ntog padres e hi­
jo., desocnocidcs a travé.i do iucontabie.s ol­
vidos, aücü y iJeripecias, se h a n c'^/cnto aj-
gunas obras quo proclaman cvi.io tuerza ^¿11/ 

¡psrior la influencia del mediv-, ,1 amor a 
I quienes cniaron y educaron al ma..c.ebo bas-

lai'üo o al liijo ch^ndeisiino, ^̂  culmina la 
i protesta eu «Le íiis incoiinuy, do DimiE» 
¡(üijo), y en <:K1 abuelo», ,de Galdós. 
I Indudablemente, no ha querido inten 'enir 
en la contienda la señora MiUáa Ast ray , É>Í-

¡no ofrecer un ca.30 elslado y pai-uicuianii-
' mo, que precisamente por serlo no influya en 

ís,vcr de ninguna teadíncia . El personaje 
c&ntral do «Al rugir del león» uo tncueu-
ira a sus padi'cs, sino a una,.abuela rancia y 
antipática, con lo que la atracción do la 
Bangre resulta basta,n.ta atenuada por la dis­
tancia y por ¡a repulsiión del t i p o ; tampoco 
«tonto coa g;-aii inionsidad ol de&Jumbra-mien-
to del mundo a quti puede llevarle su al-
e u m i a ; enti'ó en ¿I desconocido, ocupando 
una iX)«ición subalte-ma y huinildo, y antes 
que sus .^tractivos, sintió eusí desdeñes, sus 
despredios y sus ultrajes, y la sangre, la 
herencia le haoo sor tan orgulloso, que no 
olvida las hutüiU^cionOá, y por ello odia ese 
mundo con tal fuerza, que se aleja de el 
rompiendo bruscamente un amor de la in­
fancia, que con él le unía, llegando a la in-

) gratitud y a In injusticia contra la pobre 
;fnuohacha que le amó cuando la creía un 
infeliz a ldeano; quo por él desdeña preten­
dientes y «iifro las iras de una^ madre modelo 
de impertinencia o incomprensión, y que no 

I tiene más pecado que el de un poco da ti-
'• midüz muy explicable. 

' Las i'nnogables condiciones de la autora, 
compensa esta falta da interés ideo-.'>i:;¡co, no 
necesario ciertamente, pero que en c.^ta obrf% 
parece ofrecer el t í tulo y la exposición, <;on 
el interés escénico j - \ teatral , muy bien con­
ducido y distnibuído a lo largo do los tres 
actos bien construidos, y proporcionados, teit-

, to , que llega a salvar el defecto do lentitud 
; da desarrollo y falta de acción sustituida íro-
; cicntenionta i'cr relat 'is. 
\ Algimas ese-Unas do los acto.?, primero y 
i tercero nos hacen ver en la ¡señora MiUán 
; Astray una habilísima pin 'ora do ambiento 
popular, ágil y sobria y periti'Bi.ma en drs-
cribir con pocos rasgos felices tipos y esce­
nas, y c:; lástima qua esta habilidad uo lo 
haya hecho enamorarse dt l natural , en lugar 
de de-iarsa llev8,r de reminiscencias litera-

^ rias, de recuerdos d© Iflctura-s, de tóptco?! y 
pr. «'edíimientos conocidos que innecesaria y 
fat .rosamente esmaltan la obra y hacen que 
lo,s tipo":, no los populares, parezcan ngi-
do9 y como Teeiic^rEacionets de otros ya viá-
tos), 

y estas reminiscencias, faltas de la frescu­
ra de las COS9B vistEía y se-ntidas, quitan a 
l a comedia aspecto de .a,ctualidad, lo da dier-
to arcaicismo próximo, qua aume.n.ta por el 
modo elementa! con que t ímidamente se tra­
tan ciertos problemas que ya son del dorrii. 
n'io público y en las. que se ha profundizado 
baf-tant-e, como el da la tierra y ol de la 
.emigración. 

Pon I nos estos reparos a la autora pr-eci-
faments porque la consideramos como tal 
y porque esperamos que después de este pri­
mero y feliz intentq, con mayor dominio, 
con más independencia y con más granudo li­
bertad, ba do prcdurír obras ©sfíraabütsi-
mas , tan sanas y t an bien orientadas como 
é ' i n . 

Kl r;--it.o fué claro y dpfiuit.tvo, y a él 
contribuyeron con su arte inimi'-able las se­
ñoras A'bf>¡ y I.ndrón de íruRvara, y loe se­
ñorea Bonafé, Eivelles y Romea. 

jorge DE LA COEYA 

BEY ALFONSO 

Compañía UanosBanquer 

Después de una larga^ ausencia do los tea­
tros de la Corte, voh ' 'crca a preftentarso ante 
Su público estos art is tas , qu<j t an tos aplau-

Es t a pu jan te Asoe iadón ha dado en es­
tos ú l t imos días dos conciertos de violín y 
piano, encomendados a Kochauski y nues­
t r o compat r io ta Tomás Terán. 

E n es tas mismas columnas h e dicho ya 
el a l t í s imo concepto que t engo de Kochaus­
ki, como viol inista de t e m p e r a i r e n t o , de so­
nido, do técnica y de g ran musical idad; hoy 
insisto en lo dicho, porque en sus dos con­
c ie r tos ha corroborado su maes t r ía . Tal vez 
en la «Sonata» de César Frank , y sobro todo 
en los dos pr imeros t iempos, haya estado 
algo incoloro: ¡iuro nerviosismo, na tu ra l en 
quien se p r e sen t a an te un públ ico dispues­
to a s e n t a r plaza de cap i t án general . Tam­
poco on la <<S-onata en do menor», de Bee-
thoveu, me satisfizo del tod-'; pero, en cam­
bio, a Bach, a Pugnani , a Ta r t in i , los in­
t e r p r e t ó de un modo .soberbio, y lo mismo 
el «Pi-e-fiiied», de Wagner ; la «Danza esla­
va:;-, de Dvorak, y la maravi l losa n-jelodla 
«Canto i n d i o , do Rimsky-Korsakoff, que 
supo da r l a todo el or ig inal ensueño que 
enc ie r ra ; las dos obras nuevas que tocó, 
<¿No«turno> y «La fuente de Arethuse», de 
Szymanowsky, son bellas, aunque su belleza 
sea más de t écn ica del i n s t r u m e n t o que de 
a r t e . Fué muy aplaudido y confirmo su re-
pu tao 'ón de cap i tán general . 

Tomás Te rán tocó como s iempre , bien de 
mecanismo y menos frío que de cos tumbre . 
De sobra sé que es p ian i s t a de t a len to , 
y uno de los pocos que ent ienden a fondo 
la música de c á m a r a ; pero t i ene una r i­
gidez que le per judica; pa rece que nada de 
lo que toca va con él n i t i e n e que ver 
nada de ello. 

« * « 
Rubins te in di<5 su ú l t imo concier to (de 

la segunda e t a p a ) , dedicado a obras exclu­
sivas de Fa l la y Albéniz, que las domina 
como nadie ; es ex t rao rd ina r io ver a un pia­
n i s ta ex t ran je ro como él adueñarse de nues­
t r o espír i tu , p lasmado en las obras de e j -
íos autores; s en t i r l e e i n t e r p r e t a r l e como 
si hub ie ra nacido en un rincón de Sevilla 
o Granada; su la rga pe rmanenc ia en Es­
paña h a podido con t r ibu i r a e s t e caso r'e 
compenet rac ión esp i r i tua l , pero no lo jus­
tifica del todo; hay que buscar este tonar-. 
do adaptación en la r 'qneza de su t empe 
r a m e n t o y en su poder de a.similación. 

He sentido m oirle la su i te «Paseos-», de 
Poulenc, e jecutada en un ocncierto cn+e 
rinr, y qiíe yo l lamé «Cambio de velccidn-
des»; y por si a lguno duda de cuál t í tu! . 
cr-nviene m i s a la obra, ri el del au tor o e1 
mío, pínid''*^ los de los ni imeros de que cop.sta: 
«A piev, «En auto». «A caballo:;, «Fn svión's 
«En autobús», «En coche». «En ferroca­
rr i l» . «En bicicleta», «En dil igencia». Así 
se t i t u l an los nueve números de que con.=ta 
la sui te «Paseos^>: sólo fa l t an «En burro», 
•íEa t ranvía» , «En ca r re t a» y «A c u a t r o 
pata.-», para el ccjmpleto. 

Estos a r t i s t a s de ú l t imo cuño se inspi­
r a n en cua lquier cosa; t a l vez busquen en 
el tít 'ulc la novedad que les f a l t a luego en 
el desarrollo; hay qu^en ve en estas cosas 
cuah'dades .sobresaiientes de est i lo, sensibi­
l idad refinada, i r o n í a . . . ; yo no veo nada: 
no veo m,ás que t a len tos y facul tades , t a l 
vez grandes , descarr iados. 

y . A P ^ F ' > ' n 
« • > , 

COMO ME LO CONT.\RON... 

Excelentes impresicnes L3 ciudad barroca 
sobre la cosecha 

El S e r v i c i o A g r o n ó m i c o e s p e r a q u a s e a 
a b u .úuntá 

JJijo ayer el ministro que le habían 
visitado 01 i'reiücío y t;i pres.atiat© de la Ui-
putUicióu do Valencia, uaüíaiidole a e la ne­
cesidad d(.-\ favorecer la exportación de la pa­
tata Wímpraua. 

St^ún üa comunicado el ingeniero agróno­
mo de Bad;ajoz parece sor que la laogot^a so 
prosíinta eu gran cantidad, aunque hay espe­
ranza do eaix.balirla., pues a log trabajosi de 
extinción costeados por el Estado hay que 
agregar ol csluerzo de las particulares dándo-
!iO el eabj lie .jue solamente Ciudad Beal ha 
costeados 28.000 metros de cinc. 

Los dato.s recibidos en Fomento r e f e r e n t e 
al osta'lo do los campos no pueden ser más 
•sat!sf.ii--;orioH. 

Regúln ol vcr.-icio -Sgronómico de provin­
cias la cosecha será abundante, y, por tanto, 
los labradores corren el peligro de vender a 
más bajo precio sus res;ervais si coni miras 
egcí-stas Ko rcsist^en a venderlas ahora. 

« * » 

Por la Dirección de Cbvas públicas sa ha 
contestado a algunos periódicos que dieron 
la noticia de existir un déficit de cuatro 
millones por exceso de trabajos realizados, 
msmifestando que si hay alcuna diferencia, 
lo cual .:uced© siempre, obedece a la impo­
sibilidad de ajustarse al presupuesto, d'fe-
reucias que s'umprií se salvaron con los 

Con motivo del 200 uii-
versario de la muerte del 
gran escultor y arquitecto 
austríaco Juan B. FUxhV 
yon Erlach. 

Ni eni su más negra miseria ni en fiua 
más terribles trlbulacionas olvidan los 
vieneses a los que, en tiei\ipos reanotos, 
contribuyeroEi con el pincel, la jpiuma, 
el bisturí, el cincel y el coínpá* a ha­
cer de la capital de Austria igao de los 
centros de cultura más importantes del 
universo. Entre sus hijos ilustres figu­
ra el inmortal Fischer von Erlach, au­
tor de los iifiumerables palacios e igle­
sias de estilo barroco que adornan a 
Viena, elevándola a la categoría de ca­
pital barroca. 

Viena tiene en su ambiente un rp sé 
qué capaz de allanar las mayores aspe­
rezas de todas las manifestacionea de la 
Vida. La lengua alemai^a, tosca, diso­
nante y áspera en Alemania, sale dulce 
y armoniosa de los labios de los habi-
tajites de este país, y siendo la lengua 
casi siempre el espejo del carácter de U4 
pueblo, nada de extraño tiene que el ca­
rácter del vienes—siempre bondadoso, 
pacífico y afable—sea tan diferente del 
que tienen todos loa habitantes de Ale-
mar |¡a, a excepción de los católicos de 

fvljima a,! Gobierno- ante:ior. 
— .— * » Ol. 

Los padres de los cuotas 
Mitin ol dominso 

El próximo domingo, a las onra ea punto, 
de la mañana, se celebrará en e\ teatro Ro­
mea uti nuevo mitin de lo« padres da .'oíS 
so¡da':los de cuota. A\ acto han prometido 
fooppT-acJóa personal el Centro dei Ilijcs de 
Mad'-id, el Círculo de la Unión -Mercantil, 
'a Cámara de Comercio y diverscis centros 
• ef^'í^raies. 

El acto, en el quo intervendrán diverfos 
oradores, será presidido, i orno el anterior, 
ror p] pre-sidente de ¡a Fednraeión de Estu-
dian'es Cató'i-^os d» Madrid y del Comité 
Neciona', señor Marín. 

La entrada será pública. 
•v • - — o I » — _ _ . ^ _ 

Partido Social Popular 
o 

Juntas de cisírito 

La'= J u n t a s de los d i s t r i tos de Buenavis-
t a y Hospicio h a n quedado cons t i tu idas en 
la s iguiente forma: 

Bnei iavis ta .—Presidente , don Manuel Ro­
dríguez Morales: vicepresidente^ don Ju l io 
Mar t ínez de la Fuen te ; secre ta r io , don Ro­
ber to -Madrid P.oberts; vi^-esecretario, don 
Sant iago Rodríguez de Cisreros , y voca-es, 
don Antonio Cobos Liso, don Carmelo Val-
verde Cerri l lo, don José Zubuaga, don Ma­
nuel Ossorio F lor i t y don Francisco To-
r ra lba . 

nosplc loi—Presidente , don Luis Mart ínez 
Klei ei-: vicepre.sidente, don Mar iano Mazas; 
secre tar io , sefinr cnnde de Bilbao: v 'cese-
c re ta r io , don ./os'» María Torres do Rodas, 
y vocales, don Jesás O^mp-os, rl-n Constan­
cio de la Fuen te , don Isidro Cerro, don Fer­
mín Sacr i s tán y don Miguel Garrido. 

* * * 

En la asamblea í^elf^bra^'a po r los p r ime­
ros a d h e r d o s al P a r t i d o S-^cial Popular en 

oportunos créditos, que este año no pudie-! E ^ ^ i e r a . E n l a po l í t i c a OCUTre lo m i s m o ; 
ron concederse p5i- no funcionar las Cortes, | l a s s e s iones p a r l a m e n t a r i a s m á s t u m u l -
y sin que de todo ello qiaepa responsabilidad tuosas son en Austria amenas tertulias, 

comparadas con las do otros Parlamen­
tos europeos, y hasta las revoluciones 
tiei)jn un sello peculiar que las hace 
simpáticas a los ojos del observador ex­
tranjero. La revolución del año 1848 fué 
—según las crónicas de aquella época— 
un alboroto sin importancia con un po-
quitin de pólvora, y la del año 1918 hi-
ciévonla los vieneses pacíficamente, ami-
calmente, con pocos tiros y sin ningún 
uaflünazo, mierp.ras al mismo tiempo la 
sangre corría a torrentes por las caUes 
de Budapest, Praga, Berlín y Munich... 

Los médicos alemanes no todos son 
simpáticos y agradables, que digamos; 
en el médico vier(5s hallaréis la bondad 
del padre, la compasión del amigo, la 
escrupulosidad del hombre de ciencia y 
la misericordia del confesor. Pasemos a 
la música. Wágner y Mozart: he aquí 
dos polos, dos mXisicos alemanes comple­
tamente distintos, sin embaído de per 
terecer a la misma raza y de hablar el 
mismo idioma. Disonancias, truenos, 
aves de dolor, gritos de desesperación, 
huracanes y tempestades arranca de los 
instrumentos el coloso musical de Leip­
zig ; la musa de Mozart, en cambio, cps 
cierra suavemente los párpados para 
qi.- ,̂ con los ojos del alma, veamos flo­
res de abigarrados colores, ninfas y ha­
das, amorcillos y angelitos, prados ver­
des, ríos poéticos, regiones románticas 
y un cielo azul de día y tachot^do de 
estrellas durante las fragantes noches 
primaverales... Allí Goethe, orgulloso, 
arrogante, profundísimo, severo y, a 
veces, cruel...; aquí, Grillparzer, humil­
de, a.fable siempre, y no por eso menos 
erudito, menos sabio y filósofo, meil&s 
poeta y menos alemán... En Alemania 
veréis edificios y monumentos colosales, 
macizos, sin nir^ún gusto arquitectóni­
co ; en Austria, palacios que semejan a 
mansiones de ensueño, iglesias que la 
mano del artista supo convertir ei} ora­
ciones de piedra y monumentos cuya 
elegancia cautiva y produce la mayor 
admiración. 

Entre los edificios históricos y artís­
ticos que Viena posee en\ abundancia so­
bresalen los que construyó Fischer von 

Ei Esgueva y las elecc ones 
-o 

El e-.cauz.aitr,ianto del Esgueva es una obra 
in."por-u.-^,ióiiiia y do e-xtraordinario i-iterós 
pula vaiiüuolid. Ccnstiiuvo una aspiración 
¡K.ipu!ar explotada por políticos y candidatos 
on ios mííimes y actos electorales y que na- _, . , . , j • 
dio espera ver iosrada, duaque todos hablan Cantabr ia , quedó designada la s igu ien te Co­
do cila como sonada mejora de la ciudad " "^ ' ^n organizadora de aquél en esta re­
querida. g " l " : 

Pero bo aquí que esjca amsia lejaa y casi Pres idente , don Luis Pombo; secre tar io , 
e,oñada puedo .oonveo-ifirse en realidad; el pue- ' ^ ° " ^^^-^ Antonio Her re ro , y vocales, don 
bio de Vañudolkl la tiene en su mano, y Vicente Serrano, don E n r i q u e 'Millán, don 
vaimosi a descubrirla ese secreto. El m.edio B e m a r d i n o San Juan , don José Calderón, ^̂  
no os otro que preseni ar siempre, frente a don Rica rdo Botín, don Franc i sco Castellíi, j E ^ a c h e n u n es t i lo b a r r o c o espec ia l , 
los candidatos mix(.steriales, algunos candi- don Antonio Duran , don Doni ingo Solís, don | a d a p t a d o a l c a r á c t e r de los v i enese s y 
dat,os agrarios. ; Aurel io Dfaz y don Emil io Nie to . | ^, ¿„ ,Ki„nt» ri. « t « c=.nif« 

Sin saber toda la irngortamcia de eUo, lo 
al ambiente de esta capital. Nada de 

atestamientos ornamentales, nada de 
exageracionesi churriguerescas, nada de conquist iron en pasadas actuaciones. ! han hecho estia vez, y ya ha recibido el ^ A s a i T l b l e a C a t o I i C O a ^ ^ r a n a 

:;L?. cli.,,'o'.-;tí.r¡ta,», obra escogida para la j mraistro do Fomento un telegrama cifrado > , , |-« , . , A . i I u - " A ^ y. t A k A 
• p resmta - i ' !v o •-niitió lucir su ar te a María! que nosotros hemos logrado traduo'r , en el H e l a r e d e r a C I O I l d e » A v i I a ^"i'^^<=^s a e s i a c h a t a d a s e n l a s Obras a e 

Llanos, y ofrecer « n ! que el goberrfidior de la citada provincia cas * v.v*v..i «x^ wx* v^v, x - « . ¥ « « , r , i _ K „ „ , Ü „ I „ „ K „ . ,„„ j { „ i . „ *„i . T, 

momentos 
. cuadi-o escénii'o 
j plin-do. que d<>sd"i los primeros 
¡ ca ganó a los especta/lores. 

J. de la C 

Banoiie: , ,. ¡ - - . 
uv cimplet-o y muy disci- teUana dice que la candidatura agraria pone 

en peligro a la ministierial v coavendria apo­
yar ésta •enviando ur)i subvemcióo. para el 
encauzamlento del Esgueva. 

E s ttvuy de temer que e*'a vez no pro-¡ 
duzca el mejor resul tado; pero no siemprej 
ha de estar el señor Oasset ecn el ministerio 
dte Fomento, v eor| oírO' ministro la combi-
nac'ón es infalible. 

Ya lo saben los vallisoletanos y ya lo pue­
den aprendior la» demás provincias y distri­
tos qua deseen aleunía de esa^ mejoras oue 
constátuyen l a aspiración de tres gein,era-
cioncs : no hay más que presentar candida 

POR LA PRENSA 
EXTRANJERA 

t g ^ m o j por un* «urna df» 10 miHonê  

El m.'i.í.' !, ¡aj seis, se ce lebra rá en el 
A teneo .iuntp, .¡jeneral e x t r a o r d i n a r i a con 
objeto de proveer los cai-gos de p res iden te 
y p r i m e r vicepres idente , vacan tes p o r las 
dimisiones respec t ivas de los señores Osso-
r i o _ j Gal lardo y^Ped regaL 

SE PROMULGA U.V.4. LEY .A.NTES DE 
VOTADA 

«cJournal des Debats» 
El Ayuntamiento de París había solicita- ' 

do hace un mee del Pai lamento una ley que 
elevase la oaitidad, que el Concejo estaba auto. 
rizado a percibir de los propietarios do fin­
cas urbanas ea concepto do impuesto de 
canalones. 

La Cámara examinó la proppsiciÓQ y la 
votó. Enviada al Senado o! 21 do marzo, 
la proposición fué modificada en determina­
do s<jtido. 

Poro, una vez modificada por el Senado, 
no ia volvió a discutir la Cámara de dipu­
tados, a pesar de le» cual fué promulgada co-
mo ley y publicada e-n el periódico oficial 
con íeclia 12 de abril. 

Dos días después se descubrió el error y 
se dictó un decreto anulando el de promul-
eacióa de una ley quo no había sido vo­
lada . 

EL MICROSCOPIO uDEL OWO» 
«Le Gaulois» 

La Medicina cuenta con un nuevo auxiliar 
qua ha de facihtar la comodidad de las aus­
cultaciones facultativas y del que los enfer­
mos recibirán un gran beneficio. 

Has t a ahora, para pei-cibir los ruidos pro­
ducidos por el funcionamiento del motor hu­
mano, no disponían los médicos de otros me-
dif« que su q'do y algutjos instriimentos de­
masiado primitivos. 

Dos facultativos, los doctores Jul io y En­
rique Glover, después de pacientes estudios, 
han conseguido disponer de un apa'-aío eléc­
trico que permite auscultar a di.staticia, atn. 
püar a voluntad los ruidos d.lxiics y üimul-
tancar la auscultación de •>-aaios eoiíermos. 
Es una espe-cic de microscopio del oído, que 
se sirve, a la vez, del teléfono, del miotó-
fono y del galvanómetro, en el estudio ana­
tómico y en el de las enfermedades 

.•¡IVl/WC.l M A S ! » 

icLe Maliin» 
Parodiando el cínico graznido del cuervo 

Se Edgar Poé, los miembros del Club ame­
ricano de¡ viudos y divorciados del . \ t ' ant ic 
City han adoptado como divisa estas dos pa­
labras v;; Nunca más I» 

í.l. Sonvey, presidente de este Club, ba 
dicho en su discurso inaugural q u i «ci in­
fortunado quo ha caiiünado por ios cspiao-
Bos caminos da la vida conyugal y sa ea-
.>uc-''tv.-\ fuera do ellos no volverá a pisarlos 
jamás». 

Pero el hombro propoge;, y, en este caso, 
jiáiwna la mujw. 

AVILA, 19.—Ha comenzado con g ran so­
lemnidad la asamblea de los Sindica tos ca­
tólicos, que organiza la Federac ión Dioce­
sana d e Avila. 

Concurr ieron muchos delegados, que oye­
ron una misa en la iglesia de S a n t o Tomé. 

La sesión de a p e r t u r a comenzó a las diez 
de la mañana , pres idida por el señor Obis­
po de esta diócesis, el v icepres iden te de la 
Confederación, don José María Azara, y la 
J u n t a d i rec t iva de la Federac ión local. 

Después de un discurso del señor Azara, 
el señor Obispo saludó con p a l a b r a s alen-

bos agrariosi, v el crobemador con el mánis- t adoras y car iñosas a los as is tentes , sien-
tiro harán lo demás. do muy aplaudido. 

- ~ ..-. • - ,. . — — . . - — . • .1 • • • ' - • • • - • • • . - . • . 1 . _ i i . i — . . — ^ r - — • • ' • ' • ' • — " — " • _ 

La Benemérita disuelve grupos que se tirotean 
tDB 

Se practican dos detenciones. Otros tres pistoleros detenidos 
por la Policía en Barcelona 

) 

B-^ECELON.\, 19.—A las cinco y media 
d,o esta madrugada en la cajle da Ballestir„ 
esquina a ia de Valladolid, tres desconocidos 
agredieron a tiros a Bautista Ber t rán Ma-
yol, ü© ti-einta años, soltero,' de oficio bata­
nero y afiliado al Sindicato Libre. E n el 
momento de Ja agresión se dirigía a la fábri­
ca do «La España Industr ial», dondg tra­
baja. 

Los agresoras salieron huyendo. 
El vigilante de la calle de Galileo próxi­

ma al lugar del suceso acudió al ruido de 
las detonaciones y recogió al herido del sue­
lo, donde so encontraba, conduciéndole a la 
Casa de Socorro de Hostafranch, donde loa 
facultativos da guardia le apreciaron dos 
heridas penetrantes y un rasguño en el vacío. 
Fué calificado su estado de pronóstico grave. 

Una. pareja de guardias civtles que estaba 
do servicio t n la estación de Kajis acudió al 
oir las detonaciones, viendo huir a loe agre­
sores, quo fueron perseguidos, disparándose 
wr ¡os_ guardias algunos tiro» al aire por 

temor do herir a algtín llnocente, ya que el 
número do personas que transitaban, por 
Bfjuellos lugares era muy oonsiderable. Loa 
agresores siguieron por la carretera de Riera, 
dt'iíaparecicndo. Los guardias preguntaron a 
diferentes personas, pero ninguna había via-
'a nada ni sabía nadaj, Begtki decían ; de ma­
nera quo los. guardias quedaron completamen. 
te def-oiienta-dos. 

E l herido trabajaba en la misma casa en 
quo lo bacín .Agustín Villadons, que redien-
,emente fué víctima de otro atentado. Ma-
aifeetó quo los que lo agredieron salieron de 
un portal. Uno do «llos vestía traje de me-
r-iinii-o y el otro t.-ajo de lana. Ambotí lleva-| Sarrato, do vcintid 
batí gorra. Ciuindo « o d i ó cuenta do qye lo I ¡-ia Coll. do veirt-
l>6r:.aguiaii echó r̂  correr, per,-; en seguida Esc-uane-s, de ve-aiüséi.<. Estos iudividuos V-Í-

Un tiroteo.—Oran alanna 
BARCELONA, 19.—Poco después de las 

doce de esta misma mañana, y en la Riera 
de Magoria, fronte aj establecimiento «La 
España Industrial», que ocupa el número 78 
de la expresada vía, se registró un intenso 
tiroteo entre dos grupos de obreros forma­
dos por unos ocho individuos cada uno. 

Al acudir la Guardia cSvil, ambos ban­
dos «anprondieron. la huida. Al parecer, no 
hubo mngún herido. 

La Benemérita detuvo a Amadeo Pulg, 
de •v»intidóg añoB, soltero, de oficio t into­
rero, domiciliado en la calle d© la Ilustra­
ción, 9, y afiliado al Sindicato Libre, ocu­
pándoselo una pistola «Astra» y tres car­
gadores. 

Poco después, los algentes de la brigada 
de Asuntos Sociales deteníén también a 
Joaquín Olivera, de t reinta y tres años, na­
tural de Badalona, de oficio tintorero, domi­
ciliado en la calle de Ga,yarre, número 33. y 
afiliado al Sindicato Uraco. Como al ante­
rior se le ocupó también ima pistola y va­
rios cargadores. 

Ambos detenidos fueron conducidos al 
Juzgado de guardia^, en cuyos calabozos que­
daron a disposición del juez. 

La hora en que ocurrió este t iroteo, en el 
que sa cruzaron numerosísimos disparos, 
contribuyó a qua se produjera gran alarma 
en toda aquella populosa barriada y hubiese 
los coiií3lLguient63 sustos, carreras y cierres. 

Tnes pistoleros detenidos 
BARCELONA, 1 9 — U n a pareja de guar 

dias de Seguridad diie prestaba '-^rvieio cst' 
madrugada en lav estación do Sarria, do la 
rhi-.a do Catflbifin. d-^-uvo a '^i'u Salí­

anos ; a Tiani/.ii f'Uivc-

3o sintió herido. 
Ser:ún Inforir.os de los archivcí do la Je­

fatura de Policía el herido Bertrán había 
sido detenido hace algún tiempo por ejercer 
coacción «obre un grupo de obreros ccn oca­

sión dg una huelga. 

rc-^cn vr-í los Hij .or;... ..'el tircttii:- e'a eJ ("jue re­
sultó herido e.! 1-1 de! actual eu ia eaUe <• 
San Pab'o el obrero Ramóc Salvador Mor-
tes (a) «Cap do Gat». 

A los t r t» les fueron ocnradas pistolas au-
jomát ioas y varios cargadores. 

Fi.srher von Erlach, cuya divisa fué: 
sencillez, elegancia, monumentalidad y 
diversidad. Sobre todo la diversidad es 
lo que más caracteriza la labor artísti­
ca del inmortal arquitecto austríaco, 
nacido en la ciudad de Graz, capital de 
la verde y sonriente Estiria. 

Hay en la city de Viena unos cien pa­
lacios de estilo barroco, y ni siquiera 

dos de ellos ti«nen la menor semejaiua. 
La fantasía de Fischer von Erlach era 
verdaderamente inagotable. Yo me he 
entretenido infinidad d« veces en com­
parar sus obras, y en cada una de ellas 
he descubierto nuevas líneas, nuevas be-

Ueza& y nuevas onentaAione» artísticas 
dentro del estilo de' aquella época. 

Entre las obras principales de Fischer 
von Erlach son dignas de mención: el 
palacio de Schdt)brunn, el del príncipe 
de Schwarzenberg, el del príncipe de 
Liechtenstein, el del conde Kinsky, el 
Belveder, el edificio de la Guardia Real 
húngara, el ministerio de la Goberna­
ción, el de Hacienda y el palacio del 
príncipe Eugenio. Fuera de Viena cons­
truyó Fischer von Erlach palacios, con-" 
ventos y monasterios no menos hermo­
sos y artísticos que los edificios sirriba 
mencionados. Posteriormente a estos úl­
timos fué construida por Fischer von 
Erlachi la parte del Palacio Imi^erial 
(Hofhurg), que da a la plaza dé San 
Miguel, y la monumental iglesia de San 
Carlos, que es uno de los templos de 
estilo barroco más hermosos y artísti­
cos del mundo. 

Los vieneses, agradecidos a Flflcher 
von Erlach, le erigieron, muchos años 
ha, en la plaza del ayuntamiento, nn 
hermoso monumento, cuyo pedestal ha' 
desaparecido ahora, con motivo del 200 
aniversario de su muerte, bajo coronas 
de flores multicolores... Así honra Viena, 
la Viena vencida, saqueada y ultrajada, 
a sus hijos ilustres, en cuyas obras bus­
ca y halla la fuerza necesaria para so­
portar con cristiana resignación su des­
gracia y la esperanza de volver a ser, 
dentro de poco tiempo, lo que ett los 
últimos cinco siglos fué: uno d© los cen­
tros de cultura más importantes del 
orbe. 

DANOBIO 
Viena, 15 de abril de 1923. 

Z\ vapor "Wey'er" hundido 
o 

KF;-*t""OL, 19.—Navegando a l a a l tura del 
Cabo Prior, el vapor «Weyler» fué embesíi-
.. ¡¡ : ci .:,Gahcia», fierdiéndose a los pocos 
rainuios. 

I.a iripulfii'ión se salvó. 
í.ov nuiifrngo= fueron traídos a este puer­

to por otro buíiue. 
El vapor hundido, que pertenecía a ésta 

matricula, remoloa,ba, en el momento df^. 
accideoate, a otro vapor. o « | . . § v e r i | | , _, ' 
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I Crónica científica 

Mariposas... 
La linda mariposa diurna que lleva 

tí, iluitre. título de Pamassiais Apollo es 
poco mayor rué esas otras blancas con g ie a cada paso tropiezan tus ojos, ¡oh, 

etorU por huertas y jardines, y hasta 
por calles y plazas en las buenas maña­
nas de abril y mayo. Como aquéllas, vis-
té la de Apolo traje blanco, tan blanco 
leOOTO la nieve, sobre la cual vuela fre-
tvéntemente con especial delicia -. el hor-
de de sus alas anteriores es vitreo, casi 
transparente, y se te»i esparcidas sobre 
fellas, al azar, cinco o seis manchas ne­
gra*: tas ala^ posteriores lucen, a guisa 
tf« distintivo heráldico del género, dos 
granees ocelos aureolados de obscuro, 
art iris rojo mngrimlo, semejante a las 
corolas de siempreviva, y con el espa-
ttc cíl S-^ blanco. Como si dijéramos -. 
0ió$ de piego, con pestañas negras y la 
pupila c^'Sra, de luz... 

No ha,.en falta más informaciones ni 
carácter t específicos para que cualquie­
ra, pueda lámanse al campo en busca 
tíe eUa, sin riesgb de cojifundirla con 
otras bellezas del mundo mariposil, 
pues no hay debajo del cielo español 
ninguna que se le asemeje. 

Esta ilustre criatura ama la soledad. 
7amás toparéis con ella en parajes a don-
Vk llegue el tráfago del humano vivir, 
ni en lais cercanías de las grandes urbes. 
Su habitual morada son las altas mon­
tañas-, de manera que, pojr lo común, 
nú nos es dado contemplar su vuelo, in-
Gitno y receloso, durante las primeras 
horas de. la mañana, vigoroso y planea­
do hacia el meáiodia, si no es en altu­
ras superiores a los 1.500 o 1.600 metros. 

En España vive, según lo que hasta 
ahora se sdbe, en Sierra Nevada, en los 
PiHntos, en, los montes del Albarracln y 
»n Ouadarrama. 

Más que por noble y hermosa—pren­
das éstas de .poco peso entre naturalis-
ÍÍÉU?—, cautiva la atención, de quien la es­
tudia por el enoiine número de varia­
ciones a que da lugar. Cerca de 40 ra-

'MÜÍ y aberraciones, procedentes de todos 
los países moniañotos de Europa y Asia, 
figuran en. mi colección, sin que pueda 
por eso decir que está bien representa­
da la especie, puesto que faltan no me­
nos <fe 20. 

El tránsito de unas a otras es tan in­
sensible, que es u.n. grande embarazo in­
tentar marcar la linea que las separa. 
,/Vo alcanza ciertamente su variabilidad 
lel asombroso grado de proteismo que nos 
míuettra, por ejemplo, el lasiocámpido 
Dendrolimus pini~que también lionra 
Icón su presencia nuestros bosques sep-
IWUrionales y orientales—; mas con lo-
vio, aún podría parecer a los evolucio-
nistoM un notable argumento en favor de 
kus teorías. 
í Cuatro formas suyas, exclusivamente 
españolas, viven en nuestra patria 
üevadiensis, de Sierra Nevada, derrita 
por Oberthur; la antijesuíta, de Cata­
luña, que debe su nombre a Bryk; la 
Bftcalerae, de Albarracin y Guadarrama; 
estudiada y d.ada. a conocer por Ober­
thur, y la aragonica, de las montojías 
de Huesca, también bautizada por Bryk : 
todas, como se ve„ introducidas en el 
mundo de la ciencia de la mano de na-
taraüstas extranjeros. 

líaxoñes de, peso inducen a creer que 
existe todavía una quinta variedad, no 
SescuJbierla hasta ei presente, y en pos 
tí« sus huellas, con el interés de quien 
busca un tesoro, hemos vagado los dos 
últimos veranos por cumbres y laderas, 
per puertos y desfiladeros. Pero... non 
ómnibus licet. adire Corinthum... Casi 
no* consideraríamos felices si a la única 
hija de Apolo de sangre española que, 
según probabilidades, carece de nombre, 
mo se lo diera un extraño, sino algún 
'tompatriota nuestro y de ella; pero te-

' inem/>s que con ésta pase lo mismo que 
com las anterioresK que los extraños ma­
druguen más que los de casa, ¡y a fe 

Íue serla mengua para los que acá an-
m. a vueltas con los achaques entomo-

téglcos I 
; Para que todo sea amable en esta, de­
licada flor de las montañas^ digamos en 
'justa alabanza siiya que, ni de cerca ni 
de lejos, ha tenido jamás parte en atea-
tothis contra la agricultura o contra las 
riquezas forestales. Otras de su linaje 
hay que serán todo lo inlcresanles que 
se' quiera por su atavio, por .<<vs grado-
hor. giros, por sus fantásticas danzas aé­
reas, por su mimetismo, por la mararj-
llosa perspicacia de sus instintos; pero 
que TÍO parece sino que se complacen. 
Ten provocar la catástrofe dp los culti 
'vos o de los bosques. Id'ie con el cuento 
de su belleza a un labrador que sea vic­
tima de sus desma.nes, y lo probable se­
rá que conteste, apretando los puños, de 
manera que ataje bruscamente vuestra 
inspiración. Descuidaos y dejad ir biie-
namente la lengua ante quien sufra este 
asóte de que hablo, y ya veréis cuan 
fácil es que fropecéi» con algún campe­
sino que os suelte la andanada que a mi 
m.e disparó cierto aldeano manchego, 
cuyas frases contundentes como estaca­
zos de villano, de buena gana reprodu­
ciría aqui si la letra impresa sufriera 
su crudo realismo. Y, de.ipucs de todo, 
el labriego aquél dijo una. verdajl como 
un templo.. 

Quede, pu.es, asentado que nuestra ma­
riposa áe Apolo no hace daño ni a un 
mosquito. Cuando es oruga, única fase 
de .iu vivir en que podría ser nocivn, se 
contenta con roer, durante la ,t}rimavr-
ra, la barba de Júpiter {no te asombres, 
lector: es una planta que lleva este nom­
bre), la hierba callera o la siempreviva 
menor y otros vegetales sin importancia, 
más o menos propios de las montañas, 
y de los que nadie habría de servirse. 
Hacia fines de junio la orugu se Ira.ns-
forma en crisálida y permanece inmóvil 
y sin aUmeniar&e ocho o nueve días, pa­
sados los cuales comienza a inquietar­
se, a rerolverse dentro de .si/ envoltura, 
especie de saco informe y mal tejid-o, 
hasta q^ue consigue rasgarlo por la parle 
correspondiente a i | cabeza; entonces 
aparece a la vista, y'abandona en pocos 
instantes .su cárcel un gusanillo con sns 
palitos bien estiradas, con sus antenas 
¡erguidas y casi sin alas, porque de ta­
les no tiene más que unos rudimenta-
jnos muñones que ante los ojos atónitos 
•• (Coa' ínúa aj final de la 2.» oAhimvfv.) 

La Escuela de Montes está 
mal instalada 

El Estado fiene terrenos y local 
apropiados 

Se economizaría más do un mtl l in 

El ministro do Fomento ha recibido a 
una nutr ida Comisión del Cuerpo Nacional 
de Ingeniero.? do Montes, constituida poi 
el presidente y vccajes del Consejo Fores­
tal, director y profesores de la Escuela Es­
pecial del ramo y presidente de la J u n t a 
directiva de la Asociación de Ingenieros, 
on solicitud de que provea a la expresada 
E.scu6la, única, de los Cuerpos de la Inge­
niarla que carece en E.spaña df> edificio pro­
pio, de local adecuado para la enseñanza, 
pues en la aotuadidad se encuentra estable­
cida en una casa particular que no reúne 
condiciones. 

Eos comisionadoK indicar.n al seSor Gasaet 
quo el ediñ'-io dt> • Parisiana->. por su empl v 
zamiento y ofrecer ferrónos para la instala­
ción de viveros y parcelas de expirementa-
ción y local incluso para el Inst i tuto de Ex-
perencias forcstailes, podría llenar tan sen­
tida necesidad para la impnrtanle enseñar.'.!!) 
forestal, ron rrumiíicsfo nli-rro para el Te­
soro público, pucstr' que jPa!Ísiana;> perte­
neció ail Esfado, y de estp_ modo se evitaría 
que con el actual edificio donde está la Es­
cuela hubiera inmovilizado un capital de 
1.400,000 pesetas, cuando con unas 200.000 
pcFCtas rio pa^to quedaría d"b¡damento acon­
dicionado el ruevo loca! paaTi las exigencias 
de la cnseiianza y demás medies de inves­
tigación. 

El miniatxo apreció lo , justo de lai peti­
ción, haciéndola suya, y se ofreció a la Co­
misión para facilitar, en cuanto de ól do-
peaida. que la Escuela de Ingenieros f-e irp-
ta le en «Parisiana». 

GACETILLA TEATRAL 

GillE S LIIEO lOirElllfiL 
Hoy el programa Ajuria presen­

ta en este teatro una de sus bellí­
simas comedias, la Bosa The, en 
la que FU protíigonista, Julián El-
finge, se destaca como un eminen­
te actor. Sigue proyectándose, con 
éxito extraox dmano La Presa dei 
Abi.smo, verdadera joya cinemato­
gráfica. Completará el programa 
otros estrenos. 

Doii Carlos Blanco no 
ha dimitido 

A.ycr r ecb ió a los periodistós el director 
de C^rdcia público, at..-i.í,iu^ietiaü rot,unda-
men ie Ju, sioticia aaua p^r aiguna. parte do 
la i':'t,-ai.a do la iniujiuua reicreaio a. &u di-
mifiiót'. 

Agregó don Carlos Blanco que, si bien 
i-o podía lleviir ai efecto i;U proyecto d& rt-
formas rio lo.; Cuerpo» de V igiíamcia y Se-

la • guridad. (Xin la ,-jpidcz que deseara, dicha 
loloij:/..!, se \ : Í a-iíiabiecitíiido poco a poco, 
licaia.ido las Uiá î urgenioi* ucceeidade» y 
fdempre e:j espera <kd momento conven^ei:,-
tc üo afaircierLi fji :".¡ totalidad. 

Teroithó asegurando' (ji¡e -SUR relaciones con 
el rnÍ!ÍÍ!stfo'"de ía'~GübeTna€Íón sOL| muy cor-
dialef , 'y fue "ea todo instante estaba apo­
yado por la tonfiaLjia del Gobierno'. 

m 9 m 
E n la Dirección general de Orden público 

faciiitaTOiu ayer la siguie^ii» nota oñciosa: 
«El Cuerpo de inis^ectores médicos de la 

Policía gubernativa existo deede que se es-
tabiotieron on La Policía los servicios do Vi-
gilar|cia y Seguridiad, siendo taitoaoes nom­
brados diohos funcionarios librememtio por e l 

Ninon de Léñelos 
dijoi 

"LAS ARRUQAS SON 

LAS CICATRICES DEL 

AMOR" 

P a r a d is imu iap las i 
devolviendo a i cut is 
TERSURA y ATERtlO-
PELADO juveniles yi al 
propio tiempo, BLAN­
CURA MATE, se :o exis-
te hoy una f ó r m u l a 
rigurosamente cientí­
ficas la que s i rve de 

base a la 

C R E R i l l 
Floi*es del Campo 

PRECIO, 4,50 PESETAS 

Fabricada por 

FLORALIñ 
creadora de ios inimi­
tables productos del 

mismo nombre 

J A B Ó N - . C O L O N I A 

P 0 L V 8 S . . EXTRAC­

TO, ETCÉTERA 

ICOT IZACIONES 
DE BOLSA 

M»TmTD 

i por 100 InterKir.—Serie F , rí,lñ; E , 
71,15; D , 71,39; C, 71,80j B , 71,35; A, 
71,35; O y H , 71 . 

i por 100 Exterior.—Serie F , 86,60; E , 
86,65; D , 87,50; C, 87,50; B , 87,50; A. 
87,d0; G y H , 87,50. 

i por 100 Amortlzable.—Serie C, 89,75; 
B , 89,75; A, 91 . 

3 POP 100 Amortlzable.—Serie F , 96,20: 
E , 96,15; D, 96,20; C, 96,20; B , 96,15: 
A, 96,25. 

a por 10!) amort lzable (1917) .—Señe E , 
96.15; D, im.L'.-', C, 96,15; B , 96,15; A, 
96.20. 

Obl¡¿5cíoties del Tesoro.—Serie A, 101,90; 
B , 101,25 (tres «eses ; ; sene A, 1 0 1 ; B , 
100,70 (seis meses) ; s e n e A, 102; B , 101,80 
(dos años) ; serie A, 102,90; B , 102,80 (dos 
Bfios nuevos ) ; serio A, 100,75; B , 100.40 
(un año) . 

Marruecos, 77,75. 
Ayuntamiento cíe MSarid.—Deudas y 

obras, 84. 
Cédalas hitwtccarlas.—Del Banco 4 por 

100, 89,50; ídem 5 por 100, 100,20; fdem 6, 
por 100, 110.35. ^ ' 

Acciones.—Bane^ de España, 589; ídem 
ídem (bonos), 3b4; ídem Hispano Ameri­
cano, 195; fdem Espapol Crédito, 150,25; 
id;£n Eío de la ¡Plata. 235,50; ídem Cen­
tral , 125; Tabiccfs 247; lixplosivos. 372; 
Azúcar (prefercnt'O . contado, 94 ; fin co­
rriente, 94,76; ídem (ordinario), contado, 
4 2 ; El Guindo, 96 ; Unión Eléctrica Ma­
drid, 88,50; M. Z. A., contado. 365,25; ün 
oof?Iente, 365 2 5 ; Nortes, contado, S t 5 ; fin 
Borriente, 365,75; Metropolitaino, 212; M 3 -
gemor. 120; Tranvías, 95,50. 

Oblléaclones.— Azucarera (bonos), 99 ; 
Alicantes, primera. 2 8 1 ; ídem F , 8 7 ; ídem 
Q, 100; Nortes, primera, 64 ; ídem quinta, 

' « 3 . 2 5 ; fdem sexta, 101,65; Asturias, €0.25; 
Peñarroya, 100; Trasat lánt ica (192<"l^ 
00,25; fdem (1922Í, 104; Metropolitano, 
103: E . C. Asturiana Minas, 1G2. 

Mogeda extranieja.— Maicos, 0,02,75; 
francrs, 43,60: ídem BUZOS, 119; ídem bel-
gas, 37.50; libras, £0,.S65; ¿ól-r . 6,52; b -
rae 32,40; escudr^ p-^rtupuéB, 0,30; peso ar­
gentino, 2 ,38; flo-n. Í'..'i7. 

B I L B A " 

Altos Homo?, ICJ; Ixploslvcs, 369; Re­
sinera, 275; Papelera,, r 6 ; Banco de Bilbno, 
1.7'O; ídem f rqu i io . 240; ídem V M C O , 650; 
Unión Minera, 605: Mundaca, 53. 

PARÍS 
Pesetas. 230,50: n-arc-=, 0.055; liras, 

74,30; libras. 69,89; dólar, 15 ,01; coronas 
suecas, 401,75; francos suizos,* 272,75; ídem 
belgas, 86,40. 

BARCELONA 
I<^er.or, 71,25; Exteri.-r. 86.75: Aftiorti-

zablc, 96,40; No-tes, 365.50: Aliosntes, 
365 : Andaluc-s, 5 8 ; Oren=f8. 1 6 ; Colonial, 
327.50; Fi l ipinas. 2,20; í ranfos, 43,55; li-
Oras, 30.40; marcos. 0,02,75. 

LONDRES 
Exteriar , 72,50 : pesetas, 30,"55 ; marcos, 

134,500: francos, 70.10; fdem 'uizos, 35,65; 
ídem belgas. Pl 2 5 ; dólnr, 465,75; liras, 
94,12; coronas suecas, 17,46; ídem norue^ 

I gas, 25,955; escudo portugués, 331 ;MlofTn, 
I 11,88. 

¡ Pu lse ras de pedida . Objetos de p l a t a p a r a 
1 regalo , — 7 , CARRETAS, 7 

Ante la Asamblea de la Edificación 
-CE-

Puede iniciar el camino para resolver la crisis de la vivienda. 
Todos los elementos que intervienen en la construcción, convo­
cados. La ciudad-satélite. Labor conjunta del Estado y elMuíácipio 

-••-

Se atribuye al Gobierno el propósito 
de suprimir las dietas 

Se decía ayer en el Congresov por persona 
que creemos enterada, qu© el Gobierno tiene 
el propósito de proponen a las Cortes la su 

Robernador civil. En el año 1894 t.© provee-j presií'in de laa dietas a los parlamentarios, 
ta ion tales cargas, miodian^o concurso re-1 y resitablec4?r en KU lugar la franquicia poS' 
Buolbo por la Beal Acadiemia do Medicina, tal con oiorta« limitaciones, 
habiendo on la actualidad ejercior^lo sus fun­
ciones facultativos do log que obtuvieron su 
nombr.imionto on \ i r tud de diobo (X>r|3urso. 

E n e.1 año 1907, hiendo ministro do la Go­
bernación el sefior Cierva, se dictó ima real 
ordoL^ por l a que so asignó a im nünaero de-
lienninado do médicOg inspoctorcs gratifica­
ción ccaí cargo a los presupiiestos vigentes, 
o indicando quo en lo (.«suceiíivo í>,e consigna­
rían nticvaj eanfiidades para retribuir los ser­
vicios de (<>dos l"s que coiU: ituíau el expre-

ta! con ciertas limitaciones 
La experiencia ha demostrado que lo© be­

neficios del servicio do Correos no ee han 
elevado en. la medida qu© ge esperaba, y . f"n 
cambio, el importe fijo do las dietas .«n la 
calculada compensa^-ión. constituye un fuer­
te <Travamon par* ei Tesoro. 

También influyo on este propósito la con­
sideración de que, en el momento en que hay 
que cercenar tanfnn gastot: <;o autorizp.rinn 
mucho la? Ci.rtete ante el pais ccn este auto-
ca.stÍ50 económico. 

sado Cuerpo médico. 
En el último p-ecupuceto se consigna una; V fí-lfaG y epefacionec e lectorales 

eant/idad para grutifiear a loj; rraédicos de Vi-
gilap.fia ridíid, con el fin de mejorar 
la yituaí-ión ecoJi<'ini¡ra de los médieos ins­
pectores; de la policía gube-nativa de Madrid. 
I]l dirocf'or cerhral do Orden público a la 
Kfi/.ón nombró l ibremente ot 'w; módicoí; sin 
previo conculco aiguiji, y a los cuales so 
íijaroni p"af i fie a friones. 

E.Íí.imiindo«;:e má<- ajustiado al presupuesto 
\ittc!it<í. 550 di<"<.i'! p'>- el excelentísimo sefíor 
ministroi dci In Gobernaciórl una real orden 
reorganizando los- p-erviciof.:, raédicoñ df> la Po­
licía gubei-rjat.iv'n. con lo cual se io conitinúan 
encomendando to'ir-.;. Iri-, sp'',i''"Í0'r; que de r-n-
rácic!" inódiiri-» r?i';ín 0;;'aíilccidop o se csta-
blp?.cnii por la Direcciórj Kcneral de Orden 
público. 

Comb oo<nse>cuencia de la citada .real or­
den, bubierrm do cesar en su.s cargos lo.s- mé­
dicos que no pertenecían al Cuerpo de ins­
pectores de la Policía ü'.benlativa, habiendo 
ofrecido .1 aquellos' incluirlas, por orden ri­
guroso de antigüedad. cnli:e los supemume-
rariois del referido Cuerpo.» 

Próximas las elof.eiones. se avivaa lo.s plei­
tos electorales de más difiei] solución, que 
por .= u propia dificultad fueron dejados para 
úl t ima hora. 

Todo se vuelven visitan de los ministros 
8 su colega el do Gobernacióc:, y en alzada, 
queja o isúplica al preeidcrit;, 

par* ÍSTitsr .1» 

motivo ha de aplicarse lo dispuesto en el 
reglamento del Congreiso, en virtud de la 
última^ reforma, respecto a la presentación 
de credenciales en la Secretaría del citado 
Cuerpo oolegislador. 

Como la omisiión de cualquiera de lae for-
naalidades exigidas, pudiera ser motivo de 
dificultades, fácilmente evitables, creemos 
oportuno recordar quo la presentación do la 
credencial ha de hacerse personalmente por 
los diputados proriarnados^ que se encuentren 
en Madn'd antes del día de la apertura do 
Cortes, acompañando un oficio firmado ne-
ce:iar¡ament,Ti po-r cllcs inisino,^ y que im-
prr'^o so Icíí faciiila en la Secrelaría d'̂ i 
f'nnpreso, en r! que hagan constar su domi­
cilio y profesión y el empleo o cargoi. comí-
nión o funcñón que desempeñen o hayan drc>-
e^npeñado durante el año anterior al día do 
la elección. 

Los quo fueren diputade« por primera \",'. 
a"ompa¿arán también certificación de su na­
cimiento. * 

Y respecto a los que sean funcionarios pú-
b!i:cop, además de los eocpresados documen-
<•>:. deberán acompañar el acuse do recibo 

-r'^egará el r e s p e t i v o ministerio, al 

Grli m, Paludismo 
Se co tnba t s e f icazmente con las 

Pildoras 
**Cruz-Megra" 

HlJO,5 DE B. DÍEZ-CANSECO 
La Bafieza—Lcón 

ciccen, crecen con increíble rapidez, a 
manera de pompa de jabón que se dila­
ta, hasla. que en. cosa de un cuarto de 
horc. el qusanillo se ha convertido en 
iniago, en imceto perfecto, que, después 
de algunos ensayos previos con las alas 
todavía húmedas, se lanzará definitiva­
mente al espacio, fascinado por la In:, 
'j el color, por la mai/ia d> la rida, pie-
túiiea. y advlla, que fli'i/e por sus va^o^ 
circulatorios. Esto suele acaecer en la 
s<-gu;>áa quincena de julio. 

Pues en. busca de este vellocino de oro, 
.'.in excluir, naturalmente, la requisa u 
captura de otros no menos preciados te­
soros entomológicos, fui el pas'ido ve­
rano a la Sierra de Francia. Mas ff>-
mo la exploración, suministró, por for­
tuna, tela abundante, y hoy va ya cor­
tada la. BH/ícit'díf» para faügar al lector, 
quédese para otro día el meter la .rjeta 
a li restante. 

flrabroso FERNANDEZ, O. S. A. ' 
Salamanca, abril, 1923. 

A ver visitaron al ¡-resintínte y . . _ 
esta clase de a.-untos Ir- »ftw»««N»w i ? t'i«» ' " ^ . " ^ , •• ' i-j j j j - i j 

. , .. . j 1 Í-. . 1 A»rt;!-ir>er .ai mi':nio PU cafidad de diputados 
cía y .3u.=t¡cia y de la Guerra. j ̂ ^^^^^ 'previene el real decreto do 27 de oc. 

A F T o m a n o n e s n o l e i m p o r t a l a 

El rondo de Honi3|T)ones asietió ayer por 
primera vez n su dc<¡ H''!io oficial, df-spué; 
de su enforniedad y o nversó con los pe­
riodistas sobre la política electoral. 

Manifesté que jamás ha estado el mmi.-- 1 .. Í i^r> „ j ;»i..,~ 
, . " /-, ; T i - X , j „ Jo ' presseijtará al Rey sus credenciales. 
teño de Gracia v .lusticia más íeparado de . ' •' 

I tubro Af, 18.97.» 

! Notas wa-i-'S 
I Ayer mañana han visitado al señor Alba el 

embajador do Tnp;lalcrra, el Cardenal Ke¡>;, 
el ministro ño Portugal y el nuevo represen­
tante- de Bulgaria, señor Eadefi, que pronto 

cuestiones electorales que ahora. Re ha res. 
petado en abspiuto el criterio de ¡os jueces 
en los procesamiento.» de los Municipios, que 
han sido relativamente escasos, y además no 
se han hecho traslados ea el pei'-'^onnl judi. 
cial. 

Añadió que se ha dirigido una circular a 
los prcíidentes de las .\udiencias y a loa 
decanos ,de lo."! colegios notariales a fin de 
que so cumpla !•:• dispne'ito respecto a la 
f(í notarial y tengan los candidatos el ma­

yor número de facilidades para defender sus 
derechos. 

Un periodista le pregunió: 
.—,;Cuándo pasará usted a presidir el Se­

nado? 
El ministro contestó: 
—Tengan ustedes la seguridad que anteí 

del veinticuatro de mayo. | Buena gana tongo 
de ello! 

- - / .Y r"."fe-to n los candidato^, aprarioe 
por la provincia de Guadalaj-ira ? 

—Lo único (jue yo digo *s que derco que 
triunfe la voluntad del pueblo, y si esos se­
ñores la tienen los recibiré con simpntín. 

Yo—añadió—tengo enfrente un candidatc 
«•agro-militar; y comprenderán ustedes que 
si me venciera .seria el primer ca.;o en Es-, 
paña de un ministro que después de treinta 
y seis aiíCB do representar un distrito fuera 
derrotado. 

Terminó diciendo que no es partidario del 
artículo 29, por lo que en Guadalajara bus. 
ciará el inedio de que haya elección y ex­
clamó : 

—Señores, a mí el contacto con el Cuerpo 
electoral me rejuvenece. 

P a p a f o s n u e v r s d i p u t a d o s 
E n Ifli Secretaría del Congreso dieron ayer 

la siguiente n o t a : 
«El domingo próximo habrá y» diputado? 

do las nuova~j Cortes, porque desdo ese día 
10 .serán lo.s qu<̂  resulten proclarpados por 

el artículo 20 de la ley Electoral , y con tai 

9 * f 

El minist-o de Fomarito manifestó al re­
cibir a los periodi.stas que no eS cierto qu© en 
el últirüo Consejo de ministros haya dado 
cuenta do solución algu&a referente al pro­
blema ferroviario, como ha asegurado cierto 
periódico. 

El ijsenor Gaesetí dice que se limitó a expo­
ner anto SU.S compañeros que ha eoípezBdo 
a fjstudiar esa cuestión. la cual debe presen­
tarse con urgencia al Par lamento, con el fin 
ds poner t|érmino a la subvención que cue.sta 
al l is tado 160 n-JÜlone,=; ariiialmeiite. 

Nada hay, pueis, do a u m e t t o de tarifas, 
mejoras de material y construcciones de 
nueva; vías. 

« » » 
.\yef tarde visitarotí al marqués de Alhu. 

cemas el ministro de Fomento, don Melquin. 
des . \ lvarez. que marcha a 0\nedo para las 
eWcoione.'-, v el senador vitalicio, don .^Ifon. 
fo Sala?. 

El automéwll de un candidato 
apedreado 

V.\I,í.NC.I.\ 10 —..El automóvi] en que iba 
el candidat.T ciervista po- Aloire. señor Mcn-
"esin.-'S C'heca. ha s'ido apodrcado v &=alih'!. 
al eiiti"8rr 'anoche r,'( el pueblo de Cinadaíiiar. 

Resultó herido levemente el ch<jfer y ora-
ve uno de sus acompañantes. 

Jjoifí aei-esores son lo? partidarios d.el doc-
(or Pit fallí ga. 

* « * 
TE Y, 10.—1-iin incidente alguno se verifi 

có la antev-voüíicióa. obtenierflo el candidato 
agrario .seiíor Pórtela, com exoeiso, la canti­
dad do sufragios que nocesijtaba. 

(hú^oáe ÉL DEBATE 
Cií ' .Í .E DE AJA"AI.A, FRENTE 

A LAS C.1L,\TIUVAS 

Con motivo da la próxima Asamblea que 
celebrará el Ayuntamien to , preparatoria do 
la Conferencia de la Edificación, orcanizada 
por el m/inisterio del Trabajo coi( la ayuda 
del Ins t i tu to do Beformas Sociales, hemos 
celebrado una ent revis ta oon don Luis Sáinz 
de los Terreros, qua forma parte do la Co­
misión nombrada para estudiar los temas 
que a la Cbrporaciónj municipal competen. 

He aquí lag manite&tacioiieis- que amable­
mente noB hizo el concejal maur i s t a : 

—Espero grandes resultados- de esta Asam­
blea, a la qua están invfiba<iae, para que apor-
tem irtioiativas, aquellas emtidadee directa o 
no todas acudan con aquella presteza que 
no todas acudan con la aquella prestez quo 
pomei^ cuando do critios^r la labor municipal 
6e trata. Has t a ahora ha habido ofreoimien-
tcs de las Sociedades) patronal y obrera, que 
concurrirán facilitando la armonización de 
criterios en beneficio de todos, principalmem. 
te del vecindario. Pero sería ademá9 muy 
conveniente que los elementos directores, toc­
to los técnicos como capit.alirStaü, no dejaran 
caer en el vacío nuestro llamamiento. In-
Bieto en mi optimijsmo en cuanto a la efica­
cia de la labor que puede roaliizanse. N o será 
un medicamento que cure repent inamente el 
mol, pero sí un sistema terapéut ico; unos 
jajones puestos en un camino, que nos dirán 
por dónde terísmoa quo seguir marchando. 

LA CIUDAD SATÉLITE 
—¿Qué medio da .solución se le ocurre 

papty el problema de la vivienda, qua tan 
graves caracteres revista en Madrid? 

_ i , a eonstrucción por el Ayuntamiento de 
grandes barniadas, do las que en Inglaterra 
reciben ol nombre de ciudad-satélite, única 
manera de contribuir en mucho a resolver 
l^ famosa y decantada cuestión del extrarra­
dio. E s t a no se reduce ya hoy a la neceef-
dad evidente do urbanizar csad barridas 
verdaderamente inmundas situadas eu la pai­
te que rodea a Madrid % partir de la zona 
da Erjsanohe, sino que ha de extenderse, 
dentro o fuera del térmi'.no municipal , a la 
construcción de grande© núcleos de población 
con fáclilcB. vías de ccmurfcaciones, que ac­
túen da reguladores del precio de las vivien­
das y de los terrenos. Porque en cuanto so 
edificara por ol Ayunta^nionto o por Socie­
dades a la9 que éste, e n cualquier forma^—loi 
medios de hacerlo ÉMS estar, estudiando ahora.— 
ayudase a construir esos grandes núclecis o 
satélites de MadiCd, losi .sola^rcs eixistenics 
entre ellos y la zona, do Ensar l 'he bajarían 
en valor. Entonces podría hablarse d e resol­
ver el problema de la vivienda barata © hi­
giénica par^ las clases modestas, mientras 
no, pues hoy der^tro de la capitaV dada la 
elevación de precioo, es punto menos que 
imposible. 

i^ciu permitir ía la colocación do gran nu­
mero de obreros, evitando en parte la crisis 
que se avecina pa.ra c! invierno. 

—¿Cómo puede h-rerse e.sa construcción 
de i)oblados satélite-- ? 

—Asi : d -•ayuntamiento adquiere por f.x-
propiaoión o por compra grande.-: extensio­
nes a precios sumamente ha,rato; en sitios 
como las proximidades de Chp,.martín. \ alio-
cas, e i tc , lugares, en una pf.Lbva. donde 
hay extensos terrcncs ún edificar. El Mu-
nioipio procede a su urbanización, y después 
vende, bien a pkcos . a censo o en .-.rroada^ 
miento, terrenos de esa niinrin zons para la 
edificación por particulnrc?. Con ei dinero 

que obtenga y la cyuda que e! F . t ado !e die­
ra, aprovechando además la que ya le preí-
ta la ley de r a s m baratas, a-omete también 
por sí la edificación en dicha zona. Esto es : 
debe unirso la gestión municipal a la par­
ticular, pero .siempre dirigiendo aquélla a ésta 
que habrá de eer romo una secuela suya. 

Precísase para o.sto una lev votada en Cor­
tes autorizando a la Corporación municipal 
para odquirir o expropiar, y dándole garaa-
tías para la emisión de empréstitos especia­
les que puedan servir d-c ba->a a esas nece­
sidades. E*ta lev no existe, pero «f hay pro. 
yeotos del actual alcalde, señor Euiz J imé . 
nez. y del marqués do Alhucemas y otros 
anteriores a éstos. 

—-Hablábamos antee del extrarradio. ¿ Cuál 
es su opinión sobre e,' proyeoto de urbaniza­
ción de que es autor el señor Núñez Gra­
nes? 

—E'^tfl muv bien inspirado, y demuestra 
en qtiien lo hizo un verdadero deseo de re­
solver el prohlemí) : pero creo que en el mo­
mento aetual resulta impracticable, tanto 
por las rondieionos técnicas que en el mi^-
rno «p de<arrolla.T. como por sus oondicione;-, 
eccnómicBR. El Ayuntamiento habría de de­
dicar sólo a urbanización muchos millones 
de pesetas, que. si cistuviesen en la.-, arcas 
municipales, sería mucho más preferible em­
plear en viviendas. 

Me parece, en cambio, aceptable v hace­
dero el proyecto de la .Tunta Coiisultiva de 
Arqui twtos mimicipalcs. Más en consonan­
cia con la realidad actual y las tendencias 
modernas, -viene a resolver e>sta misma cues 
tión de la vivienda, de la que el otro no 
se ocupa. Es te secundo proyecto está ins­
pirado en el sistema de poblados-satélites 
a que yo me refiero. 

CAUSAS DE LA CRISIS 
DE LA EDIFICACIÓN 

—Y .va que hemos focado este tema^—con­
t inúa nuestro interlocutor—, conviene recor­
dar las causas de la crisis de la construcción, 
que ha traído como natural consecuencia la 
de" la vivienda. Son dos principales: la pri­
mera , el poco interés que produce la edifi-
caoión al que emplea en ella su capital, uni . 
do al riesgo que ha venido a constituir p--
vírtud de las huelgas. Estos movimientos 
de paro obrero que peiiódioamente se plan­
tean, con el «(vidente dafio para los intere­
ses que de ellos se derivan, retraen al eapi-
f«li8ta, quien prefiere invertir su dinero e n 
negocios más lucrativos. Depende también 
esto, en mucho, del escaso rendimiento del 
obrero, quien podría perfectamente aumentar 
su producción v contribuir así al abara­
tamiento de la obra. 

Es la sieigunda dw las causas aludidas el 

coste e-xcesivo de los materiales. Sus ven-, 
dedores se contagiaron de la, codicia general ' 
que irfi-adió todas las esferas. Aquí hay que 
añadir, ontro lo^ motivos del fi'iiómcño, el 
gran número de intermediarios entre el pro­
ductor y el adquisidor. Las ganancias de 
aquéllos forzosamente tenían quo encarecer 
el .^rtículo hasta unos límiitefe quo nunca se 
hubieran alcanzado solamente por el aumen­
to de jornales y la disminución de jornada. 

A esto pi-opósito debo hacer con-ótar que. 
hoy día, lo mismo obreros que vendedores 
de matct íales , percatMos dei las funestas 
repcrcuíúonet* de su conducta, inician un 
cambio de situación muy favorable. 

l i an contribuido también a producir esta 
crisis de construcción la enorme elevación 
del precto de loa fiérrenos ; el agio existento 
en los diversos ramos alcanzó también a loa 
BolareS), dando lug.a,r a eyeculaciones alta­
mente beneficiosas. 

Existen, además de éstas, otras causas do 
: gobierno. El A.yuntamiento, en lugar de fa-
:vorecer la edificación, dando facilidades a los 
! propietarios, h% creado impuestos sobie mí-
radores, sal ientes, oleivaoión, número de hue-
oosj, y aumentado las mismas tarifas apU-
cadaB a las licencias de obrasj, gravando, en 

; fin, oon todo género d e tributos que, aunque 
i eseu.soK en cantidad, sun molestos en su 
I exacción, y han contribuido a ese alegamten-
I to del capital que busca colocación más 
produ-ctiva y más cómoda. 

I EL PROBLEMA ES MUNDIAL 
I —Hay, tiualmente, una causa que pudié­
ramos Uamar mundia l ; algo asi comí unn 
do esas epidemias quo so extiend.en por el 
univarso y cuyps orígenes no sie pueden 
apreciar exactamente, aunque «f su nefasto 
resultado. Es to mismo, planteado en Madno 

i V t.<n España, ha ocuni'do en casi todas 
las naciones: en Inglaterra), Alemania, en 
AustJalia y en casi toda Amérieai se en-
oontraron con ei mismo problema de edifi­
cación que ha producido crisis de vivienda. 
E n muchos de esos sitüce, Inglaterra , sobre.. 
t<xio, no sabemos! si por el esfuerzo colec­
tivo o por ei de log. Gobiernos, parece qu» 
Be va resolviendo. También en la Repúblicn 
Argontina se ha entrado en una época de 
gran actividad. E n cambio, en Framoia la 
oomBtrucción ets escasísima; en Alemania, mu.v 
poca; en Aus t r ia ninguna. Y t n Eispaña, 
nos hall.^mos estei año peoí- que el pasado. 
Si hay alguno^ cuartos desalquilados.—todos 
ellos de elevado alquiler—es porque va de^-
apareciendo mucha gente llegada durante la 
guerra, que entonces podía pagar pisos de 
costosa renta. Para las clases media y obrera 
la situación eis t an angustiosa como durante 
loB últ imos treis años. 

LABOR DEL MUNICIPIO 
T DEL ESTADO 

—-En relaciión con esosi medi-os de solucitVn 
nuei usted propcní^, ¿qué má^ón tocia, al 
Ayuntamiento? 

—i.,i liii.^i.jn del Ayuntamiento tiene va­
rios aspectos; uno de orden puramente cco-
nómicoi, referente a la supresión de arbitriog 
y demás faciKdades d e distinto género que 
pueden dar todos los Municipios, y, por tan­
to, ismabién el de Madrid ¡para estimular la 
construcción. FiíMUmeinte, para poner fin a 
esta crisis urge una reacción hacia la sen­
satez por parte de constructores, matorialis-^ 
fas y obreros, para que el primefro se con-* 
tente con menos ganancia , el segundo reba­
je sus arfcículots—jia comienzei a experimén­
tame la baja d e yesos, maderas, ladriUos y 
o«lmento—, y, por últ imo, quo el trabajador 
vuelva a dar un mayor impxilso a la obra. 
Debe ser la( otra labor del Estado quien' 

¡ podía condonar sus contribuciones durante 
. determinado número de años a todas aque­
llas fincas que -se edificaraní para (_"ntes de 

i las clases p>obre y media, t.endr:endo, en unión 
del Municipio, a ayudar por sí mismos a 

lia construcción, realizándola también ambos 
por su cuenta. E l Estado ya hizo algo con 
la ley de Casag baratas , aun cu-apdo hasta 
el momento no se han apreciado mucho «u.-? 
resultados. Ea al Ayuntamiento a quien toca 
ahora acometer el problema, .y si no lo hf-
ciese, contrajerfa una gravg responsabilidad 
con el pueblo de Madrid. Has ta deado el 
punto d e vista moral , por caridad cristiana, 
creo que todos los concejales teníamos la 
obligaci<5n da contribuir con nuestras fuer­
zas al mayor éxiit-o del intento que -so pre. 
para. H a y que dar vivienda a las clases mo-
destafi y trabajo al obrero. 

j uy eypooi E fffjQ 
Casa fundada en 1887 

J E R E Z Y e o s A e s 
s o l i c i t a u b u e n o s a g e n t e s 

El señor García Otermín 

, 

i 

Se 

a Barcelona 
En el expreso marchó anoche a Barcelona, 

el jefe superior de Policía de aquella ciu-' 
dad, señor García Oteirmin, después de ka-
ber celebrado varias- conferencias con el di­
rector general de Orden púbKco y li-j mi-
aistros de I4 Gobernación ;/ Gracia y .Jus­
ticia. 

PareciO quo en éstas han sidí- suavizad?,s al­
gunas de las asperezas que el seílor García 

Otei-mín encontraba para el desarrollo de su 
Isjbor. Guarda relación oon esto lo tmuncia-
do ayor po:- don Carlos Blanco acerca da 
ta próxima publicación ^0 un plan de refor. 
mas en loa servicios p<^icíacos. 

mr£jrmM 
'-^'._--V/--.'-V.'-

Amplificador telefónico 
El mejor fímpllficador qne se conoce para TELÉFONOS ORDINARIOS, patenta-
io en Espafia. Indispensable p«ra todos aquellos que utilizan el teléfono en con­

ferencias a largas distancias. 

PRECIO: PESETAS 3SO 
No confundir es te amplif icador de AUDION con los de re ía i s u otros <|ue sip ofrecen 

a bajos precios . 

DIRIGIRSE A SUS FABRICANTES: 

Compañía Ibérica de Telecomunicación 
f=>ASE:0 D E L . R E Y , N U I V I E R O 1 3 , I S / I A O R I D 

Cata r ros-Tu beroulosls 
Curación rápida y segura con ANTICAT ^ ílAL Gareia Suárez. AatisepUco múrgico 

de las vías respiratorias y reconstituyente eficaz. Ko contiene calmanta. Solamente anti-
fénticos. Venta ea farmacias, y Madrid, L,s boratorio, C. Recoleto»; 2. 
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CRÓNICA 
DE S O C I E ^ ' A D 

M o n s e ñ o r TedpschJnl 

A y e r s e e n c o n t r a b a m e j o r a d o el N u n c i o 
d e S u S a n t i d a d y p u d o racibii- la v i s i t a del 
Cardena l P r i m a d o , d o c t o r R e i g . 

?i lebrajnos e l r e s t a b l e c i m i e n t o de la sa-
d e m o n s e ñ o r T e d e s c h i n i . 

E n f e r m o s 

A d o n E n r i q u e d e L i n i e r s y M u g u i r o l e 
h a « i d o p r a c t i c a d a c o n é x i t o s a t i s f a c t o r i o 
a n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 

— J ) o n F e r n a n d o d e C á r d e n a s y d e A b a r z u z a 
s e h a l l a n o t a b l e m e n t e m e j o r a d o e n su larga 
d o l e n c i a , as( c o m o la s e ñ o r i t a F o r t u n a t a 
d e O í m a , h i j a de l a c o n d e s a v i u d a de V i s t a -
'jQorida. 

D e s e a m o s el r e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s pa­
c i e n t e s . 

— P r o c e d e n t e d e l a R i o j a , y a c o m p a ñ a d " 
d e s u e n c a n t a d o r a h i j a P a q u i t a , h a l l e g a d o 
a l a C o r t e d o n V a l e n t í n T e r r a z a s , c o n o b ­
j e t o d e a t e n d e r al r e s t a b l e c i m i e n t o d e su 
«a lud . 

C e l e b r a r e m o s e l t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o de! 
p a c i e n t e . 

Tit i jeros 

H a n s a l i d o : para Canar ia s , don M i g u e l 
P e r e i r a y don T o m á s S o t o m a y o r y P i n t o , ;/ 
¡para V e n t a P e s a d i l l a , l a m a r q u e s a de So­
t ó o s ancho . 

— H a n l l e g a d o a M a d r i d : p r o c e d e n t e de 
íSan J u a n d e Luz , e! m a r q u é s d e Álava , v 
'de d i f e r e n t e s s i t i o s , l o s m a r q u e s e s d e S e l ­
v a N e g a d o . 

B e d a s 

E l c e l o s o s e ñ o r c u r a p á r r o c o d e S a n J e -
|tt5nÍmo, don A n t o n i o Calvo , b e n d i j o ayer 
lia u n i ó n d e la a n g e l i c a l s e i í o r i t a Á g u e d a 
V i g o y F a b r a con e l d i s t i n g u i d o j o v e n don 
iJaime M a r t í n y Agui lera^ 

F u e r o n p a d r i n o s la m a d r e de e l la , doña 
/Cami la , y e l h e r m a n o d e é l , c o n d e de la 
•Oliva d e G^ytán , s i e n d o t e s t i g o s , p o r la d e s -
¡posada, los m a r q u e s e s de A l e l l a y d e Mag-
jnou, don J o s é V i g o , d o n R a m ó n y don Jos<^ 
O e l á s , don F e d e r i c o B e r n a v e s y don Tr in i ­
t a r i o RuÍ7, V a l a r i n o , y por el c o n t r a y e n t e , 
s u h e r m a n o , don Lui;;; los c o n d e s de Casa 
S o l a y d e A l b a de Y e l t e s , el m a r q u é s de 
¡F lores D á v i l a , don Car los Mauríf io y don 
F r a n c i s c o M a r t í n C o n t r e r a s . 

E n e l h o t e l R i t z s e sii-vió u n a e s p l é n d i d a 
Rjer ienda a los i n v i t a d o s al e n l a c e . 

D e s e a m o s mui-bas f o ü c i d a d o s al n u e v o 
m a t r i m o n i o , q u e ha m a r c h a d o al e x t r a n ­
jero . 

— E n b r e v e c o n t r a e r á n Tnatr imonio la 
p r e c i o s a s e ñ o r i t a de Bogch y L a b r ú s y don 
F r a n c i s c o de I t i u b e . 

- P r o n t o i;p iTní-tern.iriín a n t e el ara san­
t a la l i í ida s e ñ o r i t a Mar ía L u i s a P a r o d i y 
don José A l a r c ó n v Zeedor . 

— E e t á c o n c e r t a d o el m a t r i m o n i o d e la 
b e l l a se f ior i ta M a r í a T e r e s a V i l a n o v a c o n 
d o n M a n u e l H e ' n á n d e ? , B r i z . 

Aniv f i'Kario** 

M a ñ a n a h a c e años del f a l l e c i m i e n t o del 
i l u s t r e p r o c e r d u q u e de M e d i n a d e R l o s e c o 
y d e l a m a l o g r a d a s e ñ o r a dofla M a r í a R o ­
d r í g u e z A v i s l . e s p o s a de don G r e g o r i o de 
Chftvarri y R o m e r o . 

P o r ol p r i m e r o : e dirán, IHÍ<H.< pn rl paii-
te<^n de f a m i l i a en hi Sacrrim''ntal de S a n 
I s i d r o y templo.s de S a n P a s c u a l y S a n t a 
T e r e s a y S a n t a I,=abe1; el m a n i f i e s t o del 20 

'y 21 , y t o d o f\ 21 en tndos los i n e f e s del 
Bfin Pn ];{? E . ' c lavas del Corp^'-.n do Je.sús y 
imisaK en las parrrjquias de Aliriería v Ca-
irro\ii!]a<i ( C á c n r o s ) , y p o r la úUi.ma, t o d a s 
¡ las de l 21 en l a p a r r o q u i a d e C h a m b e r í , San 
F e r m í n d e lo.s N a v a r r o s y S a n I g n a c i o , y 
el 22 en San S e b a s t i á n . 

R e n o v a m o s la e x p r e s i ó n de n u e s t r o s e n ­
t i m i e n t o a las r e s p e c t i v a s f a m i l i M d e los 
finados. 

F a l l e c i m i e n t o 

H a r e n d i d o su t r i b u t o a l a m u e r t e la 
s e ñ o r a Aoíín, M e r c e d e s E s c r i v á d e R o m a n í . 
v i u d a de B a r n o l a . 

F u é d a m a j u s t a m e n t e a p r e c i a d a . 
A l o s d e u d o s de la d i f u n t a a c o m p a ñ a m o s 

e n su j u s t o do lor . 

El Abate FARIA 

NOTICIAS 
o 

U&XÜS UEL OBSERVATORIO DEL EBBO. 
BiuróiDCLio, iuo. iluineund, ó», \elocidad del TÍAQ-
to en k:ló¡iioUu¿ £.i>r hora, JoO. Tcuifieíatur»: mi-
Iinii , líO.ií gruciu.,i uiiuuua, l¿; iiifüía, ÍÍJ, Suma 
fie Jas ilosMar. Olios d<; la ;< ini'ci tui.i iiicdi» desde 
riiuiürij de iiiid, iuü.a. )'i-CLip:;aL úii uuuuM, 0,0. 

CULTURA PAKA LA M U J E R , - L a Junt» di-
loctivj^ dol C<-uüo Ibcruauíci.callo, tic L altura Po-
pulai' l'coDcniua, aJ prorrogar la matricula par» el 
tercer tuimestre, ha acordado dispensar de la cuota 
de entrada a cuantas alusiinas K; iiiatiiculcu antea 
del 'io del comento en Us áccciuncs de Cultura in­
fantil, claBOB preparatorias du (Jraujática y Ar.t-
métioa, Sección artística, tíoccián comercial, Ense­
ñanzas del hogar y olaeoa nocturnas para obreras. 

En la secretaria del Centro, Kueucarral, H.i, 
lio «noo a una y de lix» a siete, KI fií.'litau un-
presoa y condiciones en ijuc son concedidas ma­
trículas gratuitas. 

LOS EX FERROVIARIOS.—La Unión de es 
ri^rroviarios por selección eu el afio 1917, rec'cn 
i<»ncnto constituid», ruega a todos los Beletvioiía-
dos (]ue pamn » iccoíjer su ^carnet» en 1» v viniKlu 
del secretario, Cándií»» Cttñibano, calle de Bcii lo 
.Mticircz, 'JK. taller do reptaniíouo» ilc calzado, de 

-j-"¡s a diez do la noche, b más pionto posible. 

DEFENSA MERCANTIL PATKOÜAL.-Vieii-
dn Cuta So<:icdad quo el Ayuntan) ento ext-^ndu Ins 
.•i'diLas del año cwriente, con arreglo a t»ríf» inAs 
citívada tpic lo corresjKindc a los coiiierciaut«» o 
industrialcg, ruega a estos que se ahslení^an dt> pio-
\<'<rbe de dichas cédulas hasta que esta entidad 
icaüziiuas las ¡festiones conducentes comunique de i 
nuevo, por medio de la Prensa, cuándo las deben 
de obtener. 

EXPOSICIÓN QUINQUELA MAKTIN. — Ayer 
tardo íu aitcza real la iníauta doña ísjjicl, acom­
pañada de su dama de honor, señorita .'Margot Ber­
trán de Ij.s, visitó 1» Eiiwsicióu de pintura del 
notable artista argentino don Benito Quinqué!» Mar-

GRANDES PRUEBAS CICLISTAS 
ED 

Los semifínaies del campeonato de España de "tootball" 
aa 

FOOTBALL 
Cojrio ,ya lo sabe tr«da la afición, el do­

m i n g o próximo íf) celebraf. in los do.-, jinixie-
ros partidos fcemitiualeA del oamp6ij!:.a.to de 
E s p a ñ a . 

La probable formación de lot, dos equipog 
será el s i g u i e n t e : 

E n f*an S e b a s t i á n : 

ATHLETIC CLUB, de Bilbao 
(Campeón de Ylzoaya) 

Vidal , HouEse—fAcedo, {Sabino , Larra¿a^— 
Legarreta , G e r m á n — f S o s ú m a g a — \ l ' i 'avieso— 
Laca—Aguirre . 

R E A L S O C I E D A D , de San Sebast ián 

(Campeón de Guipúzcoa) 
l i i zacuir iT. Arril laga—Cildn-- . r o r t u - O l a 

zo la—Amador , Juantegui—Rósale;^—I -Artoia 
v^rbirtí—-iiirrita. 

E n B a r c e l o n a : 

C. D . E U R O P A , d e Barce lona 

(Campeón de Catalnfia) 

ISordov. S e n a — V i d a l , l lnnet Priaó- Vi-ti 
sus , Pe l l i cer—Jul ia — Cros —Alep---.' -.^Ici/U!. 

R E A L S P O R T I N G , de Cijón 

(Campeón de A-tur ias ) 
A m a d e o , G e r m á o — S a l a s , C a n d a s u — [ M o a -

n a — ü o r s i n o , Anton io Alvarez—Arcadio--—He­
lado—Palac ios—Argue l l e s . 

1, C I E N P E S E T A S ; 2 , 75 p e s e t a s ; 8 , 50 
pe-splaf; 1. un par de tiibiiJares « S o l y » ; 
;i, .-'I r><=¿-''ti>-. ; li. un par da í".ubierta.s " S o l v í ; 
7, I D p e s e t a - ; f*, un tubu lar ; 9 , 10 pesetas , 
y 10 , un par do cámaras «Soly». 

•nitimadr.s todos los dp.talles de la gran ca­
ri t ru int«rnac-ional c<urp.spondiento a la 
quinta vue l ta rirhst,n, ha (¡ue-dado abierta 
dív îdc l;oy la inscr ipc ión. <(ue podrá reiÉtlizar-
se en la calle, de Sane , 7ti, Barcelona. 

H e ,"quí Icis d i s t intos p r e m i o s : 
(L. \ :^IJ' ' ir A C I Ó N G K N E R A L . — 1, 2 .001 

pi.-.-la'-; :•, 1.000 p^iPtaK; :í, ."JOO pese ta»; 
• j . -2.1(1 |.pi-,?tas, V ."i, 100 yw^f^t.os-

r L A S J I - í C A C Í O N ESi'F,t_:iAI, para los co-
I rrcdorei. na.cioina!e6.—1, 700 p e s e t a s ; 2 , 600 

. lliese+aE-: 3 , 300 p e s e t a s ; 4, 200 pese tas y 
¡ ü. U'.'i peaeitas. 
I Se ', onf«dei".ín además varios premios ee-
I poi'iait?. tanto para c! rcxirrido general co-
; m o pci ('lapas, coa \¡n total que se aproxi 
I inu a .5.000 pesetas . 

1,] rxdelirará en ^an 

Inglaterra-Franoia 
E l C o m i t é do i»jlo«;iÓ3 de Inglaterra luí 

celebra en el salón de Es¡>nsicinne»' formado e l (6quÍpo c]iie jUgarA contra Franc ia 
de Bellaa Arte* (plaza de las Cor-

tm, que s> 
del Circulo 
tf^p, 4 ) . 

MISA DE «RÉQUIEM».—Kl lunes 'i.:t del co­
mente, a laa once de I* inafmDJ, se c«'.ebr»rá «n 
U Iglesia de las Tr¡nitariaB (l-<o|íe de V'ega, 18 
y -Jdi, d"ude ctti eníerrsdo ri cuerpo de Cervan-
le..-, y con molívo rje su ani^erbario, una ni:*» d« 
«rcquKlu», en sufragio de cuantos cultivaron g'o-
riívsameníe lat letras ««pañolaB. 

Asistirá al acto la E«al Academia Etpiñola en 
corporación. 

LADRÓN DETENIDO—Desde haoe tiempo ve-
niñr notándole U falta do diversos objetos en el 
Huspitnl Angioauíericano. 

1'ue.sta la Policf» en inorimientu, logró detener 
a ladrón, que ae Uama Kranoiaco Bodrígnez Buiz, 
de veintidós sfioe, con domicilio en Francos Bodrl-
guez, 16 y 18. 

e l 10 de m a y o e o g l t itado ÍOtehxug, qu» e« 
el que s i g u e : 

Pearson (Weet B r o m w i c h Albion) , Cresf;-
v.ell (Sunder land)—Titmuf i s ( S o u t h a m p l o n i . 
P l u m ( C h a r l t o o ) — H i l l ( P l y m o u t h Argyle í -
Barton ( B i r a i i n g h a m ) , Osborne f F u l h a m i -
B u c h a n (Suuder laad) —Creek (CorintIiia"fíl ~ 
H a r t l e y (Oxford City) — T e n i e n t e H e y a n 

I (Ejército). 
• • • 

I En Mejilla; 
SANIDAD 4 tantos. 
Yasoonla 1 

j I» « • 

i ESPARA F. C 3 tantt>s, 
Espaiol 2 — 

EXCURSIONISMO 

r i sn proximii se 
í-í-l'.'j, n;iu la í-ian carrera do les 100 kilo 
n; f tr 'r , orc-auizada por el Club Deport ivo 
1^'ituna y la Sociedad U m o r o Ona. E l iti 
T.cini'ñ KvÁ el s i j iu ienta: Raya Kebaistián-La-
safte - Andoain - Tolasa - Bp'a'iain - Ormaiz-
tei'rui-ík»•• a in-ToIosa-Andoain-Lasarte-San S»-
hartián. 

L A W N T E N N I S 
li.'iji-i |;i sTjfanizaicióil da la Import-aolte Bo. 

l̂ î •d^d ba:."li-nc?a Sport;vii T'onnipeya, e e ce. 
lobra-á, d - s d e c] d ía 28 <ie| preisenta m e s 
h»f<'a e l U.a .í do m a y o , pl 5CXI concurso 
(nternaeioníil d e « tennis» . 

C A B R E R A S D E C A B A L L O S 

El (¡1 iTi!)/;o próx imo ae inaugurar! l a t ^ n -

| f 

CLUB ALPINO.—L» junta genwal extraordina- , ^ . , , „ , 
ria anunciad» par» hoy dia 20, Be anlaza paro, el ' I-» í 'ociedad Peñalara organi^za una excur. 
díai 11 del próaimo mayo. 

Se avisari oportunamente 1» bor» y el local 
donde se ha de llevar a cabo. 

LA UNIVERSIDAD LBHIN. — Comunican de 
Kazan que la Universidad de deba ciudad ba acor-
J¡i(l,i <lonc.ininarso de.=do ahora Universidad I/cnin, en 
i-ei uerdo de los estuil'os que cursó antaño en ella 

sió:j co lec t iva a las presas del Vil lar y Pucn 
tes Vie jas , en el I /> íoya , q u e s e celebrará 
el domingo 2 2 . 

C I C L I S M O 

el dictador ruto. 
Siendo eetndiante ca Kazan fu¿ cuando Lenin 

recibió la orden de Ber deportado a Siber.a, en 
vista de la actividad revoiueionir'ft "^ue desplegaba. 

BECAS A LOS ALUMNOS AMBBICANOS.— 
Ayer publicó 1» «.(inreta» un» ro»l crdcn confir­
mando la uonbeeióü definitiva de becaa a Ico ai-
guiontea aJuoioo» hispaooamecioaooa, que estudia» 
en Centros ofioialog de Espafia: 

I República Argentina.—Dou T<*iás Ijérida Btan-
I ílv, dmi Enrique Suircií do Deza y Zíj)ata y don 
i .Mamiü! E. Tifleii'o l,i'i|iei. 

Cíii.jiül) a.—Don Hicardo Gómez Caropuzano y doo 
Doiningo Moreno Otei'o. 

Costa, Bioa.—-Don Carlos Umafia Cordero. 
Chile.—Don Camilo Mori Serrano. 
(.'iil.'a.—Tion José Verdugo 'García. 
lidiador.-.Dnn Alberto f'olom* BiWa. 
üuati-aiala.—[i«n Tlumlerlo A. GaraTtlo. 
Honduras.—Don Maiimüiano Euoed» B*BJír«« 
Méjioo.—Don Samuel AguiUr BanniMío, da» 

Eaii! Carranza Tnijillo y don Enrique 'Aíad. 
Nicaragua.—Don Octavio Patos Mnotiel. 
Panainii.—Don Pablo Saúl Gartfa de Pared*» y 

Gaibrois. 
Para^ay.—Don Ouill«ttf) KDCTÍO Vellón. 
Perú.—Don Carlee A. del Caatillo y don Ctrioi 

Quisper Astn. 
Urufrnay.—Don Clemente Katable. 
Venfziicla.—Don .Torge Arrillaga. Borgéi. 

Becss proTis'Dnales. 
República Argentina.—Don Segundo Tsladrie. 
Colombia.—Don Arturo E<^ledo. 
San Salvador.—Don Rafael A. Luna iMXtfjnigt. 
Siint-i Domingo.—Don Federico Arturo Hojas. 

Organizada por la A g r u p a c i ó i Deportiva 
Ferroviar ia , y bajo la in io ia t iva dei los se­
ñores P . de! Arco y ComptJí ía , representan­
tes de la importamte maro» «Al le luia» , so 
celebrará el día 29 del presente m e s u n a 
importante prueba d e carácter l ibre , sobre 
un roeorrido d e 124 kjMmetrOB e n el trayec . 
h> s i g i i i e n l e : Paseo d e Rosa l e s , cal le de ^ í o . 
ret , Buj 'erto C h t p í , para salir e î e l k i lóme . 
ttc 4 de la carretw-a d e L a Corufia, con­
t i n u a n d o por e s t e carretera has ta s u k i lóme­
tro 03 (8»n R a f a e l ) , y regreso por el m i s m o 
it inerario al punto de eaJida. 

I r.a sal ida «e dará a las ne.ho raí punto , 
! por io fjue los oorredore* deberán FÍtuarsa 

e n la m e t a con m e d i a hora de aíit.ieipación 
B la fijada para la aalida. 

L a s insorpWooea podrán realizai-se en el 
domic i l io de la Depor t iva F e m w i a r i a acalle 
d e la S a l u d , 18) y e n la ca»a «Al le luia» 
(Vaiverde , 3f i ) , has ta e l vierne* d ía 27 . a 
las n u e v e d e la n o c h e . 

I E s t a inaoripeidn a e r i gra tu i ta para los co­
rredores que monten, m i q u i n a «Allaluia>, y 
los d e m i s pagarán cuatro peaeitas los d e pvrl. 
m e r a categoría , tres los de «segunda, dos los 
de tercera y u n a los neófito*. 

D i c h a casa «Al le lu ia» eooe^derá loa s iguien-
tea p r e m i o s : 

• m-' •víJMjmm.-.i.i.'Uic^tr^'"'^' 

S l ^ P E U O n a a T,AS 
M E R M E L A D A S 
ALFRED HILL. 

e n l a t a s T PU frascos son M E J O R E S 

SUCESOS 

Sociedades y conferencias 
B N LA U N I V E R S I D A D C E N T R A L 

T e r m i n ó ayer el i lus tre i-ector de Val lado, 
l id , don Cal ix to V a i v e r d e , su cursi l lo , de 
ooníerencias acercsa de «Los Códigos c iv i l e s 
m o d e m o e v el Derecho nuevo» . 

E n las da,í; i'iltimas disertaí-ionev ha trata-
. do del Qípíritu de inccrát ico . de lo.s i n v e n t o s 

e innovBoionee en otros campos extraños al 
jurídico, d e la solidaridad social y del so­
c ia l i smo contemporáneo , c o m o factores de-
terminantep del n u e v o Derecho qvf. pe ha 
creado con iridvpcndcfia do ln;4 ('ódi?''.< nio-
devuof--. 

A t i tu lo ide ooraseouencias jurídica-; de 
és tos factores , e l docto conferenc iante anal iza 
profunda T f u n d a m e n t a l m e n t e problernaíi tan 
interesantefi c o m o 1» ipualdad c iv i l , fcminif!-
m o . per.sonas co lect ivas y su ca.paiidBd ju­
rídico .patr imonial . iynoranci.T dcil Derecho , 
formal i smo jurídico, r é g i m e n jurídico de la 
navegac ióo aérea, derecho sobre la propia 
i m a g e n , e l problema de solidaridad soc ia l , 
q u e en substancia dice que «e reduce a una 
rompcjie.frai.'ión cada d/a mÁn ínt ima entre 
la Mora) y eJ D e r e c h o : la ai i tonomfü de 
!a vo luntad privada y la l ibertad dé contra-
tac ión . que es s u c o n s e c u e n c i a ; la ardua 
cuest ión de la responsabi l idad civi l y riws-
go profes ional : pol í t ica social y l eyes socia-
íep: el soc ia l i smo y la propiedad privada y 
la herenc ia , e t c . . e tc . Poi- ú l t i m o ttafr'i ma-
pis tra lmente el contrato de trabajo, espet-ial-
ment.e del c o l e - t i v o . y en éste como en los 
ar.teriore." puntos la c laridad, precis ión y bvi. 
l iantes de la forma corrieron parejas con la 
profundidad y "^l.^ sci'm d"! reusan i i en fn . T.B 
información niodj^'ina de texfcfí; fué Ift-i com­
pleta c o m o en la conferencia anterior. 

T/S couoijrrpncis . que coronó las conferen. 
cias del .señor Vaiverde con una isalva de 
aplausos, fuó tan «electa y numerosa como 
en los dfas anteriores . 

E n el í-strado le acompaf íaba í el m i n i s t r o 
de Instrucc ión públ ica , los ex rninistrop se-
íiore.s IMontejo v Pr ida . el magistrado- señor 
Gil y los catedrát icos señores F r e n a , D e 
n i e g o , ftánchez Rom.án. Cfl-TiBeco. B e n i t o , 
"^ernánde^ y Rivera . 

P A K A H O Y 

A T E N E O . — 6 , 3 0 t., d o c t o r V e r d e s M o n t e -
t i e g r o , «La P e d a g o g í a b a s a d a e n l a H i s t o -
rta». 7 ,30 t . , M e m o r i a d e l s e ñ o r A l o n s o Za-
p a t a , « L i b e r t a d d e c o n c i e n é i a » . 
. 0 E 3 Í T B O D E E S T U D I O S H I S T Ó R I C O S . 
' t . , d o n R i c a r d o d e O r u e t a , «La e s c u l t u r a 
• • W U o l a e n e l s i g l o ? V I I » . 
- ^ í N S T I T ü T O F R A N C É S . — 7 t , m o n í i e u r | 
"*««;, «El CUPO y la Noblws en tiempo» 

Q n c i n a d u r a s . — E n l a c a l l e d e R a i m u n d o 
F e r n á n d e z V i l l a v e r d e , n ú m e r o 5, e l n i ñ o d e 
d o s años J e s ú » M o r l ó C a l v o s u f r i ó q u e m a ­
d u r a s d e i m p o r t a n c i a a l v e r t é r s e l e e n c i m a 
u n p u c h e r o c o n a g u a h i r v i e n d o . 

Atrope l lo s . -—Justo P l a z a E l i p e , d e c u a r e n ­
t a y o c h o a ñ o s d e e d a d , ae c a y ó d e l c a r r o 
quB g u i a b a en la c a l l e d e F r a n c o s Rodr í ­
g u e z , y f u é a r r o l l a d o p o r e l v e h í c u l o . R e ­
s u l t ó c o n l e s i o n e s d e c o n s i d e r a c i ó n . 

— A m p a r o Cruz Nicoláa^ d e c u a r e n t a afloe, 
q u e v i v e e n A m p a r o , 18 , f u é a t r o p e l l a d a 
p o r e l « a u t o » 1.059, q u e c o n d u c í a J o s é Fuen-^ 
t e s , y r e s u l t ó c o n l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o re ­
s e r v a d o . 

I n t o . \ i c a c í é n . — L u i s a S u á r e z Garc ía , d e 
d i e z y n u e v e afios, q u e v i v e en Tesoro , 6 , 
t o m ó e q u i v o c a d a m e n t e s u b l i m a d o c o r r o s i v o 
y p a d e c i ó u n a i n t o x i c a c i ó n d e p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . 

¡ P o b r e l o c a ! — E n l a c a l l e d e S a n G a b r i e l 
f u é d e t e n i d a a y e r t a r d e u n a m u j e r , l l a m a d a 
M a r í a F r a n c i s c a S á n c h e z , q u e p a d e c e a t a ­
q u e s d e e n a j e n a c i ó n m e n t a l . 

S e l e o c u p a r o n e n c i m a u n a n a v a j a , u n a s 
t i j e r a s y u n a s p i e d r a s . 

C u a n d o l o s g u a r d i a s l a d e t u v i e r o n i b a 
p e r s i g u i e n d o a u n o s m u c h a c h o s . 

M o r d e d u r a s . — A y e r f u e r o n m o r d i d o s p o r 
p e r r o s e n l a v í a p u b l i c a F r a n c i s c o G ó m e z , 
d e o n c e afios, q u e h a b i t a e n M i n a s , 1 1 , y 
P e d r o R e j o , d e t r e i n t a y o c h o . 

A m b o s s u f r i e r o n h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o re­
s e r v a d o . 

ü n mnerto .—^En l a c a l l e d e S á n c h e z R u e ­
da e n c o n t r ó l a G u a r d i a c i v i l e l cadftver 
de u n h o m b r e , p o b r e m e n t e v e s t i d o , d e u n o s 
s e t e n t a aftos d e e d a d . 

C r é e s e q u e s e t r a t a d e u n m e n d i g o , q u e 
f a l l e c i ó d e m u e r t e n a t u r a l . 

L o s « c o m b f n f s t e s » . — J o s é M a r t í n P é r e z , 
d e t r e c e años , d e p e n d i e n t e d e c o m e r c i o , i b a 
aji'er p o r l a m a ñ a n a a l l e v a r 20 m e t r o s d e 
t e l a , v a l o r a d a e n 190 p e s e t a s , d e s d e l a p l a ­
z a d e l P r o g r e s o a l a c a l l e d e l León . 

A l p a s a r p o r l a d e l a M a g d a l e n a dos s u ­
j e t o s s e l e a c e r c a r o n , s u p l i c á n d o l e q u e l l e ­
v a r a u n a c a r t a a l p i s o s e g u n d o d e l a c a s a 
n f l m e r o 26. 

As í l o h i z o el m u c h a c h o , y c u a n d o re­
g r e s ó d e c u m p l i r e l e n c a r g o v i o q u e los 
s u j e t o s h a b í a n d e s a p a r e c i d o , l l e v á n d o s e e l 
b u l t o d e t e l a , q u e l e s d e j ó p a r a q u e c u i d a ­
r a n d e é l . 

rn l ! del h ipódromo d e Aranjuez , q u o , o o m o 
I-s ;!Í:r,?, cnrsf.a do dos reunionie». Opor-

I lurmmcntf) daremos a conocer e l p r o g m m a 
! deilallado. 
i * * * 
j P A R Í S . 19 .—Todo l o s encuentro» d e p u -
i g i l s to ijuc d:"»bíar! celebrarse el 10 drf pró-
I :<im''' rnayn en el velódramr» Ruffalo han 
I Mr, t iansfc i^dos «1 ti del m i s m o irieis para 

que nrr coincidan con el «match» d e «foot-
ball . Aíjoeiacif^n entre l o s equipos d e F r a n c i a 
e IjfclAt.err». a n u n c i a d o itambien para e j d í a 
10. Kiitro kw o n c u e r í r o s d e p u g i l a t o figu­
ran l o , d e Charles Jjcdoux y Andr<^ B o u i s 
para e! t í tu lo do pesos b a n f a m do Europa y 
é l ca,mípeor|xto d» p e s e s grandes d e Franc ia , 
e n t r e Oeorgais Carpent ier r Slarcel MUle«. 

A T L E T I S M O 

L I S B O A . 1 9 . — E s t á para, t erminarse e l ¿útt.-
d i u m d e Lisboa , que s^r.í el m a y o r d o los 
q u e ex i s t en a c t u a l m e i f o e n e l pa í s , p u e s 
tendrá una capacidad para 45 .000 especta­
dores. 

A V I A C I Ó N 

NITEV. \ Y O R K . 10 .—Kl tenierjte aviador 
Irving ha obten ida ei «record;^ mundia l de 
altura, e l evándose con sti aparato a 1 Í . 3 0 0 
metros . 
t — — — — , * * « , 

Se encuentran dos mantones 
robados 

——o 

E l fjiKpector d e Pol íoía^don Pedro H e r r ü n z 
y l o s asp irantes don E u g e n i o B o n i t o f'ovedft y 
don Fabri^iano Femáiide;' , Q u e v e d o , Reeundan-
do órdenes del jefe de, la Br igada m ó v i l , fiefior 
Alcóii,. han hal lado fU un e s t a b l e c i m i e n t o «te 
e.sta Corte dos d e los tres m a n t o n e s d e Ma­
ni la que la fueron austraidos a la art i s ta 
Isabel R u i z « n 3 d e d i c i e m b r e u l t i m o . 

Loa m a n t o n e s recuperadoB v a l e n 7 .500 pts-
setafi y Iŝ  Pol ic ía espera d e t e n e r a la auto­
ra del robo, q u e eis u n a m u j e r q u e u s a d i s ­
t in tos nombréis, y q u e a l a a a s á a ae emouKi-
tra e n BaroeJona. 

La primera de feria 
en Sevilla 

S E V I L L A , 1 8 . — O o o batia« «qjtrada y táeoa, 
po deeapacib le s e oedebra l a pr imera corri­
d a d e la fer ia sev i l lana . 

Lidiase ganado de Suárez , que , fcegún di­
cen , prov iene de Santa Coloras. 

Es el pr imer bicho negro , con bragas, y 
hace u n a pe lea do varas regular , demos­
trando poco poder. 

Banderi l leado por Ouerri l la y B o m b i t a I V , 
pata la ree a m a n o s d e F o r t u n a , qu» , tras 
brindar a los R e y e s , l u c h a conitra la queren­
cia d e e u e n e m i g o a lae tab las . H a y u n 
pinchazo e n lo duro y una es tocad» acep­
table . 

E l s egundo toro ee j o r e n z u e l o , d e poco 
reepeto, y por e s o s e a t r e v e otMil él u n es-
pcmtáneo, q u e s e arroja al redondel y s e 
chineha» d e torearle d e m u l e t a . 

Cuando L a R o s a se abre d e capa «i to­
rete n o p u e d e con e l rabo. 

H a y guasa e n pioaa y eo» pa los , y no deja 
d e haberla t a m p o c o e n al terc io final. 

J u a n Luis s a l u d a a los B a y e e ; tráete» mo­
v ido y p incha dos vecen, s in e e t r e c h a n » , para 
aoabar con el mor i to . 

Otro tori to boni to y «recortalto» as e l ter . 
cero . 

(l Así da g<Jsto!) 
J laera larlooa, braceando b ien , pero S Í " 

raposo grande de «pinreles» . Y l u e g o del 
teroio da g a r r o c h w , q u e es s o s o , agarra los 
palos el sev i l lano y c l a v » d o s pares y media 
m u y g u a p a m e n t e . 

Ciñes© a s i m i s m o Maara con la m u l e t a , 
o y e n d o ap láneos ; pero a la hora de la ver­
dad c a m b i a e l d iapasón , y p i n c h a tres ve­
c e s , sioj q a e w r vier al bioho s iquiera . 

Manolo , qoq había brindado a su» m*je«. 
tadee , recoge el regalo correspondíentie. 

Cuando m í e el cuarto tcwo c o m i e n z a a lio-
v e r oopiosamenite. ( ¡ L a » n u b e s protestar.l!) 
ü n oapitalisita s e ti^a a la p laza y torcía mis 
oero», m u c h o m á « oerc» q u e loe toreross. Co­
m o quo lo coge «J toro y l o ¿ e s n u d a . . . n a d a 
m á s . 

P icado y banderi l leado d e cualquier ma­
nar», n o m m u l e t e a d o m o c h o mejor por F o r . 
tool», q u e p i n e h a trae r e c e s y cala a l a 
cmarta con un s a U a s o adravesaáo. (¡ El p ú -
bliioo boeibeza bajo los paraguas ! ) 

^Bl q u i e t o de la t a r f e n o t i e n e la e d W 
corrida, ni m u c h o Q M D O S , l o que no e s <Ak-
tácu lo para q u e loe diestros huyacj da é l e o . 
m o del d iablo . 

So lo Maera %% r ehace y t ira unos c i | ) o ta . 
Boe efioooee. 

T a m b i é n s e l u c e ofcro e spontáneo , q a a sal­
ta al ani l lo y fls de ten ido . 

- E l qua no e s l u c e n i poco nli ralocho es 
L » Boeai, q u e , h u y e n d o d e s d e «1 p r í o i ^ p a s e , 
larga doa s a b l u o e atravesados , q u m a t a n 
al b i c h o d e mi lagro . 

Cuando «al ta a la aren» el Que cierra pla­
za l a afiei¿n eptá a punto de echarse a llo­
rar. 

Memtss m a l que Maera , hac iéndose cargo 
d e l a s j tnao ién , e a c u d e 1» m a n d a n g a y lan-
oea d e oaipa ooloeailment^, haciet ido que la 
g e n t e tina log paraguas para hacer p a l m a s . 

LueRo c o g e M a n u e l las bantíerillap y asom-
i,,.o ^.^^ j.,1 bravura al prender tres pares de 
feaaievtro.-

Lu i<«n» d e m u l e t » e é d igna eorofiacién 
d e t o n vaUttilte t i u b s i o . 

ü n t a n t e o d e rodil las y passcs na.turales, 
d e p e c h o , redondo» y molÍBeteíi , que hacen 
renacer ecl el trraderfo la emoc ión de las 
fieiftae grandes . M e d i a estocada rec ib iendo . . . . 
y l a opoteoeis . 

E l pi íeblo gr i ta entneiaMBado y corg» ton 
Maera , q u e •» !« vioterioaa por la p o f f t a de 
la Maestranza!, « H a n d i N i d o » eci la dfeetra la 
oreja d e «u e n e i n i í ^ . 

( | L o « d e m á s toreros s a l e n nadando! ) 

LA "GACETA" 
SUMARIO L>UL UlA 19 

Haeleoda.--DoMetimajido lO-'t^aeit de d<ia Ct«-
nujiite Ramón Tomia en lik qua aoUctta vuios baos 
lirio» de la ley do 3 de msri,} d« 1917 sobre p40-
vcccióc. a liks Injustna» iiu«va, y dejárruDo de !is 
)A eíistenttiB. 

GobtniasItB.—D eponiuu.i» quu Uur&nte la ausea-
ola da cata Corte dal director gfuctú de Admtoif-
traciÓQ, «e aneargae et lubaecietanu de este mi­
nisterio del deepactin d« lo* uunU:» de la uienist» 
nada Dirfcoiúa general, 

InCnteciAa pabliar.- U tpoDÍ«uUu »e miite a doa 
AlfoS|i> Pina Gutiérrez para que opt^ por «I cargd 
de mnMtro ea propiedad de una de Ia« £acuela« 
aacioiiatsB d« tMeliUa, o por el de profe»»: de Ca­
ligrafía de 1» Escuela técnica de Met Ua, para al 
que ha sida iiumhra<ln. 

— Aprqbaudo laa propnestas foriDulaiias pul !fi9 
eiaustroi d<MMlit«s que se iudicaa, y coscediendo, 
eo (U virtiii, a oáflaTTno de l(is aUimnoe del dltíisoo 
curso dé enaefianza oücial que se maooionaii, Us 
baca* extreoedioariiis cuya cuantía se determisi, 
par» Buiüimes en l i adqu-sición ¿el rosiioolivo ti­
tulo, 

—GocflrmaBdo l«g heca.s defintiTaa y iironisaca-
les que "se «oor/edifron a los aUimnoa de las Stipá-
biieaa bispajio-aaierirsnas qu6 curEan aoi eatudloa 
en Cenine de carilrtfr ofirjal, 

HÉrafimiei i l i i f 
f oicomicioii o[ miioiiís 

P r ó í i m a m a n t e «e abrirá en Barceilona u n a 
Expos ic ión m u y in teresante : la d e la I n d u s ­
tria del' M u e b l e . E l v u l g o d e l a s gante* n o 
le da, »1 m u e b l o «u valor e í^ct ivo , porque 
atr ibuye m a y o r importanc ia «i las eondle io -
063 deoOrativBs que a las do ut i l idad. 

El m u e b l o es indispensabia » l a habíta-
o i t o . E l averiguar la d a s e da muebléis c o -
rraspocd¡entes a cada m a n s i ó n famil iar , h a ­
bría d o 6er función propta d e l o s j e f e s d « l a 
miBiBai. y «n »u ausenc ia d e loe o c m a l ^ o t o -
rSB y d e los industrialíte a quliene» s u e l e a o -
o ^ a r s e el m u e b l a j e d e hábi tac ione» f a o i -
fléree. 

L i r""-lución da e s t e prob lema la h«j l«r¿n 
c u a n t o s v i s i t e n e l Pa lac io , eaa c u y a s e a t w 
los ¿ndustríalea muebl i s ta« e&hibirán auB 
creaoionae d e arte y s u s productos purat t iMte 
comerc ia les . 

L a s señoras . e.íp6cialmeTito l8,s m a d r e s da 
famil ia t a n cu idadosas d e s u s hogares , habrán 
da v is i tar atíttstamente la a n u n c i a d a B « p o -
sición para e s tud ia f la utiMdad d e loe o b ­
je tas e x p u e s t o s y para h a c e r s e cargó d e la 
fíiTiprlcncia dii K* indu6*riale>i e spaño lee , _. 

m u y hábiles y m u y e n t e n d i d o s e n l a fábr i - ' 
oación de l m u e b l e . 

T i e n e la v e n t a j a e s t a E z p c e i o í ^ n d e ee tor 
situad», c<n el magnif ico parque d e M o n y u i o h , 
cuyoe hermofoe jardine?, a m p l i a s av««iidaB 
1, ,í-vbc.rhins L'"'pN de \ i s t a yeduoon y en­
cantan a cuantos los v ie i tan . 

VIDA R E L I G I O S A 
D l i tt,—yHmi. — SuitM ÁnioBiao, Solpíedo, ud , «jenieie y Mnnón por d padre Faajnl, n p e . 

Lesionada al caer a un pozo 
« — o — _ 

A l hundirse la loea q u e cubría u n pOTo 
en e l pa t io d e la, casa, n ú m e r o 16 do la cal le 
d e M e s o n e r o s Bomanosi , e e cayó al fondo del 
m i s m o la v e c i n a J o a q u í n » E o d r i g u e z , d e cuu-
renta y o c h o años d e edad . 

A c u d i ó e l serv ic io d e I n c e n d i o s , q u e la 
extrajo d e s p u é s d e n o pooos e s fuerzos . 

Joaquina/ «ufrió leíJioaee d e pronóst ico re . 
s ervado , d e loe q u e fué ttJatíi»'- e n La Oasa 

fcí«rriliano y CriaóforD, mártires; Marcelino, Obis-
iw; Te¿ti)iio, presbítero, y SSJBU Inés de Monte 
PuJcitoo, viigt». 

La tnÍM y oficio diviso a w de tac«ar di» de U 
infrioctaTs, ooa rito aeaaidoble y eolar Uaaoo. 

Admueitfn Noctnn».—Son Fraacdapo de Bcrja y 
San Juan Berahmama. 

Aie María.—A las diez y media, hmieral por 'a 
congregante duna Josefa de Lesna; a lae dooa, nú-
M, rutarlo y comida a, 10 mujeica pobres, ootteida 
por lae Bofieritts de Biaza. 

Cuarenta Hora*.—En la parroqviia á d Boeo 
Consejo. 

Oorte de María.— De Guadalupe, en San Ju­
lián ( P . ) ; del Buen Parto, en San J.uií̂ , 

Parroqnte M Buen Consejo—(Cuixenta Boxu. ) 
Continúa la novena a su Titular. A ¡as ocho, e i -
posidiin de 6u Divina Majeati4; a las onoe, misa 
solemne, y ixw la tarde, a laa oinoo y media, esta­
ción, rosario, ejercicio, sermón r"r 1̂ p^dro Gu­
tiérrez, 8. J., y reserva. 

Ptrroqute d«t Corutn de Maris—Continúa Uno-
vena a San José. A la« seis y media da la tarde, 
Mpo»ici¿n de Sn Divina Majestad, eje««cio y ser-
BÓn por el pcüor Sanz. 

Parroquia de Oorailongs—Emplea» el triduo a 
a Nu<:«tra Señora del V'crpetuo Socorro. A las seis 
de la taidi', cxpiif-icióii Ho Üu Divina Majestad, es-
taoión, rosario, sermón por el padre Martínez, re­
den torist», ejercicio y reserva. 

Parroquia de lo» Odores.—Confinú» el ««iptena-
ri(i a Fan -Tose. A las seÍB y media, ^posición 
do Su Divina Wujf.stad, twrmón ixtr el seflor <iu-
liérrez, ejercicio y bendición. 

Parroquia ds San José.—Continúan loa caitos al 
Santísimo Cristo del Desamparo. A las sois de la 
tarde, «xpocici¿n de Pu Divina Majestad, estación, 
rosario, serrraón por el T>adre Tnriao, redentorísta, 
ejercicio, miserere y reserva. 

PsrrOqnfit da San Marcos—CcatÍDÚ» la novena a 
Bao íoti. A Isa diez, misa solemne, con expoaioiiin 
da 8u Diría» Majestad, y por la tarde, a las 
cinco j cuarto, exposioión de Su Divina Majes­
tad, estación, rosario, sermón p** *1 padre Ma. 
tila, ca.pach:no, y reserve. 

Parroquia de Nuestra Señora del Carmen—Idom 
ídem. A las die« y media, misa cantada, con eipa. 
«ición de Su D;vina (Majestad; por 1» t ^ í e , a las 
aeis, manifiesto, ejírctcio y sermAn r** •• señor 
Jiniónei Lemtur. 

Parroquia de San Martín.—ídem Ídem, A 'as diez, 
Diisa cMitad>. con exposición de Su Divina Majes­
tad ; i<or la larde, a la» seis, eipoeioión do Su Di. 
»ina Majestad, estaoiéa, rosario, sermón por c< pa. 
dre Albino G. Menéndez Keigada, O. P. , y re, 
»crv3. 

parroquia ds San Sebastian—ídem Idetn. A las 
diflz, ujis» tolemnc, y p<'r 1» tarde, a las seis y 
media, estación, rosario, sermóu por el scfior Tor. 
tos», y reserva. 

Cristo ds Is Salud. — Continúa la novena a San 
Expedito. A las siete, ocho y doce, rosario y no 
ven»; » las once, mis» sol^nne, y por la tarde, s 
las seis y media, ejercicios con sermón por el 
ec6or SuArcz Faura. 

MenadarUs dt Don Juan de Alarcdn,—Comúnúa 
la novena a la Jwata María Ana de Jesús, A laa 
die?. y media, misa, solemne, con exposición de Su 
Divin» M»j«stí<3, y por la tarde, » laa seis y me­
dia estación, rosario, eonaón POT e' «ofior 8ans 

rior de Santo Domingo el BeaJ, 
San Fermín de los MaiaROs.—Cantinú» la norena 

si Fttiisros Ban José. A las oebo y media, miis 
de oomunién fanscal: por le taide, e Isa sais, « p o -
sisí¿n de Bo Divina Mi^eited, oorona (rau^soioe, 
ejercicio y sormón por el padie Oalabndg, francie, 
cano. 

Santuario del Corazón de María.—Continú» 1» no­
vena a Sao José de la Moutaüa.—A las seis de la 
tarde, ejercicio, e^món por el psrdra Bsrba-
rin, G. H . 7 . , y beaidioián o m el SantíñsM. 

santa Maris Magdaisea.—Cootiad* el induo • 
San Expedito. A las diez y media, misa solemne; 
a liiH KC!3 de la tarde, exposición do Su Divina 
Majestad, estación, rosario, sexxuón por el ssfler 
Benedicto, 

Benitas (Ban LeonarOo).—Cemtinúa la nov«oa a] 
Patroanio de San Joa¿. A Isa seis y media de Is 
tarde, exposiedón de Sn Divina Majestad, ejerdoio 
y sermón por don Mariano Eejwdicto. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
Paneqolu.—Almudeíaa: Por la tarde, a las seis y 

media, salve oantada.—Vé los Angeles: AI anocite-
oer, letanía, salve oiSktáMi y ejenáaió de Is i ^ s m -
ción sabatina.—Da los Dolores: A Isa s o s de la 
tniiU'. rosario y salve cantada.—San SebastiAn: Por 
la larde, a las siete, manifiesto, rosario, plática, qua 
pr«,'ili'a don Bdjlberto Eedondo; reserva y salvo a 
Nuestiii SeCíor» de la Misenóordi».—Ooradonga: Por 
la ni<L,u::a, a las oofae, misa y ejercicio de la Mi-
cilai'ión satbatin», y por 1» tarde, rosario y salve 
csutada,—San Marcos: Por la mafiana, a las ocbo, 
111 i,H. do cxjmunión general y ejercicio de la felici­
tación sabatina. 

Iglesias. — Buena Dioba: 'A la« ooho, misa 
cantada en bonor de Nuestra Señora de la Mler-
(lod: por la taiáe, a las seis y media, ejereieie 
do la felicitación sabatina. — Carmelitss da Míe, 
ravillas: Al aniviei^r, solemne salve a Nuestra 
Señora de las Maravillas.—Cristo de los Dolares: 
Por Ja mañana, de nuevo a dooe, ezposicián de Ss 
Divina >ra¡eBtad.—Cctazón de piaría: Por la nMr 
fiaoa, a las ocbo, misa de comnnióa para la Archi. 
rofradia de la Titular; aJ anochecer, salve oaJlts-
da.—iMaria Auxiliadora: A las cinoo, bendición y 
salvo. 

LOS DISCÍPULOS DE ROQDEKO 
Pasado mafiana, fiesta del Patrocinio de Saa 

José, celebrará esta Asociación, en honor de su 
Titu'gr, una roisa solemne, con manifiesto y ser­
món r'"r p.l padre fíarda de la Cruz, escolapio, en 
la iglírja de Jesús y Ban Martín ÍLuchana, 25), 
a las diez y media de la mafiana. 

COMIDA A 70 POBRES 
Para conmemorar la fiofta del Patrocinio de San 

.loí*'. la (V)ngregación do San Joeí y Visita íose-
fina, ctaiblecida en la parroquia de San José, lia 
ropai'tidn una solemne comida a 70 {-<ibraí, sarv;*!» 
por las señrfras y señoritas congregantes, en el 
Colegio de Santa Isabel (calle de HortaVza), pro. 
tiiinriarclo una plática el coadjutor de la parroquia, 
don Pedro Eanu'rez. 

El ísimpático acto, que estuvo amenizado por un 
afinado coro de sefiorita.?, resnlt<? brillantísimo, gra-
cins H h s facilidades dadas por c' Colegio do Santa 
Isaíw.1. 

* * * 
(Este psriMlco se publica con censura eeleriistiea.) 

ESPECTÁCULOS 
. P A E A HOY 

ramOBM.—10 (dabat de la oompii ls Iraaoess 
Vsra Baq)iiie.)—Ija sosndale. 

• S P U I O L . ~ 6 , Ccmoiarte por los estudiantes 
portacwase.—10,1S, El Cardenal. 

CENTBO—.5,:ÍO, Concierto por la Orquesta Sia-
fdnica de Madrid.—10,30, Al rugir del Isón. 

LABA.—6,15, Por las nuJMs e Isahelíts Bais.— 
10,10, Ls mala ley e Isabelita Buiz. 

I N F I N T A I S l B E L . - « , Batazo y Msrla Tu-
ban.—^10,15, El paso del r.mello y MaHa Tubsn. 

ROMEA—6,30 y 10,30, Simón y Manuela. 
CERVANTES.—6,30 y 10,80, La hij» de nadie. 
APOLO.—6,15, tí» remolino y Î a moitaría 

10,30, ti» real gana y Ls monieria. 
ZARZUELA.—7, El dúo de la afrisan», bailes 

por los Cromvroll y caneioDes por Espsrsoza Iris. 
10,18, El último o»{átulo. Canción de anjor y can­
ciones por Esperaoiza Iris. 

FDENCABRAL. — R. Msrgiriia la Taasgra . -
10,18, Santa Isabel da Ceros. 

OOHIOO,—6,30, (Viva el sIeaUel j I I grsa 
premio.—10,30, Nnevo Mondo. 

LATINA—fi, T,a zarina y La slsacoaas.—10,18, 
Gramática parda y La montarla. 

CIBCO W. PARIBH.-IO, Funciones de cireo. 
CIBCO fiJIIERICAM0,-~6,8O ; 10,30, 'Atoscdo-

nes diversas. 
CINE COLISEO IMPEKIAL. — (Oisematéers/s 

especial para familias.)—5,80 y 10, e s t m o . Ros» 
de té, por JuUín Tlltinge, programa Ajnria, éxito 
sin precedentes de Tía presa del abismo y otra» 
de estreno. 

• • • 

(El ajioBclo «• lu aferas aa esta oarltMrs os 
«Bpona aa aprobaeita ni iwnmwrtlnKtn.) 

LEA USTED TODOS LOS SÁBADOS 

nneatra P¿SfÍlia A^fricola 

, _ / V r - /••-/"Kj"^^,' 

R I S O S 
e n e l m e j o r s i t i o d e Madr id , s e a l q u i l a n 
p a r a ofioánas o v i v i e n d a ; p r e c i o s imoderados-
I n f o r m a r á n : Carrera de San J e r ó n i m o , 8 1 . 

N o s e a d m i t e n i n t e r m e d i a r i o » 

OCASIÓN 
OFRECEMOS Ah PUBLICO 

EN BÜENISIMAS CONOICIOIO» 

Alhajas con piedras Anas. AlhaJM de oro 
de ley al peso. Relojes de bolsillo y pnl-
sera. Relojes de pared. Despertadora*. 
Aparatos fotogrifioos. Máquinas de eseri-

bi( y objetos P&ra regalos. 

Nadie más barato 
Nadie más surtido 
CASH SERNA 
9 | Hoptaleza, 9 
COMPRO, VENDO, CAMBIO 

üiflBi 
POR TRASLADO 

MUEBLES DE LUJO 
G. A L M A Z A N Y C O M P A S I A 

CONDE DE ARANDA, 4 
NdM 

CbampagM 
de Tfllavloiosa 

(AatnriM) 

n U D I U ecnesDciOfl ¿Bmmt. i eatriv. 

Muebles de junco 
Medula, mibre y madera de la Fábrica d e 
D á m a s o Acone ( A z p e i t i a ) . Expos io ión y de< 

p<Seito, F e m a n d o V I , 1. 

Iiiveilto maravilloso 
Par» devolver los ruhcllctíi hianco^ a su 

color primit iTo a los v e i n t e días de d a i s e 
una loo ión diaria con e l agua d e oolanie 
L A C A R M E L A ; ito m a n e h a ni la pial n i la 
ropa. apUcáadoae con la m a n o . S u H a i d n ee 
debida al ox igeno del aire, por lo que octas-
t i tube u n a n o v e d a d . V e n t a tm perh imer ías , 
drogoerias , farmacias , bazares 7 mero«r<as. 
Mel i l l» , Al fonso X m , 28 , 7 autor, K. L 6 . 

de Diego, gesos y reserva. » ^ r ^ T ^ . — . n 
OUW.-Coot inds la novena a 8»n José. A "«I O l l í n s m O C E L D E B A T E 

íictó, misa y «Í«c«oio: a Us diez, la canUda, « ) B n ' - ¿ " » " = * * - " " * = ^ * ' ' l - Z L - O r * i L -
exposiaiáa de Bu Divio» Majastad, 7 por la t a r V i C A L L E O E A L C A L Á . F B £ N T £ A L A S 
» i«f Mif X 9I>^ teeifomln <la Sn Divine ICi^a» CSAIiAXBAyAS 

ClSSpéi-lOO 

dolor docaboza* 
neuraiÉUs •tcjáe, 
SELLO YCR 

« te4a» rae tlmitorM. , 
t a MraráÍMMñ m^dkos ten enilnenle* eem» 
mDocfcoPas RusAnyO^lyLopuEllsaSaniy; 

7mTmirnnrmiiiiiiiniiiiirTmiiniMiinmm.riTiTTi[^^ 

TEIIEMOS VA EL PeRTAIIICIHIlEHTOS 

HHiiiUmnnunfHííiñiitiiij 

de pdel, con broche, que 
le permitirá llevar cd 
modamenta y sin aj ine 
todos esos papelee ntel» 
tos que estorban en ma 
bolsillos o abultan en lu 
cartenu Precio, 8 3 pe­
setas. Para, certificado, 

agregad 0,96 

1. Mí MMn, S., 
MJktmmMM 
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LOECHES 
( L A M A R 6 A R I T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
rndiscutible suparioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
de las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión ceie-
bral, bilis, herpes, escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 

M á s d e s e s e n t a a ñ o s d e u s o u n i v e r s a l . - D e p ó s i t o : J a r d i n e s , 1 5 , M a d r i d R6ANTE 

"CENTURY H 

Rfúne las mismas 
condiciones de 

SOLIDEZ 
Y MEÜTAJAS 
que las máquinas de 

primera categoriu 

V. 6 U I L L A M E T 
Vergara, 1 .--Barcelona 

Ágeai0 en Madidd, PEDBO MOLINA, CarmeG, 23 

5 0 0 
pese tas 

garantizada 
Dor 5 aoos 

AUTOMOVILISTAS 
Si desean adquirir automóviles de marcas reconocidas visiten 
el SALÓN EXPOSICIÓN, PASEO DE RECOLETOS, 14; donde 

están expuestos los siguientes automóviles: 
M a j ó l a 8ll0 HP. Conducción interior y asientos pesetas 6.500 
O v e r l a n d m." 88l4-15-20 HP. Coupé-Limousine — 10.500 
O v e r l a n d m° 75-12 H. LimousinPe — 11.000 
C a m i o n e t a D i e t r i c h 12 HP — 2.000 
P a n h a r d 16 HP. S. V. Limousine — 13.500 
D a i m l e r 20 HP. S. V. Landaulet — 7.500 
M e t a l l u r g i q u e 12 HP. Landaulet — 6.500 
D e t r o i t e r 15 HP. Faetón ,... — 7.500 
Z e d e l 12-15 HP. Faetón — 10.500 
Mi tche l i 15-20 HP. Limousine .̂ — 12.000 

Garantizamos la par te mecánica 
PASEO P E RECOLETOS^ 14 Solamente por treinta días 
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Capellanes para el Ejército y la Armada 
Ckinvocatera opoaacmos mee â t̂aal. Ejorocio,, I do jiioi,,. í'rcraiación «jmpleta a careo 
de capeUane3 gradiiadoa del Ljcrcto, Contesiacu>nOB a los cuo^noaanos oficiales Tramitación 
de docnmentos. E^npezara el oursillo preparatorio intoMvo el día 20 del c l i e n t e m ¿ 

do a.brü. Pídanse inforriKis. 
ACADEMIA DE CALDERÓN DE LA B A R C A . - A B A D A , 11.—MADRID 

KliPRESi-NTANTES 
Bolventes. Búscanse para Ten. 
ta máquinas escribir económi 
cas. SumajDcnle perfeccciona-
das. Gran éxito. M a 11 h 3. 
Cnibcr. Apart.o 185. BUbao. 

[YlBiiuings de piRiar 
y encalar; hacen el trabajo de 
10 hombres. Pedid catálogo a 
Mattbs. Gruber. Apart.» 183. 

BILBAO 

Industria importante privilegiada 
L ia primera necesidad. A las personas industriales y % 

{imüias en general. Con un capital de 150 a 200 pe. 
•atM, manejadas por él mismo y con silo tres dias da tra-
fctjo oada semana se consigue de 6 a 7 pesetas diarias. Sa 
nmwJMi expUcacionas detalladas e in.pTeea3 a todo el qaa 
lia fula, mandando en sellos 20 céntimos. Para contestación: 

PAULIKO LANDABUBU (ÁLAVA) VITORIA 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
i i iiicero-fesíato de eai con Greosotal 
PAEA CÜBAB LA TUÜEKUULOSIS, BB0NQUITI3, 
PiiTABBOS CRÓNICOS, INFECCIONES GEIPALEa 

BcoMtttttajente dei aparato respiratorio. 
FARMACIA DEL DOCTOR BENEDICTO 

SAN BERNARDO, 41.—MADRID 

i r r r c "iLOEZiiBZii" 
EL ÜHICO PUeeAltTE QUE HO iRRITil 

US MUS m m m ñ DE TOMAR 

EL MEJOR LAKflilTE QUE SE CONOCE 
VENTA DEPOSITO: AKENAL, 26 

E S T O i H AGO 
MAGNESIA VILLEGAS 

Plaza del Ángel, 16. Alcalá, 72 

f l MEIOR CIlLICi DEl M O O 
El mejor preparado y el más práctico. Pídanlo 

en droguerías, farmacias y zapaterías. Precio del 
disco, 6,S5 pesetas. 

^ Estuche con 12 discos, por correo, 2.60 jpesetas. 

(por mayor: RIUED Y Cttouz, ZARÜSOZO 
^m 

Komisciie UoíjiszejijjM 
Diario popular de Colonia j faoja comercial 

El mayor peri6dico del partido dol 

Centro. El partido burgués mis, im* 

portante. Hoja comercial importan­

tísima. Anunciador de primer ordeiv 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica Bemaaal-

mente con el nombre de 

neaisciie z y j l ü 
(Porvenir alemán) 

Se publica solamente en alemAn 

Frecios de suscripción para España, IS ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 
Se publica en Colonia, sobre el Blilo. 

HABZELLENSTBASSE, 37-43 

iPGla ifl PBEBSfl, cameii, n 

ililliJIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllItlIlllH 
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MEiARMÁ 
I ^URiÚI-1.AXÁ NTE íi I 

4 \ 

3 0 CTt!£S 

wíiiira iiiiimii 
• * • • ' • : ' : • & • • 

s: 

iCaNPLANTAS! ISINDRaGAS! 
E s t r G ñ i d O S , dirigirse al autor con autorización médica a Jaboratorlos «Hegarma». Savlll^ 

y les remitirá gratis medicamento para ocho días 

La propaganda la hacemos por medio de los convencíaos 
DE VENTA EN FARMACIAS T CENTROS DE ESPECIALIDADES FARMACÉUTICAS 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIHitlIlllHlllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIII^ 

Calzados 
Grandes reba­
jas. A precios 

increíbles, 

lis 

pi^ 

Por 
con 

mano 
sellos 

Calzado cosido a 
Por 18 peisetas remitidas por giro postal o sellos correo, 
enviamos al recibir las medidas en paquete postal, un par 
c&liado P»ra campo, en brodegul blucher, vaqueta natural, 

vuelta, suela doble, forros tela, peso un kilo. Por 
60 pesetas enviamos cuatro pares. 

Ultima moda, elegantísimo u n uestir 
19 pesetas enviamos zapato lona blanca, forro» piel, 
punt«ra, contrafuertes escocesa do becerro color. 

Por 20 pesetas, con adornos charol. 
fÁldos « SOCIEDAD COOPEBATIVA COMISIÓN T 
BANCA. — APARTADO 60. — PAIAIA DE MALI^OHCA. 

lABicoitopes! 
Alimentad vuestras avea coa 
Uueeoa molidos. Sorprendente» 
tMoltados. Pedid catilogo <U 
molino» para hueso» a Hattbs. 

Ornber. Apart.» 185. Bilbao 

VÍIM03 Y COMAC 
Casa fundada en el 

año 1730 • - ^ « » « m -
" " " " " " " ' • • ' PROPIETAKIA 

de dos tercios del pago de 

Macharnudo, vifiedo el más renom­

brado de la región. 

Dirección: PED EO D05EECQ Y CÍA., Jerez de la Frontera 

JUeiCüTORO Preparación por Va jueoe» Femindez-
Clérigo, de término, excedente y letrado 

del Banco Hipotecario; Barrio, on comisión, pasante del 
seóor Piniéf, y por un jefe de negociado de Gracia y Jus­

ticia.. Apantes exclusivos. 
CENTRO CULTURAL.—PRADO, M. 

seruieios de la Compañía TrasaiiilnliGa 

t 
Aolrersarlo del exceleatfsimo señor 

[Don Luis Eizmendi y UUoa 
Saque de Medina de Eíoseco, almirante de Castilla, conde 
de la Puebla de M«ntalbán, grande de £spafia de primera 
clase, caballer» de la real y distinguida Orden de Cala-
trara, maestrante de Granada, oflcial del Ejército español, 
condecorado con varias cruces por méritos de guerra, abo-
gadio del Ilustre Colegio de Madrid, etcétera, etcétera. 

I FALLECIÓ HABIENDO RECIBIDO TODOS LOS SANTOS 
SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

Ra • • • • 
Bu esposa, hija, madre, hermano y demás familia, 

SUPLICAN a sus amigos y pcrsenas piadosas le cuco-
mlenden a Dios Nuestro Señor. 

fie celebrarán misas el 21 del corriente en el pante<5u de la Sacramental 
I He San Isidro, el 23 en la iglesiü. do San Pascual y el 24 en la de Santa 
I Tewa» y Santa Isabel de osta, Corte, que serán aplicados por el eterno des-

«wnao de su alma, asi como e! manifiesto áa la noche del 20 y del 21 y toa^ 
I el día 21 en todos los rooses d<!l «ifio en ¡as Esclavas del Corazón do Jesús. 

También se celebrarán misas cxn el mismo fin fil día 21 do; corricato en 
¡las parroquias de la ciudad de Almería y (m la de GaxrovUlas (CÁoeres,). 

Varios señores Prelados tienen concedidas indu'.ger,c:as en I.-» forma acos-
tnmbradk. 

\j|||SI_jül«lffii|! Samán PoiniüiKuei; [flreSt PespiiiUeii. jS|̂ ( Stitoclsal 

LINEA DE CUBA-MEJICO 

Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander «1 19, de Gijón 
el 20 y de Coruña el 21, para Habano y Veracruz. Salidas de Veracruz el 
16 y de Habana el 20 de cada mes, para Coruña, Gij<5n y Santander. 

LINEA DE BUENOS AIEES 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de C&diz 

el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevi deo y Buenos Aires, emprendiendo 
el viaje de regreso desde Buenos Aires, el día 2, y de Montevideo el 3. 

LINEA DE NEW-YORK, CUBA-MEJICO 
Servicio mensual, .saliendo de Barcelona el 25, de ValeifJfa el 26, de Má­

laga el 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de 
Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes, con escala en New-York. 

LINEA DE VENEZUELA.COLOMBIA 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 
de Málaga y de Cádiz el 15, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San­
ta Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Cu-
racao, Sabanilla, Cotón, y, por Canal de Panamá, a Guayaquil, Callao, Mo­
liendo, Arica, Iquique, Antofagasta y Valparaíso. Salida de Valparaíso el 
12 de cada mes, regresando por igual ruta hasta La Guayra, y de allí a 
Puerto Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de 

Cádiz para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma 
y puertos de la costa occidental de África. 

Regresos de Fernando Póo, haciendo las escalas de Canarias y de la 
Península indicadas en ol viaje de ida. 

Aderoás de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene es­
tablecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, 
puertos del Cantábrico a New-York y la linea de Barcelona a Filipinas, 
cuyas salidas no son fijas, y se anunciarán oportunamente en cada viaje. 

i Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pa-
I sajeros, a quienes la Oompafiía da alojamiento muy oémodo y trato esme-
1 rado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen 

teiegrafiía ein failoa. ' 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, alha» 
jâ s, objetos de plata, anti­
güedades y papeletas d e l 
Monte. - SUCESOR DE 
JUANITO. - P E Z , 15. 

8IIFIIS Y LEniES 
con cristale» fino» para la 

oooaervación de la vist». 

L. Dubosc-Optíco 
ARENAL. 21. — MADRID 

PARA IMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

MaBiieíL.Orlega 
IHUO$> 

EBComieiilii-2MD" 
«NitnMtn'NAmi) 

•111111.1 i I B — W ^ W W 

ZAPATOS 
Finos, cosidos,. Bra., 16 ps. 
Id. id. y botaa, Cro., 18 p». 
Espoi y Mina, 20, píao 1.» 

y Bomooones, 16, yici. 

Viena Repostería Capellanes 
Pastelería y repostería fina. Todos los domingos BOOWJítos 
?®. °f5*' Jíf}'''^ exquisito, especial de esta casa. CHOCO-
LATB REINA VICTOEIA. ¿an de V.ena, Gluten y R i c h c 
I'jarobres vanados. Ensaimadas, CrolsantS, Eriocllos, suizos 

y tartas de almendra y bizcocho 
Preciados, 19; Genova, 25; Arenal, 30; Gova 29- Alar-
cdn, 11; Toledo. 66; Marques de Urquijo, 19; Saii Ber-

nardo, 88, y Martin de los Heiw, 33 y 38 

Subasta voluntaria^ 
El día 5 de mayo próximo, a las doce de la mañana ten­

drá lugar en la notaría de don Antonio Turón, Marqués de 
\ aldcifTlesias, -1 duplicado. Ja subasta paxa la venta de la' 
casa numero 19 de la callo do la Cava Baja. 

Títulos y pl.-ego de condiciones, en la notaría, de diez a 
una y de tres a seis, los días hábdle». 

ALlUeHOElirDE CEREALES 
HRoiino tr¡tuB*acloi* de toda clase 

de semi l las 
T O L E D O , 1 2 5 - 1 3 5 - 1 3 7 

PAULINO PÉREZ 
flnnSirInnPíJ f'''^¡«'«'eeraf'a y Poücía. Preparaciones rápidas. 
ÜPÜOIUUI'BÜ Apuntes gratis a los alumnos. Tumos 00^00-
rrespondencia. — ACADEMIA ZAPATA. Barco, g. MaflrM. 

FERINOL Y¿,°ô ^̂ °¿ 
Umco especifico que cura la TOS FERINA rápidamente. 
No contiene opio ni. morfina.—Pérez Martm A Í S Í 9 
E. Dnrin, Tetuán, 9. Casas, Mayw, lO, y » fumácte ' 

A S M A J**snea, Opresiones 
^^.lijaí^^ Catarros bronquiales 
Para cnrar e s t ^ enfermedades, el mejor tratamienta 
es el jarabe Meoina de QneJiraího. ¿os m é S ^ T t o 
recetan con éxito extraordinario haoe diez y ocho »flo» 
Lo atestiffoan asi los principales periódioos prof«>ional«i 

d^cm» y Cirugía práctioa6>, cEl Jurado Médfoo. i S 

\f^. J^t°'j. ^" '°^ 'i'^ «> demuestra la efioa<¿. 
tJ^^^,n^^^^ "« Qnebratíio. D e p t ó t ^ MEDINA 
Scmiao, 36, Madrifl. y por « m e n S T e n T a S L ' 

jUB!CATnüRAf;z:r¿ ^ t . 
Fuente, juez excedente, y De Benito, abogado d i ^ » ^ „ 

ACADEMIA SERRATE. - SAN BERNARDO. 1 

M A RiAnCATSÍOSÁ 
L ^ ' ^ M i i " " ^ - ^ * P ^ * " P*™ alumbrado y oiWaocida de petróleo y aoeUeno; b r a ^ s . fiUroe y m á q u i i J T ^ 

X I V A N I V E R S A R I O 
» . O. M. 

LA S E í i f O R A 

Dona María Rodripz liiiial de C h M 
FaiieGifi el día 21 de ahrii de I809 

Habltendk) recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Sn Santidad 

R. I. P. 
Su esposo, don Gregorio de Chávarri y 

Romero; hijos, hermanos, hermanos políti­
cos, tíos, tíos políticos y demás familia, 

BUECrAN a sus amigos enco­
mienden sn alma a Dios Nnestro 
Señor. 

Todas las misas que se celebren mañana 
21 del corriente en la parroquia de Santa 
Teresa y Santa Isabel (CSiamberl), San 
Fermín de los Navarros y San Ignacio y 
el 22 en la parroquia de San Sebastián se­
rán 'aplicadas por el alma de dicha señora. 

Hay concedidas indulgencias por variois 
señores Prelados en la forma acostumbrada. 

(3) 

OScinas de PnUietaad COBTEB.—ValiMls, 8, primero. 

I 

iiHineiiR hrews iiecoDimiicK 
ALMONEDAS 

ALMONEDA, ausenoift ex­
tranjero, comedor, alcoba, 
piano, saloncíto, varios mué-
blee. Infatotas, 16, primero 
izquierda. 

ALMONEDA. Camae q o n 
somier, 87,60; cameras, 50; 
matrimonio, 65. Colchones, 
16; cameros, 2S; matrimo­

nio, S5; armarios luna, 176; 
roperos, 110; lavaboe com­
pletos, 30; mesas comedor, 
22,50; mesillas noche, 1B,60; 
siUse, 6,50; percheros, 22,60. 
Camas doradas, máquinas es­
cribir, coser Singer. Gramó­
fonos, alhajas. Estrella, 10; 
^juna, 23. (Matesanz. 

I«f«l 

CEDO hahitaciones amuebla­
das. 8anta Catalina, 3, en­
tresuelo. 

COMPRAS 
BELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. fcfadrid. , 

S A C ERDOTES 
Sombreros pelo largo, 3S ptas. 
Viada de C&ftas. Preciaa», 18, 

ALMONEDA por marcha al 
extranjero, buenos muebles, 
franceses, antiguos, porcela­
nas artísticas, libros, cuadros 
antiguos y modernos. Fuen-
carral, 65; delires a seis. 

AUTOMÓVILES 
NEUMÁTICOS Cord, Cabl£ 
j > o n a. Bandajes camMn. 
llPars c o m p r a r baratott 
Casa Ardid. Genova, í. Ex-
portaclto províocias. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7. Platería. Te­
léfono 772. 

COMPRO solar Guindalera. 
Escribid: « S o l a r » . Monte­
ra, 19. Anuncios. 

VENTAS 
MAQUINA Y O S T . último 
ittodelo, v e n d e particular. 
HortaJeza, 77, principal iz­
quierda. 

PARTICULARES c o m p r o 
alhajas, papeletas Monte, an-
tigüedades, escopetas, apara­
tos fotográficos, pianos, auto-
pianoe, objetos. Serna. Hor-
taleza, 9. 

A B O N O S 
Anuncie en la Pá­
gina Agrícola que 
publica EL DEBA­
TE, todos los sá­
bados, y verá au­
mentar de día en 
día sus operacio­
nes en gran escala 

UNA GANGA. Se vende an 
automóvil limousine, aiemin, 
marca N. A, G.. en perfecta 
estado de conservacidn. Para 
verlo, Alberto Aguilera, 62. 
Paro tratar, Echegaray, S, 
principal dereclia. 

A L Q U I L E R E S 

PISO 12 habitaciones, bafio, 
ascensor, teléfono, calefacción, 
gas, SoO pesetas. Pardiñas, 12. 

SEÑORA viuda cade confor­
table despacho y gabinetes 
con alcobas a persona estable, 
de posición. Bazón: Henno-
pUa, % 

D E M A N D A S 
REPRESENTANTES solven-
tes precísanse todas poblacio­
nes para «Ampollas Omega» 
fabricar licores, jarabes, per­
fumes. Diríjanse director litu. 
boratorio Farmacéutico Nado, 
na). Hermosilla, 62, Madrid. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Oúranla rápidamente 
Cigarrillos Carminativos, 0,50, 
Victoria, 8. 

AVICULTURA en grande, 
haciéndase usted mishio «us 
incubadoras inmejorables. P». 
tronca i Gemma ahorran cálcu-
los enojosos; son de tamafio 
natural: 8,50 pesetas com­
pleto. Villegas, Menéndee Pe. 
layo, 27; Alcalá, 72, y Ji. 
brerfas. 

V É N D E S E coche nuevo, 
ñiño, 25 duros. Bspaíloleto, 7, 
tercero derecha. 

VABIOS 

CINEMATÓGRAFO, selecoióg 
Mavi. Películas escogidas a 
baae de arte y moralidad. 
Depósito: Bodrfguez San Pe 
dro, 67. Madrid. 

JIPIS. Venta, limpieza, re-
forma, dándoleí forma mod«. 
Cádiz, 7, segundo. 

MOTOCICLETAS 
MOTOCICLETAS nuevaa y 
da ocasión, perfecto estiido, 
solas y con sidecar. Automó­
vil Salón, Alcalá, 81, Ma­
drid. 

P R E S T A M O S 

DINERO rápido por hipote­
cas, rosguíirdos, automóvües 
y dcmís garantías. Colocación 
de capitates para obtener gran­
des rentas. Meuaero Bomai-
pos, JO, 

POLICÍA particular. Infor-
roaxáones personales. Primen 
casa fundada. Preciados, 64. 

¿PARA B O D A S ? ¿Par» 
ampliaciones? Boca, fot¿gr»ío. 
Totuán, 20. Visite nnoatraa 
exposiciones. 

POLICÍA particular, vigilan­
cias personales, investigaeio-
nee, seriedad, reservadamen­
te. Mayor, 27, principal. 

BOLSO DEL TRMIIJO 
SASTRA a AoaieSSo, este-
Ueros, niCos. Eq;<rita 8M^ 
to« SJ, jñp gmítH 

k 


